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RIO, 22 ( Naclünal )- R !arílaílo- O ministro José 
zer distribuição de n vos creditos, a fim de 
das sêccas. (.A .. União) 

Americo acaba de fa­
soccorrer as victimas 

Nomeado ministro da I O capitão Affonso de-l Ü embarque hüllÍ8fil, para Ü 8X· 
Carvalho assumiu ª ln· trewo Norte, da 7.ª Bate-

Agricultura o major 
Juarez Tavor 

O presidente Getulio Vargas vem de assignar decreto no­

meando para ministro da Agricultura, o illustre e bravo revo­

lucionario ana.ior Juarez Tavora. 

A escolha do digno militar, que é um dos vultos de maior 

relêvo da política nacional, no momento, é daquellas que dispen. 
saro elogios, pois somente a pagina gloriosa de 1930 já recom­

mendava o novo titular á confiança e consideração publicas. 
O general Juarez Tavora, - o libertador do Norte - é uma 

figura impressionante de patriota que, sem alardes e sem a preoc-

MINISTRO JUAREZ TAVORA 

cupação de apparecer, tem prestado á Nação os mais relevantes 

serviços. 
Chefe militar do grande movimento de outubro, planejado 

e declarado em nossa capital, para daqui irradiar-se pelos demais 

Estados do Norte. de accôrdo com os nossos alliados do Rio 
Grande do Sul e Minas Geraes, demo,.,strou o destemido revolu­

cionario profundo conhecimento da tactica de guerra além do 

valor proprio de soldado disciplinado e culto que os proprios ini.. 

migos lhe reconhecem. 
O acto do chefe do Govêrno Provisorio, chamando o ma. 

jor Juarez Tavora a collaborar em sua proveitosa e superior ad. 
miniqtracão, foi recebido, com applausos, principalmente da gran­

de mass~ de brasileiros ciue vêm no nomeado os serviços pres­

tado~. 

Do nosso serviço telegraphico: 
RIO, 22 -- (Nacional) Retardado - Ha muitos dias era 

terventoria de Alagôas ria de ~Jontanha 
RIO, 22 - (Nacional) -

Retardado - O capitão Tas_ 
so Tinoco foi substituido 
na interventori::t federal de 
Alagoas, da qual pedira de­
missão irrcvogavel, pelo ca­
pitão Affonso de Carvalho, 
antigo e brilhante jornalista 
e autor das "Cartas ao sr. 
Diabo", que tanto successo 
alcançaram quando publi. 
cadas n'O Jornal. 

Confórme noticiámos effec. \Vestern" estiveram presentes, 
tuou-se hontem, pela manhã, na numerosas autoridades civis e 
"gare" da "Great. \Vestern", pa- militares, e grande massa de po· 
ra Cabedello o embarque da 7.' vo, tendo o sr. Interventor Fede. 
Bateria de Montanha. ral se feito representar pelo seu 

Naquelle porto a destemida ajudante de crdens, 1.º tenente 
unidade do nosso Exercito, que Manuel Marques Filho. 
seguiu scb o commando do 1.0

1 

-

tenente Adaucto Esmeraldo, to. O 1. tenente Adaucto Esme. 
mou .pas.~agem, ás 20 ~or~s, no raldo, commandante da 7.' Ba· 
paquete _D?qu~ de Cax_ias , que I teria, esteve em Palacio pela 
a conduzira ate a capital ama. • . ' 

O novo chefe do go.-erno zonense, onde ficará aguardan- manha, despedindo.se do sr. ln. 
alagoano exerceu, durante a do orden« superiores. terventor Federal, por ter de se· 
revolução de São Paulo, o Ao embarque daquella garbo. guir ,ara Ma:-.áos. com aquella 
cargo de prefeito de Cruzei-

1 
sa força, na Estação do "GreaL unidade do Exercito Nacional. 

, ro, tendo occupado, desde a 
I 

fundação d'O Radical ás : \ "<p2.S2.S~252.S2.S2.S2.S~ 
funcções de dircctor daquel· [íl 
le vibrante pcriodico, das ; nl "A UNIÃO", desvanecida, agradece e re· 
qua_es ºs·et afaªst~:

1
iªre1si;_!

0
ª atoºs- : ~íl tribúe os votos de Bôas·Festas que os seus leito· rn 

- ma1 p.tl e n, 11.; • -ª , i • • .,, 
I reb.<:_llados paulistas. (A : 1 res se dignaram enviar-lhe. 
• Uniao). \ IS\. ./IJ 

: ----~-----~· <.5252..Sc=..525-=-Sê:2~~· 

n A O' • d f' • Ad e pessoal marítimo da Alfandega, di-1 ceras cumprimentos, apresento v . 
.... r. ri::,effllrl) e lgUelre O' rector regional dos Correios e Tele- exc. cordiaes felicitações bôas vin· 

\'iajou honte_m. 1~ara Campina! graphos, The Texas Company, s A., das. Saudações - Juvenclo Carneiro. 
Grande, o d1st11~Ju1do c~11le1:r~- \ Casa Pratt. S. A.; os funcc1onarios da Caiçára, 19 _ Peço permissão a v. 
neo dr. Ar_gem1ro de _f 1guc1re-: Secção de Despachos_ da "G. W .. B. exc. apresentar as minhas felicita-
do, secretario ,k Intenor e Se_ 1 R. ", dr. Vida! Filho, academ1cos _ . 
gurança Publica. Durwal Albuquerque e Ecnanl Ba- çoes pelo feliz regresso de \'. exc. á 

S. s. terá curta demora na- ptista e José Leal, da redacção da "A metropole nosso Estado. - José Vi· 
que lia cidade serrana, dcnndo União". eira Dlnlz. 
retornar dentro em breves dias A. Grande, 21 - Apresentamos 
a esta capital. O regresso do int~rventor vocsencia saudações bôas vindas. 

Cumprimentos da Bôa:; Fes· Gratuliano Brito á Parahyha Agradecemos sensibilizados remessa 

tas e Anno Bom é lni:r- o sr. Intecventor Federal, a propo- musicas. - Batutas Meia Noite. 

ven~oria r edei-al ~i!~s. d:ec~b::e:;::
0

as d:e:u~~t:~
0

::e~~ 
Ao sr. Interventor Federal foram sagens: l 

dirjgídos cumprimentos de Bôas Fes­ João Pessõa, 23 - Meus votns bôas 
tas e Anno Bom pelas seguínte:s pes- vindas. Abrnços cordiaes - Antonio 
sôas: dr. Antonio Londres Barrêto, Targino · [ 
João Leoncio, dr. Jósa Magalhães, Patos, 16 - Queira vo~"er.cia accei-
dr. Ulysses Nunes, prefeito Olavo tar nossas sinceras felicitações bôas I 
Amorim, dr. José Genuino de Que!- vindas. Saudações respeitosas - Ma­
roz, Francisco Caetano, Leonardo Be- jor Elios Fernandes, cap. José Gue- i 
zerra Cav~lcante, José Vieira Diniz. dec. cap. João Pessôa, tenentes Seve­
João Fernandes do Nascimento, Rey- rino Lyra, Antonio Benicio, João Ly­
naldo Polary, Amclinha Theorga, ra, Fnmcisco ?i.Iangueira, João Oli­
Phílomena de Souza Guerra e famí- veira. L~•ra e Vicente Chaves 
lia, Dolôres Coêlho de Sá e Odon e. de I Princêsa, 23 - Effusivas congra­
Sá, a Superiora das Irmães da Sagrada I tulaçôes feliz regresso querida Ps.ra­
Familia do Hospital Santa Isabel, ! h} ba. - Antonio Diniz. 
Guarda-mór, commandante, guardas Ca.jazeiras, 14 - Com os meus sin~ 

sahiclo que o sr. Assis Brasil seria substituído na pasta da Agri. 
cultura 011 pelo interventor l\lanuel Ribas ou pelo major Juarez 

Tavora. Havia, entretanto, mais insistenria em torno deste ultimo 

nome, vindo agora a ser confirmada e~sa noticia com o decreto 
assignado hoje pelo chlofe do govêrno. 

O major Juarez Tavora havia sido convidado ha dias, ten­

do escripto uma carta ao presidente Getulio Vargas expondo como 
acceitaria a investidura. sendo de presumir que houvessem sido 

acatadas as s•-,as ponderações pois que a nomeação foi assigna. 1 

da. IA União). 

A solidariedade do sr. 
Oswaldo Pessôa ao 

ministro José Americo 

Ao ministrt> José Americo trans­
mittira, ha dias, o nosso Wguo 
conterraneo sr. Oswaldo Pessôa 
a sua im:pressão no tocante ao 
modo como o titular da Viaeão 
d~smentira as aleivosas increÍ,a­
ções assoalhadas num boletim 
anonyir.o, enviado a s. exc., no 
seguinte telegramma.: 

"Ministro José Americo - Rio 
- Queira acccitar forte e sin­
cero abraço pela fórma. esma­
gadora como acaba de revidar 
as calumniosas increpações er­
guidas pelo anonymato. 

Os fareja.dores de oligarchi~ 
na ancia de conquistar posições 
rendosas, não poupam aos ho­
mens de bem, principalmente 
aquelles que foram e souberam 
ser dedicados continuadores dos 
idéaes do meu inesquecivel ir­
mão João Pessõa. - OSWAL­
DO". 

Em resposta, o dr. José Ame­
rico transmittiu ao sr. Oswa.1-
do Pessôa o seguinte e expressi­
vo despacho de agradecimento: 

"Oswaldo Pessôa. ,- Parahy­
ba - Agradeço suas palavras 
amigas que reproduzem, numa 

I 

constancia postuma, a grande 
amizade com que sempre me 
enalteceu seu irmão Joio Pes­
sôa. Cordiaes saudações - JO­

I SE' AMERICO". 

Aguardem a tinta de es· 

crever 5 DE JULHO. 
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PARTE 
Alll\lINISTRAÇO DO EXMO. SR. DR. GRATU­

LIANO DA COSTA BRITO 

(:O\'EU:>10 no EST.\DO 
EXPEDH::NTE DO GOVERNO DO 

Dil\ 22 
D i-pacho· 
Pet,rrio de d. M•rçal Pereira da 

Cost.1 DJnrn .... , professora diplomada 
pel.1 Escola de Commercio do Rio 
-(Tro.nde do Norte, sohcit:1ndo a sua 
nom ação parn a cndeira de Cuité 
de Picuhy, que se arha vng" - In­
deferido 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 23: 
Derreto 
o Inten cnt.or Federal neste Esta­

oo rcrnl\'e exonerar o sargento lzi­
c o· o Vieira de Mello do cargo de de­
legudo de Policia do distr!cto de S. 
Jost'; de Piranhas 

SECRETARIA DA FAZENDA, AGRI­
CULTU!A E OBRAS PUBLICAS 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

REGIMENTO POLICIAL MlLJTAR 
DO ESTADO 
Comma.ndo da Guarnição " do Re­

gimento Policial Mlllt11r do Estado da 
Parahybn . - (Auxiliar do Exercito 
de 1 • Linha, - Quartel em João 
Pessôn, 23 de dezembro de 1932 . -
Serviço para o dia 24 , sabbado 1 • 

Dia ao Regimento. 2.' tenente Cae­
tano Jullo; adJuncto ao of!lclal ele 
dia, 2." sargento Massilon Pinheiro 
Campos; ordem á C O , soldado-cor­
neteiro Frnncisco Guilherme: dia á 
Secretatia. soldado João Gadelha de 
Oliveira; dia ao telephone, soldado­
telephoni~ta Diomedes José de Assis, 

O 1.0 Batalhão dará o pessoal para 
as guardas do Quartel do Regimento 
e Cadeia Publica da Capital 

(Ass,) José Maurício da Costa, te_ 
nente.coronel cornmandante. 

Confere com o original: GuilhcrmP 
Fakonc, major sub-commandante-in­
terino. 

DIA 23 Regimento Policial Militar do Esta-
Conlas do - Comrnando do l. 0 Batalhão -
De lg-nuciu Pedrosa., referente ao (Auxiliar do Exercito dP l. a. Linha) 

OFFICIAL 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

DEk/ONSTRAÇÂO do movimento bancario, em 2] de de;embro de I9]2 

INSTITUTOS DE CREDITOS 

Bmco do Brasil C/ Movimento - -
Banco do Brasil C/ Patronato etc. -
Banco dv E9tado da Parabyba C/ Movim•nto 
Banco do fst,do da Parabyba C/ Banco 

s,~[~ic!~,r~I rgn~.~~rF~xo= = = 
Banco Central C/ Movimento- - - -
Pequenos Bancos C/ Prazo Fixo - - -
Banco A. Trans,trantico C/ Prazo Fixo -
Banco <'o Estado, Caixa t.tadoal de Obras 

Contra os Effe,tos das Sêccas - -
Banco do Estado, Caixa de Colonieação de 

Flagellad'os - - - - - - -

I 
Saldo, ante- 1 Depoaitoe -\ 

riore9 nesta data TOTAES Retiradas 
, nesta data I 

Saldos exis­
tentes 

47'44U80 11 
ll0.952129 71' 

1 47.441580,1 3:744$200 43:697$602 
36:00JW001 156:95212971 156:952J297 

17:590$053 
100:000WOO 
30:209191 · 

280:000j()O() 
800:000lvOO 

1 
17:590$053 17:5901053 

100:000 fOOO 1 OC:000$000 
1 2:t&i~!Z~. ~!õli6 
I 

S..0:000~0 800:0'JOaOOO 

72 5 .l800 i • 725$800\ 725$800 

/~!.:.:.6'---- 15:1491776 ----I :5:149f77G 

I t.41.:069j6J91 !Jó:OO~~Oi l.448:\J69:fü9 3:774$200 1.444:325$439 
..._ _______________________________ ...._ ____________ ...... ~ ____________________ ..... 

Tbesourarla Geral do Thesouro do Estado da Parahyba, em 23 de dezembro de 1932 

FRANCA FILHO, lbesoureiro geia l. MOACYR DE M. GOMES, e1erlpturarlo. 
r~rnec!mento ele lenha para o Abas- Quartel em João Pessóa. 23 de dezem-
trrimento d'Agua. - Pague-::;e a bro de 1932 _ Serviço para O dia va: guarda ao Quarte. l. sgt. Wilson I Moreira e cabo Manuel Rodrigu~.s I - Tramferenda d~ sargento: 
quantia de 2:925$000. 24 <sabbadoi e cabo Raymundo Alves; guarda da dia á E M., cabo José Luiz Correia I O C. G. em ,eu bolettm ele hontem. 

De Joaquim Marreiro, pelo fome- Ol'ficial de dia ao Regimento, 2." Alfandega, cabo Odilon Cabral de dia á s. o .. soldado José Marques tran~feriu da l.' C!a. para o 2.: Ba-
cinent~ de carvão vegetal para o tte. Caetano Julio, adJuncto de dia Vasconcellos; guarda da Delegacia Bezerra. !.' gyro, . Aven .. Joaqulffi tal~ao o .3. si:t aggregado Jose An­
Iw•1tuto Agronom1co "Vida! de Ne- ao Regimento, sgt. Massilon Pinhei- Fiscal. cabo Octacilio Bispo; escolta Torres. cabo Antomo Pereira da Su- ton,o Guunaraes, para onde deve se­
!'reiros · - Pague-se a quantia de 

I
ro: guarda da Cadeia. sgt. José Tei- de presos. cabo Raymundo P ena- va; 1. gyro, Rogger. cabo Joaquim g1.ar opportunamente. 

360:SOOO xeira e cabo Manuel Ferreira da Síl- forte: patrulha da cidade, sgt. José Eleutelio de Azevêdo; l." gyro, Jagua- II - Emprego: - Passa a empre-
De Snmuel de Britto. por conta dos ribe. cabo Francisco Baptlsta Perei- gado como ordenança do director da 

trabait~s de pintnra do pavilhão de > A •o DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO ra; l.. gyro. Cruz das Armas, cabo Seguranca Publica do Estado o cabo 
,e~Jan,ento - Pague-se a quantia liEMQNSTR ç,. Severino Francisco Alves: 2: gyro. de esquadra ai;.gregado a 2.• Cia. Ma-
dc 80$000 . Saldo do dia 22 do corrente . . . . . 109:402S301 r A,en: Joaquim Torres, cabo Manuel nuel Antonio da Silva, l'.J9.ssando a 

De José Ramalho da Silva, pelo.for- Recolhimentos feitos 110 Thesouro no I Marc1omllo; 2:: gvro, Rogger, cab.o prompto O dito da 3. n. 472, Aulino 
1,('cimento de viveres para o Instituto dia 23. Dorg1Yal de Fre~tas: 2." gyro .. Taguan- José Luiz que se recolheu 
Agronomico "Vida] de Negreiros•·. Pela Recebedoria áe Rendas . . 36:000SOOO be. cabo Antomo Alves da Silva, 2. <As l João da Costa e Silva. ma-

- Pague:sc. a quantia de 2:990S500. Pelas Repartições do interior e outras 540S760 gyro. Cruz. das Armas. cab.o José ·or conunandante-intenno 
De Casimiro Re.malho. pelo fome- Retiradas de Bancos .. .. .. .. .. 3:7445200 40:2845960 Francelhno. ordem ao_ Regimento. J . . _ 

f'im~nto de carne Yerde para o Inst~- corneteiro Francisco Guilherme: or- , Confere com o ongmal - J~ao 
tuto Agronomico '·Vida! de Ncgrei- 149:687S261 dem ao Batalhão. corneteiro Pedro I Riqne Primo. 2. tenente-ajudante m-
ro,... - Pague-se a quantia de . . . Despesa effectuada no dia 23 do cor- Delfmo dos Santos; piquete ao Regi- \ termo 
1 :r.82t..:C('l0 rente . . 3 :784S200 mento, cm:neteiro Antonio Juvino dos -

Uc Wharton Pedroza. pelo forneci- Depositos em bancos . . . . 36:000$000 39:784S200 Anjos.. _ . IMPRENSA OFFICIAL 
me,1to de algodão hydrophilo para a Saldo para o dia 24 do corrente: Boletim n. 3o0 - Umforme 5. 
Inspcctoria Sanitaria Escolar. - Pa- No Caixa Geral .. .. .. .. .. . .. 73:676S561 lkakil · Esta repartição recolheu. hontem. 

gu~-~se J a ~~~~;~ª :: F~Í~~O~el~,s con- ~~ g::~: ~: rc~~~~
0
nt~f8,.~ªt1~~:g~~ 

15 
:
7255740 

de~r;: ~~~~;~e~~~li~~ ~a=ite ~ 1 r:po~-~~~,ado ~h:~~;~/º c!:~;~n~ 
certos exec,,tados no cammhao per- dos - 20:000SOOO 109:903$061 Segunda parte: dente á renda do dia 22 do corrente 
teiicente ao Regimrr..to Policial. 
Pt'7lJf'-::,c a quantia ele 600$000. Em bancos, confórme dmm..1nstra,;ão 1 .444: 325$439 

Demonstração da receita e despesa havidas na Thesou­
raria geral, do Thesouro do Estado da Parahyba 

De João Costa, pelo fornecimento 
de artl.JlOS para o Instituto Agrono- 1 554: 2285500 
tni ,;o "'Vicial de Nei?reiros ·• - Pague­
se a quantia de 1645500 

Foll,·•s 
Thesouraria Geral do Estado da P arahyba. 23 de dezembro de 1932. no cfü 23 do corrente mês 

no pessoal contractado do Instituto 
A ·onomico "V!d<tl de Negreiros"', 
refere-nte ao mês de dezembro. - Pa­
gue- e a quantia de 2 :410$000 

Franca Filho, 
Thesoureiro 

MoacJJr rle ,ll Gome.(' 
Esclipturaiio 

RECEITA 

De d,arias do d!rector do Instituto 
A -~r,;,omo º Vidal de Negreiros". re­
forP1 +e ao mês de dezembro. - Pa-

MOVIMENTO DE CONTAS 

gue- ·e a auantia de 190'000. Existente no dia 23 
Do ,e ·soa! titulo.do do Instituto Emprest!mo do Banco do Brasil 

A~r1norrico ''V1dal de Negreiros", 
i-~ ff .. ºC')1t ao n,~~ d~ dcze-mbro. - Pa-
gu•- 0 

" quantia de 8:804$838 Saldo demonstrado 

Dia 

Do operariado encarregado da la- Menos a verba Caixa Soccorros aos 
\ gcL1 de arPül. nor í'mprPitada: para Flagellados 
... , OI -·ar,.; Publicas · Pague-se a 
quantia de 38$000 

1 554 2285500 

15: 725S740 

1 538: 502~760 

Saldo do d,a 22 do co,·rente 
Recebedoria p conta da renda do dia 

22 deste .. 
Imprem.;a Official. renda do dia 22 

deste 
2 368 :0015612 Deposito de Origens Dn·crsas 
1.600:000$000 Dr. Horac10 de Almeida. muita im-

I 
posta pelo seu r.áo comparecimento 

3 968 001$612 ú scc_&o do JUt".V . 

Banco do Brasil. e Patronato. retirado 
n data 

36:000SOOO 

450$760 
60~000 

30"000 

3 744$200 

109 ·402S301 

36 540$760 

3. 744~200 

149 •687$261 
Do~ o•Jrrarios oue trabalharam na 

run rvllçâo da. estrada de· Santa Ri­
ta Peque-se a qunntin rle 2225200. 

Menos a verba da Caixa E. de Obras 
C Effc!tos das Sêccas 

DESPESA 

DrJR onerarias que trabalharam nos 
'L ,,aroc:: do Cat-e,.nillar - Pague-se 

a rucntia d~ 59SOOO 
nos onerarias que trnhalharam na 

ronFervarão da e":.trada. dC' rndsg-em 
de c~be<lello Pa~ue-se a quantia 
de 100~.;co. 

Dos operaria:,. que trabalharam no 
a:- .. :,ntomPnto de manilhas e R.poare· 
Inos s,:1.11it.ctrior,.; no Pavilhão de Isola-
lT'Pnto Pague-se a quantia de 
20 -•1no 

Dos on~rarios que trabalharam no 
transnortP, rle materiacs para o inte-
r'or do Fstado _ - Pag11e-~e a quantia 
de 104 600 

Do desenhista Francisco Péres de 
Va concellos. por serviços l)restados 
,rn. Secçíio TPchnica das Obras Pu­
bliCC\S. - Pague-se a quantia de .. 
€3$000. 

Menos a verba da Caixa de Coloni­
zação aos Flagellados 

Menos a verba da Caixa A. Infantil 
aos Flagellados 

Divida llquida 

7255800 

1 . 537: 7765960 

15 .149S776 

1 522 :62W184 

20 :0005000 1. 502: 627Sl84 

2 465:374S428 

Montepio dos Funccionarios Publicos do Estado 
BOLETIM DE CAlXA 

Saldo do dia 22 
Receita de hoje .. 

Em 23 de dezembro de 1932 

Somma .............. ·· 
Despesa de hoje . . . . . . . · 

5:736$649 
5:053S329 

In.st Agronornico ··v·dal de Negrr1-
ros .,. tr~,n~ferencia do~ saldos das 
verbas -Pessoal·· para a Caixa. Es­
pecial 

Inst. Agronomico "V1dal de Negrei­
ros. adea.nta.mento 

St•crrtana do Interior adeantn.mento 
para asse10 

Banco do Estado, depositado n data . 

Saldo paro. o clia 24 do con-ente 

T1'esouraria Geral do Thesouro do 
zembro de 1932. 

2:337S000 

1 :407 '200 

40SOOO 3 :784S200 

36:000SOOO 36:000SOOO 

109 ·903S061 

149:687$261 

Estado da Parahyba, cm 23 de de-

Franca Filho, Moacyr de l\I. Gomes, 
Thesourciro geral Esclipturario 

Do,_ pn sos qHe trabalharam na pre- Saldo em co!re . • • • . • • • • • 
))al"acan de cstra.das de accesso ao \ 
Instituto Serico. - Pague-se a quan-

1rn~m~ INFORMES COMM_E_R_C_I_A_E_S_I_' -F-e-lix_G_ue-rr~~-,;;;;-:-~ 
_· __ • l EXPORTAÇAO quadras, vaquetas, etc. 

7ranca Fa~.'689
$

496 
Lounval Freire & Irmão - 10 vols INSTITUTO "CORREIA 

tlri ele fü~SOOO. 
Do~ opP'"Orios que trabalharam nos 

C"arro·.; officiaes 16 e 18 e ern trans-
110 t,... de nrnte"riees. - Pague-se a 

'l'besourelr<>, co~Ul~~:e~i:/lr~~~~ - 8 fardos com DARAúJO" 
PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSôA te~ido~~rreira da Silva & Cia . _ J 

HALANCl:TE UA RECEITA B DESPESA l)O m~~mc;md~~!~c~ª'J~r~: JiP:;~!ü -
MUNICIPIO 1 barril contendo oleo de baleia 

C!uanha dr 185$!:iOO. 
Do~ presos que trabalharam no. 

corArnrc~o de um galpão para a ga- Saldo do dia 22 
.-age ~o Quartel do Regimento Poli- Receita do dia 23 
c,a l Pague-se a quantia de 665000. 

13:094S832 
3 :7105366 

Nicolau da Costa - 275 fardos de 
16: 8055198 algodão em pluma 

Olegario Jus~elino - 50 rolos de 
D<)~ opna1·ios oue trabalharam na 

, '""nstn1r~r·lo de columnas na Impren­
:<-:!1 Oflicin.l e oittro!<, serviços. - Pa­
gue-,r n quantia rtc t.i9S000 

Do dr. Lif)sé Gomes Co~lho. por ser­
' iras p:·nfü>sionacs prpst.ados no le­
Yant~mcnto da plo.nta para o proje­
l'lo da ponte da Ilha do Bisno. - Pa­
g•.ic-sc a ~uant;a de 300 000. 

Dos ope ... arioc:: que trabalharam no 
t 0Pcerto dl' p-aleotas, confecção rle 
a1o'i Plc Pague-se a qua.nt.ia. de 
]1(,$200. 

Dos oi:::~1·arioc.:. C'Jº"' trabalharam na 
co1 ;crvação da est raciA. ctc· Alagõa 
No, '1 Pague-se a quantia de 
7,j ,üP 

ne L11i7 Affon~o. por r,rrviros pre."­
tRdo<- no tr, t.o de mudn.~ de laranjei­
ra\. nn Fazenda "Simões Lopes" 
PaguP-se a qnantia de 18$000 . 

Despesa do dia 23 
Saldo para o dia 24 
No Banco do Brasil 
Na Caixa Rural 

1: 739$800 fumo em corda . 

Em cofre 

86SOOO 
1 :519~600 

13 :459$798 

15:065 398 

15 :065$398 

Thesouraria da Prefeitura de João João Pcssôs . 23 12 ·932 
Gentil Femande., 

Thesourelro intei1no 

EXPEDIENTE DO DIA 23: 1 JoÍ!.o Gomes de Azevêdo. - De ac-

P~tiçóes .de·. . ;~~·diist~~ p!~e:~
1
1:ºJ~~i~:el~o t~~~~ 

01ovan111 Gioia. - Paga prime!- sultivo. reduzo 50'"e no valor da di­
ramente a multa. expeça-se a carta I vida 
de habitação. · 

Maria da Gloria cte Carvalho Fer-
raro . - De accôrdo com o parecer n. Está de plentfo, hoie ,24,, a Phar-
59 do Conselho Consultivo, Junto ao macia S . Antonio. á praça Pedro 
processq n 1604, indeferido, Americo, 

Anrdo Mexica.n Petroleum Compuny 
100 tambores de ferro. vas!os. 

J. Minerv!no & Cia. - 20 saccos 
de assucar bruto secco e 300 ditos 
com farinha de mandioca. 

José Baptista Pequeno - 48 rolos 
de fumo em corda. 

Antonio da Silva Mello - 630 sac­
cos de assucar triturado. 

Durrnldo Ramos Varnndas - 61 
rolos de fumo cm corda e 1 caixa 
com mel de fumo. 

Almeida & Cavalcanti - 60 rolos 
de fumo em corda. 

Comp . de Tecidos Paull.stn - 484 
fardos de tecidos de algodão 

Seixos Irmãos & Cia - 63 caixus 
eom sabão e sabonetes 

Abllio Dantas & Cia - H7 fardos 
de algodão P.m pl um, . 

Curso de explicações - diurno e 
nocturno - Português, Inglês, Fran­
cés, Arithmetica, Contabilidade Com­
mcrcial e outras materias, etc. 

Organização de pontos para exame 
de prepara torio de concurso e admü:i­
são 

Exercício pratico de redacção e cs­
tylo de corrcspondenc!a, traducrão " 
interpretação para falar e escrever 
correctamente em três lin.g:uas. O 
professor Correia Dnraújo, com lon­
go tirocin!o do magisterio. tendo Yi•­
jado a Europa. onde cursou "Thr 
Berllt Schools of Languages ", acccita 
almnnos por preços modicas. O ins­
tituto manterá também um jornalzi­
nho para o exerclcio e applicação pra­
tica das letras, de combate ao ana!­
phnbetismo. 

Praça D. Ulr!co n 109 - A' direi­
ta da Cathedral. 

........ -.nini Slla ....... ......... tMII••··--· ..... ....................... 
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O mais formida­
vel e/emento de 

propaganda 

gem dessa arte esM'nrlalluima. 0• 1 segulnres capitulos: "O factor lnrel· 
oradores são os vcrda.dl"lros conquista- Jrctual e esthetiro, nos progressos da 
dort•s t" gulador<'S de povos, são os humanidade", .. A arte de dizer, sua 
verd11d('lro21 lnau,turadorrs de regimf'~. tratllc·<'ão f' influencia na antiguida: 
Onde o Ol'ador fundamentalmente de grego-romana", "'Declamação -
inronselen~ d(> t.uas re1:1pon"iabillda- Oratoria - Jterila.rão - Rhetorica", 
d<"!i fala a uma massa ignorantt". qual ",i\ voz - O tom - Orlopbonia -
póde ser o resulta.do deRsa conqui~ta? Pau.,a. - Artkula('áo - Inflexão -

O ensino da arte de dizer, nas es· Pr01odJa - :\lethodm, pa.ra corrigir 
colas, curaos normacs, f'tc .. habitua- a blPsidadt>, guat;urira, ek.'', "A ex­
rá não só a creun~a a fa.lar com fa- pressão", "Palavras de valor na idéa 
t'ilidade1 como a de exprt>ssar, cons- e no ~entlmf"nto", "Emoção e sensi­
ciente do qu"" quer ,llzer . Pondo-a em bilida dr'', "0J'c•hf>strka .. 

almente á mo<?idade lntelligenre d.ste 
plethorieo Brasil . 

Se ella é in!iipíente para collimar 
~ua finalld.tde terá no entanto wu 
valor - dN,bravar a gandara, pará os 
qu<" hão de ,·ir 

Dt>pol! de Burkr, i'lama.va um gran­
de da Jngla.terra, nunca mais tlvC'­
mos um orador! .. 

E a lnglatPrra. dtspertou ao clamor 
e ~e intt-rt"$~ou para que se fize~se 
mais ouvir tal vf'rdade. 

Ao dr. Gra.tullano Brito, d . l'athed .. ati<'os do ,fa.Ior de Jean Biai- A minha obra &erá entregue á bõa 
,·ontade do\ brasileiros que dirir,<'m d. interventor do Estado. 1 Z<', da Escola Normal de Paris. 

Ao~ membros da Directoria. Nós que. da Fl'an(a, vimos im-
dc Instrucção Publka e ao 1n·o· J)ortando a no'tsa cultura littera.ria, 
fessorado. ainda não attentamos para esse fa­

lia. mais de ,·inte annos passados cto, nem procurámos vêr ne-lle uma 

contacto dlrecto com a a.1·te, isso ele- Contar(l ainda o livro, o~ &eguintes 
vará. o nivt'l mental do povo, prepa- ca.piiulos: "ThP.atrn - 'iUa origem e 
rando-o pal'a ai; liberdades mais am- d"scnvoJvimento; .sua technica", "Ar­
plas e seguras, ~cm a.1; anarrlúa!II que te <lf' escr<>vrr", '"E'Jtylo,;'', ''Poesia, 
a ig-norancia r a falta de moral es- sua t~,.hnir·t - t"-itylos", "A musica, 

hojf" noisa tl"rra. 
Elles poderão concorrer nara. erru<'r 

o niveJ mental do povo e para revelai· 
amanhã. mais tle:- um Burke hrasi-

Gricrson. que t:'ra um nome vidorio­
so em toda Europa predizia isto: •• O 
socialismo irá. expellir da sociedade, 
a falsa aristocracia. O socialismo por 
sua ,•ez será conquistado e governa­
do pela .. aristocracia intellel'tual'\ a 
unica cousa. inconquista vel no mun­
do". 

Esta previdencia vem sendo uma 
prophccta, como o foi esse "colle<:ti­
vismo anarchico ·• do qual fala o phi­
losopho e critico inglês 

Depois dcs!Sa fermentação das mas­
sas, depurar-se-á o vinho, e o sueco 
da levedura será. essa aristocracia in­
teUcctual. revestida de todas as suas 
atb-ibulçóes e responsabilitlades e es­
eorchada de suas inutilidades. 

Este fim será attinr,ido entre os 
povos intelligentes pela preparação 
da mocidade. 

De todos os elementos de valor de 
que vem tançando mão os gov~rno::,., 
para essa preparação da mocidade., 
um existe, que ainda não foi bem 
examinado t não teve entl'e nós o 
lugar que merece. Este elemento é 
o ensino da "arte de dizer" . 

Não é clla apenas factor da edu­
t.·ação estbetica, como bem o compre­
hendeu a França luminar que man­
tent em todas as escolas cursos des­
sa arte, e com especialidade nas Es­
colas N ormaes e Gymnasios, onde ha 

dai;, causas desoi:a elegancia, $0briedade 
e flrmeza consciente que caracteriza 
a brilhante littcra.tura francêsa. E' 
que, desde os bancos escolares a. cre­
ança se habitúa ao contacto com a 
arte d<" dizer e de esc·rever; não ape­
nas granunatfraJmente; com visos de 
composição litteraria, mas com a 
conscicncla do valor dos vocabulos, 
na idés. e no sentimento a expressar, 
com arte, emfim, !)orque conhecendo­
lhe os segredos technicos e as beUe­
zas, !'sta lhe anura o gosto e o prende 
em seu encantamento. 

De todos os Estados do Brasil que 
<'Onheço, nenhum adoptou ainda. em 
suas escolas o ensino da arte de di­
zer: mantém, apenas, em seus cursos 
elementares, aulas de declamação, 
isso mesmo. insufficientissímas. 

Nem mesmo os professores têm 
noção daquillo que ensinam, até 
alwnnos dos cursos de declama.ç-á.o 
não estudam pelo methodo racional 
adoptado em França. Nada conheço 
cm português sobre esta arte. Os 
meninos de nos"as escolas têm, di­
zem, declamam, oram, á maneira mo­
notona dos antigos ca.rios, ou na en­
phatica entonação do theatro antigo 
e dos actuaes "mecting-ueiros •· . 

E não são só clles. 
Temos concursos de oradores, mas 

não temos cursos para a aprendiza-

tht-tica geram 
Ast.;lm cheg-aremos a fazer da pa.­

lana um t-lemcnto forte de propa­
ganda, porque é e,lla indiscutivel­
mrnte a. mais formidavel arma de que 
se póde lançar mão. Nada se fu, nada 
sf" propala, nada se torna conhecido, 
nem o poder <1c_.. uma nacão, nem a 
amplitude de suas industrias, nem as 
possibilidades de seu commercio, nem 
o progresso de st'-u povo, sem o auxi­
lio archipo(leroso da palavra! 

Em palestra com professores e d,ire­
ctores de lnstrucção Publica, especi­
almente com o dr. Moreira de Sou­
za, do Ceará, que considero um dos 
mais coml>('tentes do Brasil. integral­
mente unificado com as suas attri­
buições e com uma visão admiravel­
mente C'laril'identf', de todas as faces 
desse problema dos mai!; serios e.ntre 
nós; acordamos na necessidade de 
uma obra que servisse de guia ao en­
sino da arte de dizer e escre"er, como 
tambem, que se escolhesse para a en­
sinar, como se faz a musica, pintura. 
etc., professores especializados no as­
sumpto. 

Desde ahi tracei um plano de tra­
balho que estou executando e pelo 
qual se mostram sempre interessados 
es~es educadores, aos quaes promettl 
de algum modo prePncher o va.cuo. 

Do meu H\TO tenho J>romptos já os 

irmã gPmC"a. da poesla, &ua ligafão leiro! 
1·emota" . O problema é mais amplo e serio 

Como no "Con.~ervat.orio Nacional·•. do que pareC'e 

~o Mexico, eno;inam as creancas a JUANNITA B . :\{ACHADO 
compor, tentando as~im, revelar a 
musica nacional r preparar um novo 

c·yclo de gra.ndh eompositor~. Igual \ h recentemente chegada a 
methodo, adoptado para ~n.,inar .ª I Sen ora estR capital. com longa 
<'ompor a poesia, nos rf'velara a poesia pratica da Escola Dcnni.-son J..1anufa­
nadonal t" seu~ ,~erdadeiros poetas cturing Company, acceita alumnas 

Como a.ppendice á obra, um diccio- para fióres. cestas, abat-jours, cos-

nat'io litterario (' de rimas 1 ~~::~~~; ~ii~a\t~~ª~! :~~e :a°a~~o ~e~·: 
Eis o meu trabalho dedicado e~peci- n 116 ' 

l'm copo com agu't fria e 
um pouco de "Sal ,.fe Fru­
cla" El\'O mala a s-:ide. re­
fre ca o organiRmo e dá uma 
sensa~ão C:e bem-estar e vi­
talidade. 

HeC'u.bem de1·ididam2nk as 
imít11.çõei 

NATAL 
Pela manhã será rezado o Santo I mentado, por iniciativa da conunis-

Secrificlo são das festas. que numa actmdade 
I dynamica não tem poupado esforçoc; 

E)l TA'.\IBAU' 1 para offerecer aos seus convidados e 
. . . ás numerosas familias que alll com-

Tambau, a nossa lmda praia bal- parecerd.o. uma noite de gratas emo­
ncaria, vae realizar ho.ie. como já ções. 

Na cidade e nas • praias 
temos noticiado, brilhantes festejos, Officiada !){'lo conego Nicodemos 
commemorando a data do nascimento Neves, será a missa á.c:; 3 horas da ma­
de Christo drugada. devendo tocar uma afinada 

A "so1rée" dançante. no pavilhão orchestra sob a batuta do musicista. 
de Santo Antonio. auspicia-se das Claudio de Luna Freire. 

NA ,\ VENIDA FLORIANO. PEIXõ. TO I empenhado de modo. significativo pelo\ samente enfeitado, esperando-se 
brilhantismo dos mesmos. grande concurrencm de povo. ! 

Os habitantes da avemda Flol'lano A missa será offic1.ida a 1 hora da Tocará alll ufinada orchestra que 

mais concorridas e animadas, espe-
rando-se mesmo seja a nota de des- Pelo interesse que se verifica em 
taque da noite. naquelle recanto en- J toino as festas d~ praia Formosa e 
cantador da orla atlantica. Ponta de Matto, e de prever-se que 

Peixóto, no bairr. o de Jaguaribe. pro-1 manhã, tocando, em retréta, a banda desta cidade seguirá hoje á tarde. 
moverão hoje, á noite, varias festeJos do 22. , B. e. 
populares. regos1jados pelo Natal do - NAS BARREIRAS 

E é para isso que a commissão en- as mesmas constituam um successo 
carregada das festas. con~tituida per c?mpensa~or dos esforços das senho­
senhoritas dl' marcado relevo na so- ntas Eumce cta Cunha Barrêto, Hen­
cieda.de conterranea, muito tem tra- riette Hollanda, Maria Josê Mmdello, 
balhado e ainda, certamente, ests. 1 ~,·ette Lins Vieira, rnnah Lins Vici­
trabalhando. com verdadeira abnega- 1 ~· Ma, cilla . e Crem1lde Rosas que 

Divino Nazareno 
Por toda a noite, até a hora da 

missa, que alll seré celebrada, haverá 
optima retrêta pela orchestra "Ba­
tutas de Jaguarlbe", sob a direcção 
do maestro Oliver von Sohsten . 

NA ILHA INDIO PYRAGIBE 

Os festejos da noite de Natal nesse 
populoso suburbio promettem grande 
antmação. segundo nos informou a 
commissão que tomou o encargo de 
promovcl-os. 

Numa das ruas. estará armado ar­
tistico pa vil hã o. onde se realizará a 
"ke1messe'' em beneficio da constru­
cção da ponte sobre o rio Sanhauá. 

A commissão conseguiu autorização ! 
da Grcat Western para formar com i 
taboas o leito da ponte que liga o I 
bairro á capital, a fim de facilitar, l 
dessa maneira, o transito de pedes­
tres. 

As taboas para esse fim toram for­
necidas pelo gerente da firma I. R. 
F. Matarazzo 

Junto á ponte será collocado ,.-. 
cofre para a collecta de esportulas 
destinadas também ás obras Já 1·e·-e­
ridas. 

HORARIO DA MISSA DO GALLO 

NAS EGREJAS DESTA CIDADE 

A' meia noite, na Cathedral e no 
Collegio das Neves; ás 12 3,4, na egre­
ja da Mãe dos Homens e no Orpha­
nato D. Ulrico . 

EM CRUZ DAS ARMAS 

O populoso arrabalde de Cruz das 
Armas promoverá tambem os seus 
festejos á noite. sendo celebrada a 
missa commemoratlva da passagem 
do Natal. 

' A commL,são encarregada tem se 

NAS MARf:S 
<Fazenda Venezai Também promettem muito amma-

Em commemoração do Natal, o sr. dos os festejos de Natal , hoje, nas 
Abdon cavnlcanti. proprietario da Barreiras çlio trvernm a n:nciativa das mesmas. 
fazenda Veneza, nas Marés, promo- Largo Lrecho comprehendendo ~ 

verá varias festas de caracter popu- séde da União dos Trabalhadores es­
lar. que terminasão com a tradicio- tará feericamente illuminado e en­
nal missa do Gallo, ás 4 horas da galanado. 

Tocará durante as danças mrnJ 
afinada orchestra "jazz-band ". ha· 'U PRAIA DE JACUMA -

~::~;et .. bem orientado serviço de Realizam-se amanhã neste píttores-

manhã Tocará excellente orchestra a páo A's .2 horas tera lagar a celebração 
I 

co r.eca~to do littoral parahybano si­
da m1s.c:a, em altar armado á porta gn!f1catwas fe~tas pela passagem do 

da capellinha local. Natal. para as quaes muito se tem es-

O local onde serão realizad~s os j e corda, havendo furta distribuição 
divertimentos profanos foi capncho- de presentes ás crean.ças pobl'es. 

wwwvv '0 POÇO forçado a respectiva commissão que 

O Néttal da Crea11= 
ça Pol>re 

ê composta dos srs João Pedro da 
As lestas de Natal, no Poço. tambem 

vão ser, de certo. bastante animadas. Cunha, José Miguel , Elpidio do Nas-
A praia. toda illuminada á luz ele- ciment.o, dona Moça Guimarães e a 

ctrica. apresentará interessante asw senhorita Maria Ameha da Silva. pro-

it~~t~m~~;: ºor~~~~ne~~:~:nt: :vi~~!~ fessora local. 

(Para "A Uniáo"i 

PapaP Noel, quem será? 
Diz consiqo a pobresinlu,, 
Todo o dia a imaginar ... 
E a mãe csfarrapadinlw 
Tombem não sabe e.rpltcar. 

ouve di::.er q11~ é um velho 
De barba comprida e franca 

1 
1 
1 
1 
1 
1 . 
1 
1 
\ 
1 

• . 
Todo envolvido num véo... _ : 
Que traz bombom, lra: brinque- \ 

(do, j 
Para encher os sapatinhos ~ 

De toda creança branca l 
Que mora no arranlla-céo. ~ 

1 ;\ E a creança desolada "' 
Pergu11ta á mãe tristemente: 

1 :l
i - Porque o papae Noel , 

Não e amigo da gente?! 
E ma1s tri.'$tOnha se fica 

PALMYRA WANDERLEY 

Que na terra não ganhou 
Ao ver que vapae Noel 
Só gosta ele gente nca .. 
E olhando nús os uesinhos 
Comprehendeu de repente. 
Que nüo tinlla sapntm1w~ 
Para cnchel-ús de presente 

vernnístas traJnn.do phantasia origi- l A mi::...58 será rezada ao amanhecer, 
nal. pelo frei Amadet1. 

A "soirée" dançante, para a qual 
foram passado: mnnerosos ingressos 
nesta capital, é a 1)3.rtc mais impor­
tante do programma das commemo­

E.11 CAMPINA GRANDE 

Entre os fcstcJo~ comnwmorativos 
rações e P.stá df'spertando o mais da vespern de Natal que :st• reoliznr~Q 
vivo mteresrn entie os habitantes na progressista cidade de Campina 
ter.1p01ar1os da refenda praia. 

A nussa do gallo que esta,.:a marca- Gr.md,·, destaca-se. pelo brilhantis-
mo que prome,+te. H so'rfl! dançante 

por motivo supe11or, ás 3 ho,...as da na Eédt' do Campinensp Cl~b. a sym-

E us creanças do seu bairro manhã pathizr1da agrcm1a ... âo eltgante da-
Si cal<.iam, alguns.. afinal, quella cida.clc serrana 
São tão velhoo, tão rasgados, EM PONTA DE ~lATTO E PRAIA 
Tão sujo<; e esbura.cado.11 FORMOSA A directoru dt:' r11t,:,.,. do Cu mprnen-

Que não podiam gu(!rdar se. con~tituida p.·los sr.s. Alui1:,:ío 
Um só bombom de Natal. Nesc:es encantadores e apraziveis Campos. Celso P~ctrosa e João Elor. 

Mas, o me11.ino Jesus 1 ~:c~~~:s s:ºr::;·;~tr!~ ~:c~~~h:s :e:!~ teve a gentileza de no.) rnnar um 
Lá no céo jâ separou mação sen1 prPcedentes graças ao con\ 1te psra assistirmos as referidas 
Uns sapatinhos de prata alto fenso de elegancm da comm1s- dRnças 
QuP- a lua foi quem fiou são de gentis senhoritas encarregadRs 
E encheu de estrcllas de ouro da organização dos fcsteJos profanos Segumdo a praxe dos annos ante-

Para o filhinho do pobre ed~;:~n;t:afl~ ~
1;~~~:n;~:1::r-:~tr:; rio1es mio haverá trabalho hoje neste 

"""'""""' 1 pavilhão da praia de Ponta de Mat- Jmnal, que sómente circulará na pro-
to remodelado e artisticamente orna- , x1mo terça-feira 
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j 
600 sem ·· 30 de Junho 

VIDA JUDICIARIA ~;r~~\';1 dfni';;~~f1k :i~$0g2ix!~º J:L~a~~': ! i~::~~~~~-~:g~~: !cusret:;u:;.?~ i ~ri :: : : ~ : r=:-o 
sUPERIORroJ:i~AUNAL DE ~~:~. ln?t~~~º~e :th~~mse~?r~ul:o.~i- qu~ ~~:~~~~m!c e~':v:m~ce;:za:.1 ~: :: :: 

1f :·ai:'iiço 
3., sessão <"xiraordinaria, em 23 de 76$800, 180 litros de olco de rlcino ex- impôr o mtercsse harmonico de todos ~=- sem : :: : : :i-= 

;~~~~~:~r?J~:le~i}!J!~ares ~f ~Ê~0 r:ligl~~0/i~~::0 i{~~:Fh~~ pe1~~~err;,e~~a.:: i~~t4i:!:~m::::e 
1

1 
m § ~ :r = 

Procurador gernl - M1rnriclo Fur- drophlla de 100 metros 5105000; a J 696 oom » 20 .. maio 

~:~}~;i:;r~n:1 ~~~~~:g~~~~~ ilg~~Íi~~::1~~f;g~rr:1~f~fii{]: t ,~,l:p:e:~:' ;;~c:te.._,,=I m ~~~ :~:~:{e 1;~ho 

~~s:~:~;~:t~~~ror ger~º~~ar;~ta~~ ;:,;~;~~\~~~! 1tJii:~;:;;1;r~:]~~ "A União" 59f if; . .. 2~. ~~ ~~:nho 

AllerLn a sessão pelo exmo. des. ma de papel manilha 32$000. Para a Director: _ Bel. Samuel Duarte ----" 
5 

de junho 

600 com ·· 20 de julho 
601 sem " 15 de julho l 601 com Cbam-5 dP agosto 

1

175 sem mul~· s:~5 de novembro 
175 com " '' 5 de dezembro 
176 sem •• • 15 de janeiro 

1 
176 com ·• ·• 5 de fevereiro 

\ Bem. muita ~1:"11
4
~~~eii. «I i.m 

Secretaria d' A Prffl4ent11, em U 

11:~~ .. 1:r::lit i>9!:rtP--: 1
•• -tarte 

~~~!~~~~~s f~I ~~~ ed:pr::;i~t: :~ :~~rt~~~p~~~trtloi~tés~~i~lallt~:~~ Gerente-Interino : - Mardokêo D I R E C TO R 1 A D E METEORO LO G 1 A 
são extraordinarin anterior. Em se- t.lnta preta "Sardinha" 11$600; a AI- Nacre CSERVIÇO FEDERAL) 

~~~~fns deram-se as seguintes occor- f~;~~ü~: J;l~~r;v!~t~Sott ~l~~P~~~ j Redacç!;1'~D:.~~~~s 14 ho- ~ Resumo das chuvas cabidas na regtio do . 'ordéste Brasileiro do-

Assig-natur~, d(' ac('ordam.5 - Peti~ dor de pennas 12$000. l ras ás 17 1[2 horas. ~ rante o mês de novembro de 1932: 

~,.:: ~~::~~!~~i~~~" ~e1!t}
11
d~~: Smetaria da Fa~",;;;, 

1
!:i~~~~~ra 2.º - Das 20 ás 22 horas. 

José No~nes. Impetrante o bel. Cli- r Obras Publicas - Para os soccor- '.' 
Localidade• Estados Chuva!:! em 

mllllmetros 
maco xavier dn Costn, em favor do ros aos flagellndos, a F. H. Vergara Gerencia • Sub-Gerencia: 

~i~~n~'l ~~~~:Ja ~~·~~~~abi:~.nun- t6f~: ~a~~lo~,d~;:.:·~e~tl~~:u: 1.0 - Das 8 112 ás 12 horas. ~r!:.':~a Ma~~~~ 1~:~ 
Idem n. 54. da comarca de Joiío ,J. B"ITOS & Cla .. 1:2 kilo de mica j 2.º - Das 14 ás 17 1!2 horas. Campo Maior Plauhy 1.1 

Pessõn, Impetrante o advogado bel. 12S500: a Dtogenes Chlanca, 1 kilo de ~ 3.0 - Das 20 ás 22 horas, Raymundo Nonato Piauhy 07. 2 

~,;t~~;n~a~i~~:~ I>'i:n~:rr;;;or~tl~':;". ~~it~i~:;~ ~i1~1ro~ 3 
8~~~~s a d:'r~= :i ~~~":no ~:~ ~:: ! 

Frnncisco Pimentel e outros. Foram j ro de l 14 x 114. com 24 1!2 kilos \ 3 Art. 5.º do Regulamento da São João do Plauhy Piauhy 41. 5 

ns}~1~!';::!n:S '.::s~~~\~~~ d!c?:~~;"i:;: ~!:~hsª
0
:t::~~::1?n.°i~o~º":Pto6v'1i~ ~ !';;~'::ªse~:ni:~~o-á ":O=.~ i~i;~~~r~nga g::~ 1U ~~isir Ir:..;;t~:aite ~º~er!Jci~do

0
~~ tros : 

8 
. Total 2:255$900 ] ção sem o "visto" do director, ~ :::rtá g::~! u 

Medeiros Leite, em favor do paciente Total geral 16 :881$300 1 ~ redactor-secretario, ou do reda- Qulxeramoblm Ceará O. l 

~/º~~to~f;r~:lx~fra~n;~i ~ºe:~~d~ ~hri'::f::; .. Z~"~~:~~a ~ ctor para Isso designado". i5r~teús g~= g:g 
"habee.s-corpus ", por unanimidade de 'i ;j - Acarahú Ceará O. l 

:~~;,. D~~e~~~~dgr~,~~g:Jo f:';:.':!= ~-----1"'"\DRl"'"\ll"'"\AUl"'"\Rrv-,..OI WAl"'"\Nl'"V'""V"V""DERLEY ! ! Art. _74 ;dem, !:m;.,.-;. :n<;:;'.' ~r;!a ~:,~ 7t~ 

tr~â~n 11 56, da mesma comarca • 'j ;:c:~::1,: :~:ria de caracte; ~~~~Fº R G. do<;.~~ 1g:g 
JmpetJ ante o advogado bel. Oslas Cirurgião do Hoapital S. lubel. Chefe de ~ urgente só serão recebidas pu- Nova Cruz R. G do Norte 1.4 
Gomes em favor do paciente misera- ~ I', d MI 'd d blicaçóes particulares pagas, pa- Areia Branca R. G. do Norte O.O 
vel. ~anuel da Silva vulgo "M.anuel CIOIC~I a 8· ra "A União", das 8 ás 21 ho- Touros R. G. do Norte O.O 

i':;á: c~~~~:de~;s~ofosºr::i e:;,~~~ li DOENÇAS DAS SENHORAS ~ ras". ~:ir!~:!õa ~ª;r~::a ~~ :~~ i~:~ 
desembargadores Souto Ma10r e Flo- p A R TO S EOPE R A Ç O- E S ~ • Patos Parahyba do Norte o. o 
doardo da Silveira . Defendeu oral- , ~ 111!""J T 1•r1 1"11 ).,.. -ri T i '""' IT TI fT l'Yl Pombal Parabyba do Norte o.o 
mente o pedido o advogado impe-

1 Tratamento de HEMORRBOIDAS "A PREVIDENTE" gt~~~ do Rocha Parahy:!r~~r,';i,~~ 5.0 

tr~~!~ n. 59. da comarca de Patos. stm operação e sem dôr. ( Goyana Pernambuco it~ 
Tmpetrante Manuel Gomes Filho em --- ) QUADRO DE OBSERVAÇÃO BaJTeiros Pernambuco 43.0 
favor do preso miseravel, Justino Fe- R. DIREITA, 389 - 3 ás 5 horas) I. Série 

I 
b!ti~:a ::~~~~~ O.O 

~f;_cg:pu~!!:'ª·po~en~~~~i~~id~d?~; V'v\..A./\..,1~ 
15

·
3 

Antonio Macêdo de França, com 36 iimbaúba Pern~bt1co 
1
~:~ 

"ºiâ!m n. riB. da comarca de João A SYNDICALIZAÇÃO DOS ~~~i;\c~!dipit:~m;~~~~· resi-1 A:i:i
0
Branca Al:i: O.O 

Pessôa Imi,etrante e paciente a ré AGRARIQS Maximiliano de Araújo Chaves, 491 Anadia . Alag~as 5. 1 
miseravel Maria Augusta da Sllva, 1 annos, casado, empregado publico es- Palme1:as dos Ind1os Alagoas 5.0 
mesa 11a Cadeia Publlca desta capi- "Um grão de trigo atirado tadual, residente á rua da Republica., AracaJu . Sergipe 2.8 
tal. Nee:ou-se o "habeas-corpus", por isoladamente á terra bem pe - 1 Theodosio Francisco da Silva, 49 · Itabayamnha Sergipe ~. 1 
unanimidade de votos quena probabilidade teria de annos. residente á rua da Republica, 1 ~rog.ná Se;gipe 14 · 8 

Pe~~i: ~!\ra'!:'te ~º;.ª;;~~t:e0 ~~~ fructlficar em espiga a~adure - n. 148, empregado publico municl- 1 R:;, ~~anco B!~! ·:~~:i 
. 1 t , Al d c1da; num campo, porem. se- pal. . . 

1 

Len o"es Bah' 
so miSCrave An omo ves e Sou- meado de trigo, as multip!as Severino Antoruo do Nasclfilento, J uç·· B 'ª 113 .4 

Dias de chuva 

1 
3 
1 
3 
4 
4 
3 
4 
7 
3 

o 
o 

10 
4 
o 
o 

.... 
3 

15 
14 
o 

l~ 
9 

12 

za. recolhido á Cadela Publica. da ca- hastes mutuamente se projecta- 48 annos, casado, residente á rua AI- 1 M°2r:oe do Ch éo Bahihia 134.6 
pital Julgou-se prejudicado o pedi- rão. meida BaJTeto. 138, nesta capital. ap a a 90.1 12 

~f~1r:J:"Je dv~t~ormações, por una- O mesmo succede aos entes BeniE;no Barcia Aldir,. com 1 an- NOTA: - Não foram recebídos l,,; despachos dos seguintes pontos: 
Encerrou-se 

3 
sessão ás 15 e 1 2 humanos que, si ás vezes se pre- nos, casado. residente a rua maro 

horas. ' ~~~lc::· ou~~:1.~am-se sempre CoXN:'fà~ i!?re~f!t~aca:,~%.. 36 an - ~~~~:~:~~;,,,~~ !:i:;\ ~::~~ampos Salles, Macáu, Mossoró, Acary, Ca-

R rr - f d (Yves Gurgot - A sciencia nos, casado, commerciante á rua 13 Estação Climatologica de 2. • Classe Especial em João Pessõa - Es-epa IÇOes e eraes economlca), Citação de Aarão de Maio, 408. tado da Parahyba 
DIRCTORIA DE MF.TEOROLOGU Reis, em seu Tratado de Econo- D. Elvira de Almeida Farias Lima, 

(Serriço F,deral) mia Política. casada, com 27 annos, residente nes-
E t - M te 1 · d J - p Não é preciso fazermos demorados ta capital. . 

1 

Alulsio Va.sconcellos, 
Observador 

sõa s _::ç':,Jet!m 0~~ 0~ 1~ªpo e_ 0;~
0
;:; estudos de economia poli.tica para Alfredo Ferreira da Rocha, 36 annos, I 

do tempo occorrido de 18 h. de 22 ás comprehendermos as grandPS ,·anta- casado. residente á rua 13 de Maio n. "!l••••••••••••m,••••••••••••91! gens da cooperação mutua: quer no 408, ~ommerc10.nte nesta capital. 1 ~ 
18 h . de 23 de dezembro de 1932. reino mineral. vegetal, ou animal. Odilon Gomes de Andrade, com 45 1 1 

Em João Pessõa: - O tempo con- Numerosos exemplos poderinmos :urnos, casodo, commerciante residente I COMPANHIA CARBONlfER .\ RIO-GR ANDENSE 
servou-sc bom com forte insolacão r citar para mostrar a razão das 1105_ em Alagoti:iha. . 
soprando ventos varlaveis A maxi,nn sas affirmativas. 1 D Alescmn Martms de Andrade, 23 • 
thermometrica foi 30. '2 e a mínima E', porém. dispPnsavel este traba- 1 annos. casada, residente em Alagoi- V A p Q R '' B U TI A '' 
23 

· º4· lho, porque a geração actual já bem I nlla · . . 
No Estado - De 14 h. de 22 ás 14 comprehende os beneficos effeitos da, Augusto Dias _Pontes. 45. annos, ca- 1 ( CARGUEIRO RAPIDO-\\OVlDO A OLEú) 

h.c~':n;3in~eg~!~~~~º_'.1eol~!;;po con- solidariedade humana. :~ado. ~ogimJ~ci~n!Â residente em Linha Cabe:j,,ello - Porto Alegre 
servou-sc bom e soprnndo ventos fra- Até os nnimaes, dotado! de intel!i- f e~~~eri~o 

0
~oa~es n da· Silva, 39 annos. 

cos. Maxima 30. º4. Mlnlma 18. 09 gene!~ como as. abelhas " ~s formi - 1 casado, artista. residente em Pilar. Chrgari • 3 rle Janei,o seguindo depois da necessaria demora para I 
Guarabira: - o tempo foi bom pela gas, tnam proveito do auxlho mmuo. 1 Dr. José da Silva Mousinho 22 an- os portos de Rcc,fe, Maceió, Rw. Santa, Rio Grande e ?orto A1egre. 

tarde e á noit.e. Dia 23: o tempo con- Quem já nlio t~rá observado um nos, casado, residente em Pll~r. 
S<'f\OU-se rnstavel sem chuva Max1- agi;ipamento de cmcocnta, cem, du-1 Adhemar Cabral de Medeiros, 29 L>. o-=nte "'! _ ...- ..- s ~ Q- .o. <>..- e l.• a• 
ma 33 º8 Mm1ma 24 º8 ?Cn1as formigas, trnnsportando uma ~mnos, commPrc1ante, residente em ~t;::::, ~ - ~ ..,_ ~ ~ O<..,, 

Areia· - o !Rmpo foi bom pela tnr- barata. ou ontri: qualqu,r cousa util, São Miguel de Italpu, Pilar. iilll•••••••••••• 
de e mstavel sem chuva á noite. Dia á sua alunentacao, CUJO peso un~a 50 1 João Bezerra de Mello Filho, 32 an- • 
23: 0 tempo fm mstavel sem chuva ou .. du~s esta11nm longe de almr . nos. c.1sado, tabelháo pubhco, reslden- @ i dl . 
pela manhã e bom no resto do perto- Chegou o momento - pai a a Agll- te em Ingá. 'I!) ~Qi ft. A espalharei p~r toda a parte que o_s 
do Ma,ama 29 ºl Mmlma 19 .'2 cultura - ld1sse Mehne um dos gran-. Severino Alves Rocha, 30 annos, ca- ~ ~~~ ~ melhores teCtdOS, O melhor sorti• 

Espmto s:u,to _ 0 tempo conser-1 des _estadistas da Franca, citado por I sado, residente om Ingá. . 
vou-se bom. Maxlma 32 09 Mmima A_arao R<>1sl de reahzar a organiza- Horaclo Raphael de Azevedo. 38 an- mentO e OS menores preÇOS SãO OS da 
J~."2 çao commerc,al que lhe falta E~e nos. caso.do, funcc10narlo publico, re- a L IF .a 1 \. T a R J .a U , , 1 , . E B <li.l • L 

Pombal _ 0 tempo conservou-se o ponto para que devem de convergir sldenLe em Alagóa Grande. 111. 111. i 111. 111. l 'W " ;::, 111. 
bom. Maxlma 35 .'2. Mlnlma 24 .• 2. Lodos os seus esforços. esse o terreno José de Andrade GaUo Branc?, 44 'Rua. Maciel Pinheiro, '1 4 5. 

Umbuzeiro: _ 0 tempo conservou- em que devem de pro_cur~:· sr rncon- annos, casado, commerc1ante. res1den-
se bom. Maxima 30. ºl. Mínima 18,.7 trar todo~ os se1;1s amigos . te em Alagôa Grande. 

Em outros pontos: _ De 14 h. de E o me10 prn,t~co para conseguirmos Manuel Telles de Menezes, com 44 
23 ás 14 h. de 24 de dezembro de 1932. esse elev~do dcstderatum, será a syn-1 ~nnos, casado, empregado publico, 

Maceió· _ 0 tempo conservou-se dicahzaçao dos agranos iesid~nte em Itabayana ... 
Jnstavel ~em chuva e soprando ven- Só assim podere~os soerguer a. Alc1de_s Ferreira de. Ara_uJo, com 25 
t f d dé t M 1 28 •7 principal fonLe de nqueza do nosso annos, solteiro, funcc1ona1io da Great 
~n~~~2 ;6 nor s e. ' ax ma . vasto, rico, e abandonado pais. j Wrstern, residente em Itabayana, 

A"" ás zi horas náo havia che ado Procuremos, portanto, tirar as van- .. D. Antoma Ferreira Nunes, com 
· ""· . g tagens que se offerecem com a syndi- 1 vmte e sets annos (26), casada, resi-

telegrammas de Nat.al, Olmda e Sole- calizacão. 1 dente ell) Itabayana. . 
dadc. A lei n. 979, de 6 de janeiro de 1903, Antonio Nunes Monteiro, 31 annos, 

ampliada agora pelo decreto n. casado. funccionario publico, reslden-
Secretaria da Fazenda 
COMMISSAO DE COMPRAS 

Pedidos despachados por esta Com­
missão, no dia 22, para as repartições 
abaixo discriminadas: 

Secretaria do Intrrior e Seguran('a 
Publica - Para a Directoria Gecal 
de .Saúde Publica, a João Costa, 50 
grammas de oleo de cedro 100$000, 
500 yídros de pilulns vltalisantes. 

19. 770, de 19 de março de 1931. enu- 1 te em Itabnyana_.. . 
mera as \'antauens que aproveitam as Arthur de ArauJ.0 Sobreira, ~2 an-
elasses syndica'.'!izadas . . riJua~'.'"'~i.~a/it~cc;:ªü~b~;:~~~ es-

Chamamos ~ att~nção dos m!Rres- Mario Augusto Figuelrêdo Carva-
sados para as refendas leis . lho, 24 annos, casado, empregado pu-

Convençamo-nos des?e Já que bllco residente em Itabayana .. 
grandes p~ove!tos poder":º aufenr os José Jovino Dantas, 32 annos, ca-
agrA.rios, s1 nos synd1cahzarmos sado. commerciante, residente em 

Na Republica nova as classes syn- Itabayana. 
dicallzadas terão de ser ouvidas na D. Elvira de Almeida Farias Lima 
elaboração das futuras leis, que decl- casada, com 27 annos, residente nes~ 
dirão de seus magnos interesses. ta capital. 

Não devemos continuar acceitan- Vham..._ 
1 .. ........ 

FABRICAS DE FOGÕES E GHA.I R A D I O 
PEOS DE SOL I OPT1MOS 

POSTO SERVIÇO CH8VROLET 

L. Wofsy 
froço, dt lorlits-60$ a 500$. htslalla.lits 

por conta do.< labtlun!ts. 

ncutam·,e todOl °' typos dt lorõts. Fabrl· 
am·st porllits dt ferro, rradls, tscada tsptdal, 
dtp,11tto1 para wraes t para anã.o com 

boccas automatlcas. 
Rua Maolel Pinheiro, t 18, 

APPARELHOS 
RECEPTORES 

DE RADIO, 
Á VISTA OU EM PRSTAÇÕEB, VENDE 

José Monteiro 
Rua Santo Elias, 277 

PESSOENSES I Prestae mais um culto á memoria do lne 
, gualavel parahybano, saboreando os cigarros 

"Presidente João Pessôa'' l :350S000, 5 kilos de camphora em ta­
bletes 200$000, 200 ampolas de ergo­
tina 80$000, 200 de adrcnallna 100$000, 
100 ampolas de novocalna 40$000, l 
kilo de lactato de calclo 78SOOO, 1 kllo 
de phosphato de calcio 78SOOO, 250 
1s,ammas de Dioninn 1 :600$000, 2 ki­
los de magnesia calcinada 605000, 5 
kilos de pomada mercurial 315$000, 
250 grammas de carbonato de sodlo 
5SOOO. 100 grnmmas de sub-carbonato 
de bismuto pró-anal:vse 60$000, 25 
grammas de lecitina 50SOOO, 25 gram­
mos de colesterlna 100$000, 100 tubos 
de ensaio 18 x 18 60$000, 1.000 gram­
mas de sulfureto de carbono pró­
analyse 80$000, 500 grammas de g!y-

do a solução de importantes q11estões, 
de modo prejudicial aos nossos inte-
re<;ses. 

Já passou a época de se confiar a 
solução de problemas de elevado al­
cance social a qualquer cidndão, só 
pelo facto de ostentar um anel no 
dedo. 

585 sem multn até 15 de novembro i 
~88 sem .. '" 30 » novembro 
586 com " 20 " dezembro 
587 sem " 15 " dezembro 
fiR'7 oom • 6 " Janetrn. 93~ 
588 sem " " 30 " dezembro 

As Prefeituras do interior distribuem, gra- ; 

tuitament.11 aos agricultores pobres, "Verde Pa- ~ 

ris" para combater a lagarta do Algodão. ~ 
Com multa intelllgencia disse Ely­

sio de Car,·alho: "Os bastiões da na­
cionalidade: "Até hoje temos sido um l 
pais agrícola governado por bachareis 
P soldados, por grammaticos e poétns, 
que não têm idéa alguma do que seja 

~~~ : " " " 20 ~· },81:i~in::; ' 
589 com " " 15 " .1a.n.elrv 
589 com .. 5 • fevereiro 
590 sem .. " 30 " Janeiro 
59-0 com " " 15 .. Janeiro 
591 sem " " 15 .. fewrelro 
591 com " 5 " março 



A ITNIAO - Sahbadu. 24 de dezembro de Ul!l2 
- - - -------------------REGI s T D nario do Departamento de Assisten- 1 Asso e IA ç o E s I 

FIZERAM ANNOS HONTEM. eia PubUca. ne~La capital I LOJA MAÇONICA "BRANCÁ 
A senhorinha Maria Cléa Baptista, - A senhorita Joaquina Nobrega I DIAS"· - Com grande numero de I 

filha da viúva d. Antonia Baptista. CJ:aves. aiumna da Escola Normal, _e obreiros. esta Loja realizou hontem 
propriedade nesta cidade fllha do sr Mnxi'.mhano de AraúJo I a eleição da sua nova administração, 

- A senhorita Victoria Cantatice ~:a~es .. Junccio. na rio m. un. icipal ne~ta' na qual figuram nomes de relevo e 
da Trindade, alumna da Escola Nor- ci ª e merecimento áquella aggremiaçáo. 
mal. e filha do sr. Felix Cantatice da - A sc·nhonta Maria da Penha Damos. a seguir, a lista dos eleitos 
Trindade, residente nesta capital. Lins. filha do sr Firmmo Llns do que serão solennemente empossados 

FAZEM ANNOS HOJE: NascimmLo. agricultor residente nes- a 10 do proxlmo mês: 
A senhorita Helena Rapôso Bel· ta capital. LLUZ:. - Ven:. dr. Maurício Fur· 

mont, filha da sra. d. Maria das CASAMENTOS. tudo. l." Vig:. Pedro Melra, 2. 0 Anto· 
Neves Rapôso, professora nesta ci· Realizou·S<', hontem. nesta capital. nio Glycerio. 
dade. o casamento dn senhorita Severina OFF:. _ Ora<l:. Apollonio de 

- O nosso conterraneo dr Manuel dn Silva, irmã do sr Antonio Valde- Biitto, 1tdJ:. José Augusto Romero 
B.<iptista, Leite, actualmente no Rio vino da Silva. artista.. aqui residen- li sec:. Ronaldsa Brandão, adj:. Al-· 
de Janeiro. te, com o sr Vicente Francisco de fredo Silva, thes:. carlos Oertli, adj:. 

- A senhorita Iracema Leite dos Aragão, artista, nesta cidade· J Felix CaWno, hosp:. Benigno Gar· 
Santos, filha do sr. João. Felippe dos Serviram de testemunhas, por par- eia Aldll', adj Americo Estrello. 
Santos. funccionarlo da Alfandega te do noivo. o sr Severino Serrano chanc · . Cydronio Mororó, M. ccer .. 
deste Estado de Andrade e d. Josepha Vieira Dan- Ga!dino Araújo, adj: Tertuliano c. 

_ 0 jOV('n Manuel Florencio Coê- tas. e por parte da noiva, o sr Au- Matta, L° exp;. dr. A.rthur Fierz ... 2: 

lho. artista grapWco. residente nesta ~usto de Carvalho e sua esposa. d. exp: · José Lopes da Silva, 1.• diac:. 
capital. . R~: d~ Carvalho Sauino Lourenço da Silva. 2.º diac:. 

- o sr. Pedro Benicio Barbosa, ar- se MENTOS · João Evangelista Ponce Leon, arch:. 
tista nesta cidade 

I 
Cha".'a-se Fernando o filhinho do José de Moura e Silva, biblioth:. Por· 

_ Anniversaria hoje O sr Anto- sr. Joao Vicente de Quiroga e de sua firio Pinto Ribeiro, adi:. Vasco de 
nio Monteiro de Oliveira, conhecido esposa d .. Amara Analia de Queiroga, Tolêdo, P. esp:. Daniel Araújo, P. 
mecanico-electricista nesta capital. CUJO nascimento occorreu nesta cicla- est:. Jacob R. de Lucena, G. temp:. 

- A sra. d. Anna Maria da Con- dev~:JAdiNaT2ElSd.· o fluente José Silvino Toi,·es. adj:-. Edmundo 
cei~.ão, esposa do sr Manuel Pereira ~l:i":i!:ã::.· banquete Pedro da Siiva 
Dlniz. fazendeiro em S. Bento. deste Everardo Motla: - Encontra-se 
Estado. nesta capital, ha dias, o sr. Everar-

- O sr. Manuel Messias da Rocha, do Motta, da Companhia de Calça- CLUBE "BOHEMIOS BRASILEI· 
dos "D N B" do Rio de Janeiro. ROS: - Haverá, na proxima segunda 

S. s .. que é bastante relacionado feira, 26 do corrente, ás 20 horas, na artista, residente nesta capital. 

Cine-Theatro SANTA ROSA 

POLTR ONA : 3$300 

HORARl9 
1 sessão ás í h•. 
2.• sessão as 8 li l 
3 • sessão ás 1 O hs. 

PA RA ENCERRAR TRIUMPHALMEN re A TEM O­

RADA DE 1~32 E COMO PRESENTE DE FESTAS, 

A PRESENTAM OS 

JORN CRRWPORZ> . 
A M~IS PERTUBADORA FIGURA DA TÉLJ>. EM 

[f.)®~~a.J~<iJ<lJ 2Q~Q I 
O Fl:L:h4: DE::C...l:E'l:O . 

Nesta pellicula .Joan ( ;r a \\ .-ord tem opportuni­
dade de apresentar 16 ricas toilleks, e lança uma lin­
da canção cujo titulo em portuguez é: '·QUE TEMPO OURIRff' 

NOTA: Este film será exhibido hoje em 3 sessões 
a saber: ás 7 hs., ás 8 1 

2 e ás /O horas. 

Amanhã! -- VESPERAL - 3. · serie do 
Phan t asma do Oeste 

- A senhorita Albertina Vellôso 
da Silveira, filha do sr. João Vellô­
so da Silveira, residente em Umbu­
zeiro 

em nosso meio, veiu a negocios da- séde social dessa aggrem.iação carna- derramado no seio de u·a população NOTICIAS DO INTERIOR 
quella firma. devendo regressar ain· valesca. á rua Duque de Caxias, ses- que com elle sonhava, que nelle con -
da esta semana ao sul do pais. são de assembléa geral extraordinaria, . 

- Vindo de S José de Piranhas, a fim de serem tratados importantes fiava, vale por um pesado aguaceiro I JUCA DE PIANCO' 
_ A sra. d. Inah Domingues Ra- asswnptos. cahido milagrosamente em terreno! 

encontra-se nesta capital o sr. An- arido e ha muito castigado por um Este povoado que este\·e semanas 
mos. consorte do sr. Luis Ramos. tonio Gomes Barbosa, commerciante O seu presidente solicita, por nosso sol ardente! e seman~ de ,ida intensa social e 

ca:c~ ~: . .g;~P:;;~~:o i:m~':'ci:e; naquella localidade. ~:r;e:~~ ~;:.,7:d~~cimento de to- O salão da séde se enche, r~gorgita ! ~~~:~i~J d~~mo:Cas P~~t~~e~~ia~~ 
S. s. que aqui veiu no trato de ne- Q · tod t• b.lh te · c t b Industria Kroncke, desta praçº.. J uasi os em os seus i e s a as que es eve so a wrecçã.o de va-

- o sr. Francisco Dantas do Nas-' g-ocios particulares regressará por es· Senhorita Clot"1lde Gu d vista, conferin~o-os a cada chamado. ~-os e1_1genheiros e actualmente sob a 
tes dias ao centro de suas activida- e eS Correm os glo_bos_ alviçarei_ros algu- tiinreua_cçaonadmoedrsm·aVmictaorrchaPaldume botra'bcaolhno-

ci:'n~.stro;;;;r~ri~e~:~ioPa::;bosa, des Pereira ::t:~dae 1::"!tu:!º~!"i:\: mas vezes. fat1dicas as mais das ve- e prosperidades. graças ao exemplo 
administrador das salinas da Empre- - Para Umbuzeiro seguiu hontem, de Janeiro", avisa. as interessadas zes. de fonnidavel capacidade e operosi-
1,n I. R. F. Mattarazzo, nesta capi- pelo trem do horano, a !lm de re- que abrirá um curso identico a 2 de Numero 7707 - 250 contos ~ade ?º dr Palumbo que em feliz 
tal. vêr sua fanulia, o sr Sevenno Al-

1 

Janeiro, es~tando desd~ já a~erta a Onde sahiu? Quem tirou? Quem é seº:,..~00~
1 d~o~~~~~m e~~~e;a~an~os 

_ A senhorita Maria Ferreira Go- ves. funccionano federal em Pombal. ;;atrloula ª praça .Joalf Pessoa, n ° o felizardo• Era a pergunta mmto Logo ao assunur O cargo que lh~ 
mes, filha do sr. Manuel Gomes Pe- que se encontrava nesta capital no 

I 
natural que em ans1a se fazia cora- j fôra confiado o dr Palumbo. em 

t•ato de negoc10 p11rticular 
1932 1933 

ção batendo. voz tremulante, olhos , che1Zando aqm deu por bem uma or-
aueno. agricultor. residente em Villa J • pularem doudeJantes das orbitas' garuzaçáo toda especial ao escnpto-
Nova, Estado do Rio Grande do Nor- --1 no atacando mcontmenr,.e as obras 
ti' A GORA SI:\,(: Recebemos uma folhmha-calenda- Mas a sorte grande voou, voou m· d'arte e actl\ando os ,,.n,cos de ter-

Tt-m01 um C1te que e " uhlma palaua no ganerr, o no para 1933, da Companhia de Se- irratamente e foi cah1r longe, no R1c ,.aplanagem com uma nrest.eza extra .. 
FAZEM A.1\INOS AMANHA: "Marca O L :E3: O •• guros "Sul-America" de Janeiro. - talvez em mãos de ordmaria. revelando de wn modo 

tos
º. fmilhen

0
indoo Jsrºã. oJoLao_eite Fe.dl.i'opsp,-e Sadnos- . qduem não precise. iliudindo os filho,- ;~~u~~::~ct':i"r ni~or:'i':fr\'.;.t;11;:-aii~!= 

LAVA" o E TORRADO OE ACCOR IJO COM Tombém da Alfaiat.ll~ia Au Bon a terra. muitos dos quaes, devida· ··er alliando ainda ás qualidades de 
santos. funccionario da Alfandega AS PR:. SCR.CÇÕES MEDI CAS. Marché, da firma Domingos Sorren- mente habilitados, já formavam or 'aracter e grandeza de coração. 
deste Estado. tino & Irmã, desta capital. recebe- seus castellos. Já arcWtectavam gran- O povo de Jucá, que está &>mpre 

- A dra. Albertina Cor:~ia Lima, Movimento de passageiros mos um chrômo-folhinha para o des coisas, - tal como esses peque- • applaudir os actos dos homens de 

pr~essoorasr.puFbrliacnac·isnceostadcaisdadCeh.agas no porto de Cabedello Novo Anno. 1 dnos contosfqluedmuito encerram de ~~1°;~_ 1;~~~ d~o~o:ç~~.:aissi:.~t 
_ ~ oçura e e 1c1 ade para se des- liares do escriptorio que só contri-

Montenegro. commerciante em Cam-1 Eriviaram-nos hontem mensagens I dobrarem dentro de poucos minu- buirnm para o engrandecimento do 
pina Grande. Chegados do sul pelo vapor "Du- de bóas-festas e bons annos: o direc-' tos em pm·os desenganos e desillu- 'lOSso pornado 

_ As meninas Matia do Carmo e que de Caxias: Ney de Almeida, tor regional dos Correios e Telegra- sões - M Todo rsse progresso. devemos 00 
Maria das Neves, filhas do sr. João José Simões Leal. Antonía V. de phos e seus auxiliares, deste Estado· ":r,treta1~t-0. ao triwuphante e victo-

Severino Bezerra. funccionario da
1 

Souza. Abílio M. Balthar, _Emilianoi ", S'A Casa Pratl, filial de Recife: CURSO DE FERIAS_ Professore, ,~~ia ~~;;;ria;~t/''ie~ii~ q~= ~~= 
"Great Western". 1 Nobrega, Francisco L. C. Silva, Eve· Guarda C1V1ca do Estado. dos Irmão; Joã-0 Vinagre e Joaquim Sa.ntiag, 'ºvo. a personalidade de escol do sau-

- 0 r:r. Manuel do Nascimento rando Soares, José Maria da :Matta. Maristas do Collegio Diocesana Pie ivisam aos lntercs.o;;ados que durant1 iasa presiden\e Joiio Pessôa, alli-

~::n;s"' s~;,io;:s~~ ::it~bras con· ;::~:e:,t~. E:i~~!ra;. M~:t s!~t:. :; ::::m;r:~~~i:;s :1t:!h~a!~~~J i~rE:~ti::~r~ J~~: pr::::~ .:::s!o s~:lp~~~~~:\ ,~;:'.·i~ti~:bºre,,: 
_ A sra. d. Pilar Gonçalves, esoo- Luiza P. dos Santos, Antonio Augus- funccíonario da Secção de Despa- Aiuste previo. "" a bondade de seu coração, de sua 

sa do sr. Orestes Correia dn Silva. to de Carvalho e 6 praças do 22. 0 chos da "Great-Western", nesta ci- 1hnn de brasileiro 
official da Marinha Mercante. B. C. . dade, e d. Dolôres Coêlho de Sá e sr. 

_ A senhorita Rachel de Souza. fi- Desembarcaram no porto de Cabe-1 Odon C. de Sá, residentes em Ita· IOONOJUZ• ••u DfflllZD· 
lha do sr. Manuel de SoU2a Junior, dello, vindos do sul, pelo vapor "!ta- bayana. ,_,&aulú • • ~ • ..,., • ._.. • ., 

residente nesta cidade. glba": Ruv Paiva. Roberto P. Go-

Jucá. 19 de dezembro de 1932. 

1Do correspondente) 

ci;;;;t~ ~: :a~t~t~::::,:m~;:~= :~e:: ~~:~~oM:::~·· N~;;;a;d~~t!~~, Dr. Nelson de nueiroz Carreir2 
d B. de ArauJo. 1 V e. C IRIII G I A F.~I G E ll\l, 

- A menina Leonira de Oliveira. 
E' COLOSSAL '· . . · 1 PARTOS _ MCILESTIAS DA SENHORA 

&lli, filha do dr· Galileu de Belli fou,ultorlo • Ro,ôdendo: lluqu, ,1, C•· 
juiz mtmicipal df' Cabaceiras \ia", 'UI-TPleip11on(' mo 

_ o pequeno Irenêo Ferreira. fi- O sortimento de for m osos e Consu!tas: 2.,, 4_,, • 6_., das 16 ás 18 hs. 
lho do sr. Manuel Ferre.ira, artista I fi n issimo" calçados: car tei.ras 
residente nesta capita1. para senhoras, ch apeos e meias, 0· N I L I 

FAZEM ANNOS DEPOIS DEI q ue acaba de receber a Sapata.. r. e son ustosa 
AMANHA: ria d as Neves. RIO, 22 - (Nacional> - Retarda-

A menina Luiza. filha da sr. Mct- Torn.a:se util e i m p.rescind ivel do - Acha-se acamado O dr. Nelson 
nue'. Fernandes Junior, residente em 

1

. uma v is1t~ {> <:;a11atana .«lns Ne- Lustosa. que não tem, por isso, com­
Be!em de Guarabll'a. ves, a vem da Bea u re1>a1re Ro- 1 parecido ao gabinete do ministro da 

- o sr. Octavio Bezerra. funcc!o-, h an, 160. Viação. <A União>. ,. ....................... ...................... .-;: 
X ARQUE, BACALHAU B f ARINHAS UE TRIGO 

ucruzeiro", "Victoria" e "Surpreza" 
AGENTES DEPOSIT ARIOS : 

E. G ERSO N & Cia. 

A SORTE GRANDE! 

A cidade, como era de prever, 
amanheceu hontem cheia de illusões 
e de esperanças. - antegosando a I 
hora da extracção da Loteria do Es-
tado da Parahyb,a. 

Era o ''grande sorteio de Natal·• 
que nos sorria de modo a lviçareiro. 

Depois das doze horas, o movi­
mento em frente á séde da Loteiia 
se notava desusado. Quem não sou­
besse do que estava a acontecer, se­
ria capaz de cortar caminho. para 
evitar de se perder no meio daquelle 
borborinho 

Vae correr! Está na hora! E' o ulti­
mo bilhetinhn., nme a sor te grande! 

't Os 250 contos estão presos aqui! 

RUA MACltl PINH~IAQI 232 -· Tele~ rammós: "GllBfRTO" º ~eu:ã~~:::l/u;r: ~.s~:~rt;:!p:: 

I J~ l!ltl a sorte grande 

: ••••••••••••••••••••••••••• Com effeito. nos tempos bicudos que correm, um premio de 250 contos 

,o; -~ j. • ,.._ • 

podem -se -prep~rar i' 
ma i s rapidamen t e"'\.. 
ma i s facilmen t e ),. 
ma is econom i camente~. ~ 

• • ··, u s ando o bom I e i te 
'• condensado ma rc a 

EXPERIMENTE ESTA RECEITAl'il M o ç A 
P U D I M D E O V O S E L E I T E ,1 • 

112 litro de agua, 3 ovos, 4 colheres de sôpa de leite "MOCA" 
algumas gattos de essencia de baunilha. Mistura- se o leite com 
a agua, junto·se algumas gottas da essencia prefe rida e a se· 
guir os ovos bem batidos; c-Ôa·se em uma caçarola e Jeva-se a o 
banha Mario, mexendo continuadamente até o ponto de creme. 

GRA TIS: =-~::.::.~;;;,~a:a-;::;2;~;:c: 
Queiram e nYiar·me o livro de receitos " Nestl'" contendo 50 daliciosca receitas. 

Nome . ·-···-- ............................... - .................... _ .. , .. 

Endereço .................... -·-···· .. ··----....... - ...... - ....... _.,. .. ...... .. 
Cidade 
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A marcha dos tra-
balhos da Sub­

Commissão Con­
stitucional 

o sr. Themlstocles lembrn que não 
hn necessidade dessa prorogação, 
porquP a tnre!'a de concluir os orça­
mentos podr• ser confiad!l. á commis­
i;ão permanrntc, de que já be cogitou 

O assumpt.o que se l!leguíu foi o d~ 
que os dPputu.<los não podem fazei· 
contractos co ,1 o govêrno federal 
nem ser presidc·ntes ou dil'eclores de 
empresas subvencionadas ou que rece­
bam favores ela União 

O sr. Oswaldo Aranha, "'inda aqui, 
toma a inkrntlvo da discussão. Na sua 
opinião. os elrltos d'fvem renuncíar a 
todas as vnntagens que usufruirPm 
fórn da Camaru, cxtendendo-se a me­
dida mesmo na.s rPlações com os go­
v~rnos estaduacs e munlclpaes. 

O militnr, no seu entender, deve 
perder soldo e tudo ao acceltar o man­

' RIO. 13 - tPelo avião da Condor tambem a nossa . Todos acceitam, me- dato pollt.lco. 
Syndlcato. nos o sr. Mello Franco que é pela de O sr. Qóe• Monteiro vem ao deMte 

Occupando-&e dn sessão da Sub· 21 annos, tanto para o votante como e lê a parte das suas suggestões refe­
Commissão con&titucional, hontem para o votado rentes ao assumpto. Por ellas, os mili-
effectuada. O Radical e:J<:reveu o se- A emenda é red1gida de accórdo com tare., não •ó perdem soldo e 'l"l'atifl-
gutnte: o voto da maioria, mas o.qui atnda o e;ação. como vão perdendo outras van-

•·o local - n sala de leitura da bi- sr Carlos Maxhmliano acha que não ta.gêns nas fileiras á proporção que 
bllotheca do Itamar:\ty - jâ apresen- se deve exiair. o enrcicio dos direitos augmenla o numero de annos 'lo ser­
te va um aspecto melhor. As mesas ti- politicos do cidadã.o, n,as. ape11as, a viço político. Nfo tém direito ás pro­
nham sido dispostas em fórma de po5tse dclles. E' tambem, <:it"c· .t.o, fi- moções e, no fim de seis annos, são 
quadrado, ficando uma cabeceira pai a cauda o sr Mangabeira incumbido de excluídos das fileiras 
a pre~ldencia e outra paia os tachy- 1 ed1gir as suggestõcs de toda a parte O sr Prudente de Moraes mostra-se I 

grsphos referentes á lnelegibUidade e mcom-1 horro!'16ado com esse ugor, emquanto o 
os legisladores constitumtes senta- patlb1hdade sr Oswaldo Aranha applaude e d.lz 

1-am-se nas partes Iateraes A imp1en- Passa-se a tratar da mv10labilldade g11e houve militares que ~ntraram 
sa foi. tambem, iescrvada uma banca- do mandato, travando-se longo e aca- para a Camara tenentes e della sahi­
da, por tiaz da pres1dencia.. lorado debate ram no posto de coronel e 1eneral 

O conJuncto tmha qualquer coisa de I O sr Oswaldo Aianha declara-se I Fala de cadeira porque o seu Rio 
semelhante ao das conferencias mter- pela mv1olab1hdade dentro da Cama- Grande den muitos máos exemplos ,l 
nac1onaes familiares ao chefe da se- ra, garantmdo, apenas, ao deputado esse respeito 
c1 etana da comm1~0. c;1. Otto Pi a- o direito de .. ir e vir,. como da f~r- O general Goes concorda , declara 
zeies, CUJO dedo alh, logo se advmhou mula consagrada Fóra disso, nao que a Constituição de 91 consentm 

Mas. se houve mudança de aspecto, Acha que ns r.ega1ia~ de1.em s~r 1.guaes em não proh1bir esses abusos oorque 
os trabalhos não soffreram alteração p~ra todos. Nmguem tem O direito de foi feita por u·a maioria militar. no 

O mesmo rvthmo de sempre, ames- ~1evale~er-se, fóra da Camara, das que é apoiado pelo sr. Maximiliano 
ma cordialictàde e igual boa vontade 1~~unidades para. commette~· arbi- E' preciso ~~abar com ísso. No Exer­
de levar a termo rapido a incumben- t nnedactr5, tem . msultar nmguem. cito ha offtc1aes, deslocados das file~­
cia conferida a cada um dos seus com- ae mas ~ngeã'. duer estabelecer ra~ por tantos annos que nada ~na1s 
ponentes O pouco de rouccirismo mesmo a cassaç O ~ ~1a.ndato aos entendem da sua carreira. 
que aind~ se nota ~a parte de alguns qu~ ~1le~:11to~~~~!n~

1
~:~~o;~ncorde O debate _acalor3:-se. ~ntrosando-se 

dclles, muitos odstr1ctos amda á ~en- com O ·~inist~o da Fazenda. acha que com a q~estao da hberdade que 'í,inha 
talidade velha que se esboroou. ~1lue- l para a pronuncia, nos casos de ro- º. Executivo ~e nomear deputado~ ·ni­
se facilment~ no espinto revoluciona- cesso por crime commettido pelo Pde- l1tares ou civis para exercerem, s1mul-

1:10 da maioria, que consegue .afinal ir putado é preciso O consentimento da tanoame1:te oo_m o m_andato popula1 
impondo aos trabalbos as d1rectrizes Camar~ a que elle pert.ence. commissoes d1plomat1cas e de ~om­
das novas idéas. 1 0 sr. Afranlo propõe e é acceito a mando. Os apartes cruzam-se ~mda 

o sr. Oswaldo Aranha é o "leader" adopção da ultima reforma do regi- mais vivo~ quando <> sr. Oswaldo .'\.ra­
inumtestave~ des~a corrente e <1btem. menta interno da antiga Gamara dos nha prop?e que os civis, 30b1:e oe~~e­
por vezes. v1ctor1as estrondosas. Deput:1.dos, d.e sua autoria. onde O as- rem as -vantag~ns ((Ue 1ufe_i em . wra 

Argumenta com habUlda~e e calor. sumpto fica bem esclarecido no sen- da Camara_ nao oossam. _uor gu~l 
mas sob_retudo.w com mlllta smceridade, tido da discussão. ter promoçoes de funccionanos publi-
consegumdo nao raro arrast_ar para Os debates assumem logo depois cos. . 
seu lado algumas das expressoe. s pas.- maior desenvolvimento_ ao vir á baila 

I 
E cita nominalmente o sr. Alt_ino 

sa.distas do notnvel concilio a questão do sub~idio Ara~tes como exe1~plo dos 'lUe, ?1re-
Hontem. coube-lhe assunur mais As opiniões variam em torno do ct01 e~ de bancos hgados ao 1;overno 

uma vez essa attitudc de verdadeiro thema para saber se O subsidio dos de-1 exercian: o mandato POPUiar. O Ban­
·· controleur" de opinião, dominando outados deve continuar como dantes, co d_e Sao Paulo gozava de favores da 
o ambiente com o viuor dn sua voz e fixado annualmcnte. ou no fim de Um~o. 
a iotransige11'ia dns suas convjcç~s. cada legislatura. Fma~mente ven~e. o ponto de vista 

De inicio, o sr. João Mangabeira faz o sr Oswaldo Aranha entra na defend1do pelo numstro da F;izenda 
uma rectificação á acta dos traba- discussão para fazer "biague": como Votam-se os restantes j!spositivos 
lhos da seguuda sessão. Refere-se ao ministro da Fazenda pensa que não se do ~ap1~.ulo correspo~dente ;10 .:tocter 
preambulo cio texto constitucional cu- deve pagar nada. o mandato deve ser Legislativo, até 0. arbgo 27. 
JO esboço se está plusmando na Sub- honorifico Logo, por<'m. expende sua O sr, Mangabeira '.embra 1inda ,, 
CommJssâo, preambulo que teve uma vrrdadeira ma.neira ele 1Jensar e pro- formaç_ao de corr~m1ssoes de ·nquerito 
redaccão prov!soria até porque provi- põe a instltuiçfio do ·· jetton" de pre- e o_ropoe 9ue o sitio. qua~do o Legis­
sotio é tudo o que o pequeno concilio sença. o deputado. na sua opinião. lR t1vo est1vrr ausente, na_? possa :;er 
está deliberando. Faz-se mistér uma deve ser pago por dia de trabalho, ga- decretado sem 1 approvaçao. oelo ne­
redacção acurada que escoime a mate- nha sómente pelas sessões em que I nos, de 2 3 da com missão oermanente 
ria vencida de senões até grammati- tomar pai te. E .1ustü~ca com ardor o l A n~ateria ~ fica adiada_. marcando-se 
caes naturalmente commettidos na seu ponto de vi~ta. ~01 deputado fe~e- novA r~uniao para hoJe, no mesmo 
pressa com que ella vae sendo redigi- r~l durante seis meses na Repubhca local, as mesmas horas. Antes. o 5r 
da. Velha e conheceu ele perto a vadiação Mello ~ranco, contrapondo-se a uma 

da Camara. As votações accusavam suggestJ.o do .sr. Oswaldo Aranha 
Cabe ao sr. Prudente de Moraes ler cento e tantos presentes quando, na sobre uma melhor divisão dos ... raba· 

em seguidR. seu trabalho sobre iusti- verdade. uns trintn, apenas. estavam lhos da Sub-Commissão, obtem que 
ca eleitoral, feito de accôrdo com o no recinto. estes fiquem como estão. affirmando 
Cocligo vigente, e .obre a fixação do Os srs. Mangabeira, Afranio e Pru- que, dentro de 40 dias. no maxnno 
numero ele deputados á Assemb\éa dente de Moraes buscam atenuar as tudo estará concluido. ·· 
Nacíonal, em relação a.o eleitorado de rxpressões do ministro com referencia 
cada circumscrlpção. E3te fixa em a Camara a que pertenceram tam- ;~-~-~ 
um. para cada 15 mil eleitores. º nu- bem B o e t 
~~:;

0 
n~~,;;gi;t;~f~~~~ ~á~- ~~;e~~~ 1 nã~ r~~i'.~~;-d/~ e:!~~~~tcaen~~:;ª~: [ L. C TA VI O OS TA ) 

tado, nem sune1·i01· á oitava parte da f'ei~ 111êses de deputado - diz - não ,nlOIIAno 
totalldade calculada teve a honra de conhecer. por exem- Bauanei,as - Est. da Parah~b• 1 

Pelo seu calculo, _admittindo que o pio. o sr. Mello Franco. com quem só ~~~~~~ ~~ 
eleitorado attinia . dez por cento da vei11 travar relações durante a Revo-
população e cansicterando que serão 1ucãa. Prefeitura Municipal 
alistado3 os menores de 21 e maiores I Ha rísos e O sr. Afranio busca jus-
de 18 annO.$, de ambos sexos, o nu- tlhC'IH'-Se com os trabalhos da Com- Ç " G d 

de 
mero de deputados da futurn Assem- missão de Just.iça, que presidia. afflplna raft e 
bléa, quando o ali8trtmento che-.mr o sr Antonio Carlos é. porém, mais A propo:,lto da nomeação do illus-
áquella porcentagem. será de 265. <\S- rsclical. Acha qn0 o deputado só deve tre chnlco dr Antonio Pereira de 
sim div_ididos: Ala~ôas. 7; .Amazona.'J, ganhar o dia que trabalhar. tomando Almeida. pura o rargo de prefeito da 
4; Bahia. 27; Ceara, 10; Districto Fe- parte nas votações. cidade de Campina Grande o sr In­
deral, 9: Esµlnto Santo. 4: Goyaz. 4; 1 - E quando da ordem do dia não terventor Federal recebeu os despa-
M~ranbao, 8~ Ma t t, o Grosso, 4: constar \'OLações? pergunta o sr. Man- chos qur a seguir tran~crevemos: 
Mmas p~raes, 49; Para, 9; Parahyba. gabeira. Ca•npma Grnnde. 23 _ Vossa e,:c 
8; Parana, H; Pernambuco. 19; P1au- - Não :,;;e paga ninguem! brada o nomeou um candidato do povo para 
hy, 5; Rio de Janeiro, 13; Rio Grande sr. Oswaldo. que apoia integralmente a Prefeitura de campina Grande. 
do Norte, 4: R10 Grande do Sul, 19; o adctendo do presidente de Minas. Queira pois accdtar os nossos cor-. 
Santa Catharma. 6: São Paulo. 42; E. retomando a palavrn, com calor diaes applausos por esse acto que· 
Sergipe. 4: e Tenitono do Acre. 4. diz que o povo pa,:n deputados para bem definimos altos designios de v 

Como, porem, a oitava parte da ,o- que elles trabalhem. Não ha votações exc. na administração do Estado 
talldade, no seu calculo. é 33, segue-se porque não ha "quorum". o subsi- Saudações - Dr. Chateaubriand de 
que esse scrii. o maxlmo de deputados dio é a retribuição ele um trabalho. MPIIO. prof. Clementmo Procopio. dr 
de cada Estado. e que é quanto te- O sr. Prudente de Mames é contra, Eloid10 de Almeida. dr. Arlindo Car­
rão de repl'esentantes â Assembléa com os srs. Agenor de Rour'2' e .Arthur rPia. dr. Freire Filho. dr. Paulo Gal­
Minas e São Paulo. O total de depu- Ribeiro. O subsidio por dia de traba- vão. dr. Luiz Ribeiro, dr. Luiz Mar­
tados baixar;j. então para 240. lho é humilhante para a l"uncçJo c.o cellino. dr. Apulchro Vieira da Ro-

o sr. Themistocles cavalcanti offe- deputado. cha dr. João Tava,.es Cavaknnte. dr. 
em separado. propondo que o mínimo o titular da Fazenda redargue: José Amorim. dr. Ildf)fonso Ayres, dr. 
de deputados, por circumscripção seja - Queremos fazer uma Came.ra di~- Jo.sé Gregorio dr MPdeirCki. dr - Anto-
de 3 e, o majtimo, de 15. Pela sua pro- na e respeitada. Não ha humilhação, nio Cnmboim, dr. Ulysses Silva. dr. 
posta, a circumscripção que eleger nem se oflendc a d1g-nldadc de nin·· Obdedon Lyc,,.rião, dr. Benjamin An­
me.ior numero de representa.ntt:s dará guem. quando se retrlbuP o trabalho drade, dr . .João Nobrega, dr. Antonio 
15 e as demais, proporcionalmente ao realizado. Outras nações já nos prece- PPr~i.r:-l Diniz, dr· José Tavares Ca­

eleitorado, darão o minimo de três. deram nessa pratica. A vl:'~·'lonh·"l VRlcante, dr Oct.uvio Amorim. dr. 

"A UNIAO" 

Renovação de assigna­
turas 

Sl'B-GERE;\;(' I.\ de,L, 
follw 1·111·arece aos srs. as­
signanles cm ali"tzo o oh­

: spquio de regularizarem a 
siluaçüo dl' suas conlus até 
o firn do 1·01-r,•nl<• mês. 

,\ partir <le !.° de janeiro 
pn,ximo sprú suspensa a re_ 
messa do jornal parn nquel­
lcs cujo dehil<, SP refira a 
mai.., ,k um :tfllHJ de assigna­
turn . 

Conta " .\ l'nião" poder 
edtar, e111 tempo, a .idopção 
dc·ss;, rnerlicb clP car:icter 
c•xlremo. esperando pant l:in· 
lo o roncur•;o dos seus dig. 
no~ assignanks 

da, José Luis, Samuel Lins. Isael 

tudo que observou no Rio de Ja11ei· 
ro. 

0.1 seus poemas. todos moldados 
numa arte moderníssima, agradam 
tmmensamcnte. "Rio de Janeiro, Ciu­
dad de Hech icería ·• é uma fonte de luz 
vivífi,:ante que. vnrece, deslumbra a 
nossa 1,tsta. chamando-nos a atten('ão 
para ns vanoramas nue o e:rimw me­
nestrel 11rnrq,,.,,,., tm(lninq com o tra­
ço rln sua tiP.nna rle ouro 

o 1~r _ Cnstftn F'irJUeíro. sabe sentir, 
JJTimeiro r,1,P- ,,,,,,., ,.. 1iatu'ie2a co1n os 
.9eus s<:enmi.os dPslumbrantes. Segun­
do. elle ~abe amar, i>enr.ar, estyltzar 
e eml'Mnn,,r. r:· "'"' per/Pito pintor 
das mil cousas . Para melhor di:er da 
sua ortP. basta rifarmos. ne$1.e bre­
ve commentario. o seguinte poema, 
r,ue demonstra o seu formado talen­
to 

"DE NOCllE, RIO 

De no,,.he. Rio. 

eres como una indio voluptuosa 

Te erim,elres en collnres relucientes, 
cubres tu viel rrnuleante 
11 tu uran rabellera de tinieblas. 

con un millón de claras pedrerias 

Y cantas 
Tu canción es un tnu.rm.u.llo indeci­

[frable, 

Llns, José Leite. Emillo Russelt. Ma- acompan,,do por el silbtdo 

~~:~ F~~~ª~ciã~ac~i~~/0 ~~·v!'~~~ de las <1ruesas ser~ientes az1d~s del 
Amadeu , Luis Arruda. Tubo Cava!- Locéano. 

~t~teÀr~i%. d~ Ba;~a~.mo~!';;'i~ y las largas serpientes de plat:a::~:: 
.Jouquim Miranda. Ignacio Alves de 
d"' Queíroz. Onecino Queiroz. .Josué Y da,iws · 
Góes Oliveira. Joiio Moura. José Pe- donzas ln voll ,ptuosidad 
dro da Silva. Manuel Dias Lins. Ga- de tu vil!a 
brir>l Carolino Antonio Victaliano. 
José Miranda, João Gomes Barbosa dispert ando un ancho perfume de 
Gil Cruz Fig,1eu-édo. João Gomes da 1/lores carnales, de juventud, de 
Silva, João Pimentel. Leopoldo Ca­
valcante, Antonío Gomes da Silvei­
ra , Manuel Tavares Cavalcante. Mau-

l mar, de hechicería . 

ricio Sehartmann. Ado':uho SChart- Sobre tu oecho. 
tman, Mnnuel Collaço Sobrinho. Sa- brilla la luna tropical 

~~~ã1~r~~~~gues.Ra~:~~~~~o fJ:~~~ como un qran amuleto ... 

tn Moura . Be..,icio Bezerra , Ba- Es!JP voem.tt enaltece. de modo vi­
Aíl~o Arau~o S~verino ~uímarã:s, vaz. 0 asvecto nocturno do Rio de 
.Toao Ba?hsta \l ianna. Jose .i:oaqmm Janeiro. E' um cantico á belleza 
de Sant Anna e Nereu Pereira dos dess2 ,moonente cidade. e· , tembém, 
S::intos . a ttisão do poéta sonhador oue. sug-

Tap<"roá. 23 - ~arab~ns _fehz es-1 gestionado ue'"" sren" feerica , cha­
r?lha Antonio Alme1da _ prefeito Ca~- mou-a. merecidamente, •·de una in.­
nma Grande. Saudaçoes - Ignacio dia voz1,ptuosa" , expressão essa aue 
F.:~mns _ . . _ l muito se ndapta . O sr. Gastón Fi-

Cabaceu:Rs, 23 ~ Not 1cta . nomPaçao gueira sentiu, ,-nmo nós brasüeiros. a 
flr . Alm~1<ia nr~fe1to (?ar,.~oma Grnn- eterna c nsitt de l"'lni.ar mais extenso 
d. e r_ecebida . grande Jubilo con~. a-1 ~ seu estudo .sobre a nossa ineguala-
~~t~:-n:~:o~i:en;~~d:~;;!ª~:STl~:= tel natureza 
c;;:~s - Aue·nstinho p,nri~ . Egi.lbertn Para f>lle S'' n P.i ,:; ~e Janeiro p 
FrAnf"isco Virgolino. Mnlluel castro Rio de Janeiro que o seu coraçao 
~t>VPrinn Anrelio, FPli-..;: Vire;olino, Al- amou . v11lvitnu. e a1nda ven~r?. mes­
frPdO Virgolino. n"'tavio castro. Jo!l- mo d.istante ~e sua explend_ulês. J!lem 
nuim Henrto11e, Elias Ramos, José- se r P, dr1 lettttra do refendo ltvr~. 
p",.."'iri:i p J"ºº n11tr"'l muito embora que o meu conheci-

C'1aml'in~ Qrinrie. 23 _ União RI:'- me1tto 111'1" reia bastante para ana­
ne!ir~ntP 'T'rnhalhadorns conaratt;l~- ly.~ar o vr:Ti"'S(l "Dr... r'.ue o. ·:vate" 
"º voc.c.Pnr,1~ foliz ec,"'olh:1 "OW> p~-rfei- uruauauo torna-sr e uasi brasileiro. 
to desta cidade - Luiz Gil. l.º secre- DPntre ,,~ P.""f'e1f,,,,~e_s "'lOP,fflfl'.ç au_e v 
ta.rio " R i() dr Janeiro, Chtu.ad de Hecluc~­

ría '' enfeixa . de~tacam-se, como reli-
----- ,.,. if1 ': pr!1'1<:•ntistas o.~ (IUe SP .1;.Paue,11 · 

Rio de Janeiro, Ciudad :le ~'::d~c:ba:'aiju;~c~!f!!:::1;~to.
8

~iafieS~ 

Hechicería" 
NÃO POSSO calar, como ard-Oroso 

avreciodor dns be!los nbras em Persa. 
o meu qrande enthusiasmn á que se 
intiwla: - "Rio de Janeiro. Ciudad 
de flechiceria", do avreciado poéta 
uruyua.110, sr. Gastón Figueira 

Por méra felicidade, assim im.agino. 
Cheg011-me à.ç meios esse livro de voe-
11zas que é. no verdadeira erpréssão 
da palavrn. um hymno de louvor ú 
maqestoso capital do Brasil. Li-o e 
reli-o at.tenClosamente. E' extraordi-
11ariol r elnqne'l~te .1 O sr Gastón 
Figueira. pela sua ltnquagem capti­
wmtf' e rolor;cin, r€'Vela-se, não ha 
duvida, ru,1 de·"ir1ido entllusiasta por 

d~ ln. luz. rrrnri6n n ln Tiiuca , Feria 
nP Cfl,,.,11,·nhanrr. Cnnrifm a -.in men­
,Jigo. ftiaoia. Ilha do Gobernador. Tur­
no. Ma11a11as de COV(l""'bana. [vnr de 
Rio. lrnrahy e. nor ultimo . Saudade~. 
n11P é h0m nm elo,..nPntP attestado do 
valor rir r,.,s,rm rN_c,ueirrr. 

Finalizando essa minha palida 
apreciarão quero. não com.o entendi~ 
do nn VPfS". mn .. ~ f'nmô um. dever a 
cultura ''" sr. r.,.,st6n 'Ti'ioueira. re­
comm.enclfJr o leitura dn "R\n de Ja­
neiro. Ciudad dP Hechiceria", pois 
nelle se bebe tudo quanto hn de ma­
rm:ilhoso ,. sobretudo dignificante á 
naf11rez.a brasileira E' um hynmo 
sentimental 

DUARTE DE ALMEIDA 

Navegação 
(FROTA PENHORADA LLOYDE NACIONAL - Depositario Judi· 

cial ''CAPITÃO NAPOLEÃO DE ALENCASTRO GUIMARAES) 

Rio de Janeiro 

LINDA PORTO-ALEGRE·CAIIEDELLO 

PAQUETE "ARAÇATUBA" 
~:sp1:>rado dos portos do sul no prox:imo dia ::!8 e sahirá no 

mesmo dia ás 12 horas. para Recife, Maceió, Bahia, Victoiia, Rio, 
Santos. Rio Grande. Pelotas e Porto Alegre. 

Regular serviço de cargas e passageiros. pelos paquetes 
"ARAS" entre os portos de Oabedello e Porto-Alegre. 

Sabidas de Cabedello, todas as quarta-feiras, ao meio dia. 

Para demais informações com o agente: BASILEU GOMES. . 
Praça Anthenor Navano, n. 14. 

Trava-se o debatP sobre as duas I nassada é que não pode continuar Antonio Ovídio. d, Severino Leite. 
propostas e o sr. Oswaldo Aranb.a, Por el1~ é que o Poder Legislativo!,- dr. Praxedºs Pilnnga. dr. Abelardo 
intervem, obtendo o adiamento . .\. cou d(•sacreditado entre nós. Muit,1. ~~,~~· ~~-fge~~ · R~;~~aPi°~:i;:~. 1~~!~~ 
materia é complexa, precisa ser medi- Pente ê partidarin da prorogação da clino Mourn. prof. Francisco Salles. 
rece, porem, uma emenda, que damos Dictadura, formula de govêrno por t'•·nr Alf,·;.do Dantqc:i prof_ M. df' 
tada. E' melhor que cada membro re- sua natureza passageira, porque nin· Almeida Barrétto. ,João M•rqUPS de 
ceba urna copia dos dois trabalhos, guem muis acredita nas Camaras. AlmPida, Dínnizio Marf11tPs dP AlmPi-1 
estude-os ent casa, e traga, na proxi- Suas palavras são verdadeiro azor- rln. Erri"lni T,atiritzen. R.nvmundo Vi-
ma reunião. seu pensamento a res- mgue contra os deturpadores do regi- anna. Alfrêdo Ran,ns Silve~trp. Dins 
peito. n•en Lima. Ottorn Barrétto. Olvidio 1%r-

O sr. Agenor de Ro11re tratn a.e:on1 E diz ma1s adeantr, apoiado pelo 1·f'tto w1n11Pl R<>1ito. João Vnc;concel- 1 ESCRIPTORIO 

Prnça 15 de Novembro - Annazem 

Phones: Escriptorio 38, Arma"em 53. 

JOAO PESSôA 

da idade como condição de elegibili~ 5r. Antonio Ce.rlos: 105 .. J0~,; Hf>rn1nqPnes. Antonio ViPi- , 
dade. O cicladão maior de 18 annos -- Sou contra. ainda. ás proroga- ra da Rocha Filho Antonio Vieira 
pode votar e com que idade pode ser ci\es das sessões legislativas. Não SPn- da R.ochn Alcides J?Pmirio. João Al­
clelto para o legislativo, como para o do votadas as leis annuaes - motivo v•s rte Oliveira Joá'I Rloue, ,João 
executivo? Cita o exemplo de vinte de que se servem para accressentar I Araújo, Florentino Gonçalves, Rei­
rcnubl:cas onc!P a idade exigida é a marn mis mêses de t.rabalho - proro- naldo M11rcellino, Alfredo Mnrcellino, 
minlmo de 25 Propõe que se.ia essa guem·S<· os orçamnnt.o~ ,Hrir.,; Mareelli110 Fernando j\lmPi· i!111••••••••••••••••••••••••-



A UNI.\O 1:iabb11d11, 24 de dezembru de 193Z 

dlno Quedes. J~sé Flooculo da Nobre­EDITA E S
------,~nS!~~t~reaA11tonloOal-1 iiiíiíiiiiiiiiiiiiiiiiii1iiiiiiii• 

------------------ ~· ~t~~c~os1! ~:\11~~~~: a :.es;!~i 
O. Paulina Valioso dos Santos Coelho 

ga ~ Agrlpplno Oouvela de Barros. sob. t 
o presldencla do desembargador Pau-

l\'BA \ • 1, tld d 10 , 1 b nl O debate, approvada a acta da sesslio P r V 11 . d S Et~::::1:t.Ot8 ~ N:~\R!Irmos dn i~â//F ªe. eBaptlst...° & el';.'mf~. ~n; anterior. o sr·. presldenteh dá ~º":: !'ilho~. !(<'nros ' 1,rlo, d!' d: au ma ~. oso os a~t('.s 
cular n · 139 de 28 de nol'embro execnciio que lhe move o bel Gracla- do expediente qtu:' se ac "~o re ('oêlho C'Oll\ id" 111 o, p,11·c11les ,· a11ugos da fam1ha para uss1s l1. 

cu· .· , . i t ·1 d· F\- no Ml'dciros o qunl é o 1-eguinte· - lll('Ra, a suber: e egrammas o pre- • 
proximo fmdo. do Mm se, ~ . '', 1'. P<' •dio 11 · ' 584 ,;, l'lla da Republica ,!dente do Tribunal Sup,•rlor de Jus- n·m ús missas, qu~ para bem dP sua alma maneiam celebrar na 
zenda. e de ordem do 81 · nspcc ·01 · 0 e · ' . l .• tiça E1citoral, rPfcrrntes aos seguin- , . . . . .4 • , 

fuço publico, pnra conhecimento de desta. cldnde. construido .~e tlj~l os e tes assumptos: "' communlcundo que lgrl'j" de "\. St·nlwra ,lo Currno, ª' 7 hora, da rn,inh.i do d1,1 i(, 
quem interes_&i.r po~sn. h:1,:er $ld~1~~~ ~~:~~;º tiish·!~~~~~/~%~~~~ 1~º1!~~r~~ o Tribunal S1~perior decidiu que os du coJTPTih' 
tira~as dn c1rcula.~1~o.d~g r~~~:~1 

~: \'tidô ~m trrrenos rrndetro:;. E Quem c·a.sos de .. sw.;pe1çí1.? se. ~·esolvem con-
f~3{~11J'303stodod°va~or de lOOSOOO. as no mcncionndo bem quizcr. lançar ~º:;i~e~~~,°r~\'c~~tlgâoc.\~'~~r!i1n°1;.1i~ 
quaes de;er:í.o ser upresenturas n N•ta ptj"o :ompureça .em ditos d10., hora bunal Fed.eral qnc é subsidiaria do 
Alfandega pnra. serem troc-Bdas por e ugni . Codigo Rleitoral. conforme artigo 
outras de' ,·olores differentcs. dentro E para Q'.V' chegue ,8 .

1
~ c.onhec~mento <'Ptlto e t.rintn e oito. visto tratar-se 

do prazo dt" 15 dias, contados da data dC'_ todos, mnn~lou_ p,i.s. m O piesente de matcria qUf' não fôra reguladA 

,\prnn1la1n o t'nscjo para ma111Jeslal'l'lll sua gra!itlão 

lud<" que acomp,1nhun>111 o l'nlerTam<·nfo da pranteada ex!incl:t, 

e ''"'· qu,· allenden·m ao prcscnll' c·on,ile, tomando pmle naquellP 

ado de religi.io, an!ccípmu sincero, agrad,-cirnrnlos 

1 •,.;_ 1; -~"'. ... • ' 11"' ' , • 

I da publicação do prcsrntP e~ltal, ~ob ~~~i~~;1iu: ~~~~\li~~~i;n~~la11º1~~~:~s~~ pelo mesmo Cod1go nem J?elos regi­
pena de perderem o respectivo ,a- Dado e p 9 s~odo nf'•'.tn cidade de João mrntos dos TribnnaPs .Reg10nq~s: bJ 
lor. . . . Pes..<;ôa, nos 23 <lú\s do mes de dezem- declnrrmdo qne as fenas ~ licenças 

Ditas estamp\lhas, apos_ a publica- bro de l9:l2. Eu Frederico Carvalho concedidas ao.s Ju!zes de dl'.elto, nos I 
ção do presen~c Pdital. nao mais po- Co.'-ta. escrivÃo. 'escrevi cAss.) Be- t<'rmos da le~is~aça_o local, :1ªº pre_v~= Regional de Justiça Eleitoral do Es- \ formidade da legislação feder~I vi­
derão ser utihzadas. 1 uno Souto. Está ronforme ao orie:1- Jecem em relaçao as funcçoes de JU~ tado da Parahyba em mandar que gente. resolleu que o ca;,o e~ d.iscus­

Alfandega, em 12 de ~ezembro _de nal. ao qual me reporto e dou fé. -o zes elPito?'aes. ln.dependem ~Pquen- immediat~mente se registre, na ~e-
1
1 são fôsse adia~o para a proxima ses-

1932 - Evandro Medeiros, 2 ·v ~sciip- escrinl.o - Frederico Carvalho Costa men.tns sPllados licenças Tnbunacs cretaria dPste Tribunal. o "Partido i são Nada mais havendo a tratar, foi 
turano - Regionae~ houverem conceder taes Democrat1r.o da Pa1ahyba .. e que. em I enceirada a bessão ás qumze horas. 

- , FALLENCIA OE \LiUEIOA & e.• JU1'es; noo. havendo necessidade ex- seguida, ,eia o registro publlcado e I E eu. Carlos de Albuquerque Bello Fi-
RECt,REOORlA OI> !E:-IDAS - - .Toão Pessôa. - Edital de venda 1 ~fdlç~o POl t_arlas. bru;tando commu~ commu111cado ao T11bunal Supenor e lho dll'ector da Secretana, mandei 

EDITAL N. % - De 01dem do si de- immovel~. pertencentfi á massa gr~ci.:a o~lctal gor ~r2ci~asou tele \ aos Jmzes eleitoraes, pelo Telegrapho, laHar esta acta. que ass1gno com o 
dircctor desta 1epa1t1ção, faço pu- falllda Almeida & Cia. - De accor- ?: s 1 t . 0 ca.c; dce en( ' os tÍm- onde houver, ou pelo Corr~10 dent10, sr presidente João Pessóa, 17 de 
bltco, parn conhecimento dos mieies- do com a determinação do Jmzo -<le s~bsi~:~s

01
~:!eriJ~ ~st~~s r::i-ec av~= de quarenta e 01t.o horas ~Regn~e~-1 dezembro de 1932 f.AJ;s ,. Carlos de 

sados, que. em virtude ~o de'.'re O ~ Commerc10. accertam-se piopostas substrtut~s foram designados pp:ios to citado, art 93 1§ 1 °, 2 e 3 l Albuquerque Bello Falho, Paulo Hy-
340, de 16 do corrente, o ex;noE f pata compia do predw n 445 suo TrJbun3 e~ Reo-rnnaes cl commum- Tnbunal Reg1onal de Justiça Ele1-, pario da Silva. 
dr Interventor Federal. nes e 5 a- a Avemda Capitão José Pe:-.sôa cando " t;f' 

0 
ô Tnchu~al Su nor de tox:_al do ~Estado da Parahvba, em 

do esta Recebedoria recebera. sem I os mteiessados podei-se-ão dingn d q 
1 

i 
1 

• 
1 

lt 
1
pe Joeo Pessoa, quatoize <14> de dezem-

m~lta. ate o f1m do cm rente mê~. os ao sr Waldema.r Lr1te, 1;0 Banco do 11 ~"COI •• º eg s a<;',tO e e orR . vigente, bro de 1932 <Ass ) Paulo Hypac10 da --- --------~,n 
impostos de indust11a e prof1ssao e Estado da Parahvb::i, é. iua Maciel ieso!':.;u q\~e os Jmzes elc1t01aes e es- Silva presidente· Agnppmo GoU1,eia' 
meicado11~s mcmpor~das Ren- Pmheuo n 252. · fazendo suas p10- ~~~:ac;u per!~~ca~~>e~P.sil~ct~:~~ ~~b;!: de Barros. 1elator•· \ S[Y[RIHQ ALYfS AYft(S 

2 • Secça~ da Recebedena de bro postas por cartas fechadas, que se- ccnras aª \.<"ndo na::-~'mos sct os O st oresidente submPtte á apre-
das. cm Jo.1.0 P~ssô_a. ~? de. dez~:fe. rão abc1:t~s ~epois de d~corrido o aos' :m'bstitutos. sendo QU; lic~:a~ 1 ciaç§o_ do _Tribunal os telegram~as ADVOGADO 
de 1932. - Hetaí'ho Siqueira, pr~so de ~O dias a contar <lesta data. 1 identific9.dores e serventuarios carto- d? JUIZ el_eitoral da 15 ª zona <P1an­

Joao rPessoa. 29 d.e no".f"fJ1:bro ~~ 1932. \ iios pri,•n.tivos. os qua~s recebem or-1 e?>: allu~d1?os na nrese1~te: a~ta; ·d.e; 
PREFEITURA MUNICIP.\L UE - \\alde"':lar Leite: hqu1da~a110 da denados e não simules gratificações c1dm º· rnbunal que o JUIZ •. 1e~l\era 

JOÃO PES~ô.\ -Dircctoria de Obt"as massa falhda Almeida & Cia ou .subsidies ·•pro labore", devem ser d.e. accordo_ com a s.~ª con~1cçao JU­
e- Limpeza Publica - EDITAI~ - .De ,~.l'vtr"'\.1"'-.1",.#"sl'~ 1 regidas legislação fedPral commum :1dica mediante, pr_O\..i.S, saho a quem 

Av General Osorin, 467 
JOÃO PESSÔA 

~~~:mqU~O C~~gi;r~~to:~n~~~c:nr~~l~~ ' , , , f 1 ~l~r:it~~~ Q~~a!l~~a~I~~~~~~O "e~'-oii~= ~~\~reQ
5:a1\1t~er á n:it1~~~r~o~;Seci~reS~t~~r 

sr. José Minervino de ArauJo, que Hle 1#110(. IDflfii , cw" elos commerciantes que tiverem cadores .. o de~relo. 22.168 não mod1fl- CAFÉ MOIDO Só O ELEPHANTE 
fica marcado o prazo de sete d1as, ~ suas 1lt mas 1eg1('tradas, quer em no- c~m a s1tuaçao daqt:elles servent1.:1a-
contados •e,sta data, oara ,·~colher ~os A N T Q N I Q S A' 1 me md1vidual aue1 como socios so- nos.~ O sr. ·. P:estde· .. n.t.e. submette a.u~- Por ser puro e saboroso 
cofres rnunicipaes 3 quantia de cm- r1edade~ mercnnt1c:- na c:?pital do Es- da a a~reciac;s.o do Tnb'Unal. o ped1-
coenta mil réis <50$0001 c1,>. multa nue tado, deve ser feita jul7. eleitoral da do de hcença do JUIZ da 16.' zona Rua Desembargador Trindade, A 
lhe foi imposta por ter substituído o E ~ zona em que tem sua séde ierpectiva '.Princêsa) .

1
_ O Tnt~udnal, d

1
epois de Jeáo p-. 

regrino. 11 . 350, sem a pre~1a licença ffRNANO N BRE A rtor fornecer listas trata ª.rtigo trin- sobre concessão de hcenças, na con-
piso de sua casa á rua Des .. Jo~é Pe- Q Q G ~ 

1 

reoartição regu;t1 o. mcumbmdo dire- "anas opm oes em1 ~ as pe os Juizes 

da Prefeitura contra o disposto no ta e setP,. lettra d Codigo e artigo se-
art 32 do Codigo de Posturas ·--- I' gund.o, lettra r. recente decreto emer- ••••••••••••••••••••••1••••'1 

D1rectoua de Obras e L1mPE,za Pu- E Se R ! p TO RI O I g':ncia. Conclu1do processo quahfica-
bl' 22 de dezembro de 1932. ; ! cao quo!quer. commerciante pojerá 

~ª· . de Queiroz ? escripturaria. p I . d A . . C . I \ requerer .sua 1.d entific.ação domicilio I 
avma · • . l ac10 3 ssnc1açao ammema eleitoral accórdo artigo ouarer,ta e 

- PARAHYBA - ~ Sf>IS Co<hgo: e dcclar,•ndo que os 
ALFAND~GJ DA sr , . 1 JU1zes dos Tnbunaes ReflCionaes de-

EDITAL N._ '~ -:- De ordem do uel 1 "...,.~-"" 1 -"" """' .,..._,. "-" _,,,,, ,Je~ão se inscrever perante os .luizes 
Inspe?tor, flca mti~ado O sr·. M~~ de Í • ele1toraPs das 7:onas ~m que tiverem 
severmo, eAstabelectdo 1:csta cida .~ d I eneão L1vrA resnectivas re.stde.ncias. salvo se es-
João Pessoa, mas n~o encontia_ 0 · "-.; U O colherem outros domicilias; f) d~cla .. 
para. no prazo de tnnta ,3oi drn.s, ___ . ., rando que_ todos 0~ funccionarios e 
recolher aos cofres desta Alfan~ega .. a auxilia!·es .luizo local. inclusive advo-
importancia de seiscentos mil reis l)ECLARA('ÃO .Joát> B gados, bem como todos os colector~s 
<600$000), proveniente ~a multa que a. estadni:i.es 011 fedP"flPS. devem SQi· 

lhe foi imposta pela 1.ª Collector!a 1Jlista Leite Palito! declara que qualiflcados "e'<-offic10" no j\tlzo 
Federal de Santa Rita. deste Est.R.dO. . . . ' eleitoral da zon:i. onde exercerem seu.e; 
por infracção do decreto 17 464, de 6 para todos os effe1tos, mod1f1ca cnrgos ou profissões. Juiz local. Para 

de A~r:~~~~a~e e~
2

~2 de dezembro de 
I 

O seu nome ele accôrdo com O! ~~l l~~~ 1i~~ci~~t;~~spj~;t;J: ;º~J~.~ 
1932. - o 2.º escripturario - 'Evan- \ respectivo regi~tro civil de nas-1 gados qualificaveís "ex-offir::io°' em 
dro Medeiros . . sua zona e ordenando que autoada se 

_ ! cimento~ passando a asstgnar_ l ))rocesse qualificar.ão nos termos da 

COPIA. o dr. Sizenando de Oll- 1 se clest;i data em deante, da fór. ~!~nJ!!e~~~::~~\ d~o~~~i~~~.i~o 1",!; 
,·eira. juiz de ~ire1to ~a 2.ª vara da 

I 
ma abaixo subscTipta. ultimas remesc;.as rlc material ctesti-

pomarca de Joao Pessoa. etc· 1 n::i.clo ::io servico eleitoral neste Es-
Faco saber aos que º. ]'resentee edr; João Pessôa, 2J de dezembro ta. do: telegramrirn do ,1uiz eleitoral da 

tal virem ou delle noticia td1'er :t- d 193,, .João Bapti~ta Neto. 15 '. zona <Pianco>. referente ás cer-
mteressar possa. qu~ no 19 . rese e ... tidoes de nascimento que constam 
'13, de jan<'iro de 1pil novecentos e sómente nomes regist··actos sem de-
trmta e três n9.331 .. as dez hor3:s t!OJ "REUNIA O ESPIRITA DE SANTA clarncão nre-nome. pelo que consul-
na sala das aud1enc1as d~ste Jmzo. no Rl'fA" - A •·Reunião '.€spirita de ta si attest.ado idPntidade exigjrfo 
seRundo ?,ndar do Palac10 das Secr":· Santa Rita", sita á rua ,João '0 essõa pelo artigo quinto, lett.ra b do clecre­
tarías. á P raç_a ~cdro Amenco, o p01: n. 43, daquella cidade. convida cem to 22. 168 de 5 do corrente. suppre 
teiro dos aud1tonos ou quem suas ve e 100) flagellado::; ou indigentes, para essa falt~; teleg-ramma, ainda do 
zes fizer. trará a 1:ublico prPgão de no dia 24 do corrente, das 8 âs 11 ho- mesmo .iuiz. consultando qual a si ­
venda e arremataç~o _a quem mais ras da manhã, em commemoração ao tufl.çiio dos identificadores no interior 
der, além da avahaçao. um chalet nascimento do Divino Mestre, (Jesus) em face do novo decreto elr!toral: of­
construido de taipa e coberto de te- receberem uma esportula de 1~000 a ficio circular do Rr. dr. Gratuliano 
lhas, com duas .ianellas e uma por.ta 5SOOO Brito. cominun icrtndo haver rC'a5su-

~ib f~~n~~B.si:~a~a~~e~~~ t~ê~n~~
1

::~ tut/~~~~1~ ~~c~;::Oui~~a~it~!s eig~; 1~i~~~- ~i ~~~g~4 d~
0 

I~1i~~-.~~~t'o1? i:â~~ 
de réis •3:000SOOOl. em bom estado, do seu dirigente pelos seus adeptos. ral deste Estado· offlrio do sr. cJe­
e uma casa construida de, tijollo e co- para fins phllantrop,cos, como é de legado fiscal do Thesouro Nacional 
berta de telha. com t 1·es portas e costume neste Estado. accusrtndo o rerebimen-
u1na janella de frente. á mesma ave- to do offirio n. .177. de 9 do corren-
nida Concordia. n_. 532. a11:nexa ao te. com relação no materin.I do antiJ.?o 
chalet acima desc.npto. a 1i!l.lrn.da por SPrviço eleitoral. requisitado áquella 
dois contos de réis <2:000SOOO>. ten· renartição. por este Tribunal Regio-
do o oitáo aue dá para o poe~tP., de~- t nal; requerimento do .1uiz eleitorn.1 
abado, sendo ambos os prcchos .ed1- da 16.• zona <Prinr.êsa). pedindo 
ficados em terreno do dr· Salustiano quinze dias cte licenca parn trata-
Eohygenio Carneiro da C;,1nha e ?ºr I menta de sati.cle, dntado de 15 tio cor-
elle penhorados em arcao m~w1da { l , u b ~ s l rente; autos de qualific~.çfio "ex-of-
contra Francisco Gomes Dlnoa. E Il( r11 I' ano a l ,ra ficio" das 3 .. 4.•. 5." e 15 . zonas 
para que chegue ao conhecimento de .i. 1 ele1toraes . l 
todos os inte1·es.%dos. manclPi p~ssar 1 Ein seguidA.. o dr. Agrippino Gou-
o presente edital que será publicado na . . i . . 1 ,~eia de Barros IP o accordam refe-
forma da lei. Dodo e passndo nesta Anrn.7.ile Leal da. Sih ª· ~mva .de rente ao ])ed;do df' registro do Parti-
cidarle de J0Ão Pe~sôa err~ ?.O de de- Anrlre Urbano da 811 "~· convida ª t~- do Democratico da Parahvba. nos se~ 
?embro de l932. Eu. Clovis de Almei- clo5 os parentes e amigos para. assis- j guinie$ termo:-.: · 
da escrív'lo int.rrino. o r~crcvi. 1 a) tirem a n:1155ª -~ue mar:i,da celebrar, 1 A<'cordarn - Vi~tos. discutidos e 
Si;,enando de Oli\'elra. Está conforme de L anmvernai"IO. 00. di~ 26 do cor- relatados estes autoc; em que o P:n-
o ori~inal: dou fé. rente, na C:lthe~r~l._ o.s 6 12 horas.

1 

t~do Democratico da Parahvba soli-
,Tcáo Pe~sôa. 20 de dezembro A , .. · a~s~stirem ª este acto cita o ~eu registro na Secretaria de!.-

1932. o escrivão interino. C!ovis d• _rc,igieo e c.andarle. confessa-~e tf'_ Tribunrtl. na fonna e para o.s ef-
Almeida. ernamente a~adeclda. feitos do Codigo Eleitoral e legislação 

::ubsequentc, e 
EDITAl, de ?.." nraça de v~nda I Attendendo n n11e a co:nmunicaç:'h 

art"Prnatação ,1e ht>ras pPnhorad s. c!e fls. contem totiM os reaui~it')s do 
,·om o t,razo de 8 dia, e abatime to TRIUUSAL REGIONAL DE JUSTI· art. 92 do Re~imento Gernl dos ,Tnl-

dco!Od;, Bel1110 Souto )UiZ 111Ulll pai ~1n!~f;~~RAL DO ESTADO DA ~:~·s .. s;~~~~~;;;~~ d·~u';;ª~:~~~:m ~·~~= 
do termo de santa Rita. em exe ic10 . . nommaçno do Partido, o mn'.io de 
de juiz de direito dn !.-' vara des co- ACTA,.. da qu:ldragrs1ma terc~1ra 143.·') s.un constituicào, a sun orientacão no-
ma.rca. na forma da lei, etc. . ~es~:10 ordmarJa do Tribunal Re- l1tlr:_a, o ambito df' sua ncção, os seuc; 

Faz saber aos qur O n:-esen~ ed,- g1onai dP Justiça ElPltoral do Es- orgaos renresenta_t1vns e O cnctereço I 
tal virem. Qllf'. 110 dia 2 de neiro tado ria P~rahyba. em 17 de dezem- ~e E.118 séde prlncipal f: 0_o seu reore- 1 
lôe~ do navtmeito sul1erior do ~<Hficio Ao: dPZe~etr dias do més de de- prt:tivo si~natano f'"tá ctcvidamentF> 

COMPANIA DE NAVEGAÇÃO 

LOID BRASILEIRO 
I m1ior amprez1 de navegação da Amarica da Sul 

11aaae111, 

fod. teler.: NAVELOIDE Séde: RJO DE JANEIRO 

Passageiros e cargas 

Linha. Sa.n tos·:Selé:t:n 

PARA O NORTE PARA O SUL 

O paquete DUQUE DE CAXIAS O paquete ROJRIGUES ALVES 
Esperado do 1ul ao dia 23 de de- Bsperado do norte no dia 24 de 

zeinbro, satrd no meswo dia para dtzembro, ,,111, no mesmo dia para l 
Natal, Ccor4, MaraobAo e Belém. Recite, Macer6, Bala, Rio e Santos, 

O piquete JOÃO AlFREDO O paquete POCONÉ 

E·per•do ?º sul no dia .29 de e.pendo do oorte no dia 30 de 
dezembro, sainl no mesmo dta para d mbro 9alrd no mC11mo dia para 
Natal, Ceará, Tutoya, Maranbio e eze , . 
Belém, Recife, Maceió Baia, Rio e Santos, 

Linh s. ~a.:n.áos.Eu..enos .A y. ea 

PAQUETE SANTOS 
Esperado do norle no dia 23 do corrente nhirá no mesrno dia 

para Recife Maceió, Bania, Rio, Sa ttos, P.uanaguá, Antonina, S. Fran­
cisco, Rio Grande M nl<v,déo e Buenos Ayres 

Cargueiro MANTIQ DU Ri 
(Viagem extraordinariai 

Pspera~o <los portos do sul no dia 2,; d• dez~mhro ,abirã no 
m~mo dra pira Macá0, A•acali, l'on•le,a, Camoclm ~ Amarra~ª«!· 

A Companfa receba arg19 para Sant11~m, ltacoatlara e Manto 
com transbor<10 em Belém, e para Pclotu e Porto Alai:rt1 a trantibordo 
oo Ri• G,ande. 

ReC<ebcm-tc carga~ para qu•lquer oorto do Estado da Bala, em 
Trafego Mutuo, em S, Salvador, com a Cla, de N.ivei:açlo Baian•. 

As rtel1maçõe11 de lalt.s e avarl11 aó 11111'10 1ce1tu por IICl'ito I 
dentro do prazo de trb diu ap61 a d'9Cll'l!•· 

Para aemal• lnformaç6- CN1m o •••nte I 

BASILBU OOMB& 

r mllurto ,rKAÇA ANTErlOR NAVARRO N·• 14. 

Arm1at1111 Pl'•fA 16 de Nen,mhr• 

fON[S { tic:ff!~~. ~t = JOÃO PESSOA 

1 

nvoximo. ás 14 horas, em u,n rs sa- bro d,· 193... . sentante legal. r. que R fll'ma do rcs-1 
_ Palacio da~ sec,·i=-tarins _ á prf:l.<'R. I ie_mbro do a_nno _de mll novecentos e 

I 

reconhecida po': tabellião: I 
Pedro Amf'rico. desta rldade onde trmta e .cto1:,,. ns q11n_t~r~e horas_ e Attendcnd~ amdn n que a '1.lludid::t 

I f.uhcciona o Forum, o norteiro dos au- qum2e mmutos, no ed1f1c10 do Juiz.o e;ommunk4ç~o ve.lu. acomTJanharfa de. 
ditol'io~. on quem suoc; Vf>"'.PC. \fizer., f'.P-deral. nes~a .cid~de. onde vem fun.c- mna cooit; dos estatutos rto P,:i,rt\do e I 
t.r~,.~ !\. nnblicn orP.,.Ã'> rtP VPnrln e ar- c1onando. pt'J\lsmtn~entc, este T11· de CPrtirloes r.omnrobntorlas rh\ f'P"­
relnataçã(), a quem maill der e maior bunal. presentes os JU1Ze5 d~!!embat·· , sonalidflde jurldlcn õeste, tudo ll't 
lance offererer além da quantia de f_gado ·t. P.iulo Hypaclo da Silvn. Ar- forma da lei: a:~OO$OOO <corÍ-espondente íl avalia, chlmcdes Souto M~lor • Flodoardo Lr- A"corctam 0,, ,1uizes do Tribunal l••••••lll!•llt••••• ... •••••••••111!1• 



8 A {JNIAO - Rnhbado, 24 de df:zemhro de 1932 

Noticias telegraphicas do 
Rio, dos Estados e do 

estrangeiro 

~lanucl Canuto Torres e Anto-\ 
n,o Gomes. 

A importanria :dlu<lidn en­
rontrn-se <:m poder do suh-gc_ 
r<'nle desta folha a <li,posição 
dos lntere"ae(qs. 

I F. VIDAL FILHO 

Apparelhan1ento hospi­
talar do Brasil 

RIO, 22 - (Nadonal) - Retarda­
do - Empresta-se gra.nde importan­
rin á sessão de hoje da 'iUb-rommissão 
<la reorgauizac;-ão da C'om;titul(áo, 
pojs os themas a. strem dP-batidos sãc. 
os qae foram adiados para que todos 
o~ membros apresentassem pareceres 
<'Scripto ... _ ( A União) 

RIO, 22 (Nlleiona)) - RetardlldO 
- Os Jornae,s de hoje publiram oi;; dis­
<'\ll"SOs que deveriam ser lidos na cam­
pa de Santos Dumont e que deixa­
ram de o ser em \.'irtude do temporal! 
fortlssimo que desabou sobre a cida­

de, no momento exarto em qu<' che-1 
"av·a o corpo do ,:enial in,·entor ao 
eemiterio 

Assignala a imprensa o faC'to de 

o temporal niio ter feito o povo nem I 
tão pouco a mocidade estudiosa que 
alti ficou espadanando nagua sem se 
afastar do local completamente desa­
brigado IA União) 1 

RIO, 22 (Nacional) Retardado 
O grande premio da Loteria da lles­
panha coube ao bilhete n. 29.757 (A 
l'nláo) 

RIO, 22 (Nacional) Retardado -
Esperam-se 110 principio do anno ra­
dicaes refórmas no Ministerio da Fa-

ADVOGADO 

cmprestimo~, de deflosu. narlona.l e de­
cretos em estado d!' guf'rra, e o sr 
Agenor de Roure que opina compete 
ao Executivo enviar mensagens com 
propostas de orçamentos, fixação das 
forças de terra e mar e outras que jul­
g-ar ron,renientcs (A União) 

ecommumrado da Dlrectoria Ge- r do typo monobloco. 89 em installações 
ral de Informaçilos, Estatistlca e Di- do typo pavilionar e 187 não especi!i­
vul:,açáo do Ministcrlo da Educação e caram o systema de installação adopta-

T ri n c h e ii as, 554--João Pessôa I Saúde Publica> do. Dos mesmos, 68 eram mantidos 
, Desde 1907 a nossn antiga Dirccto- pela União, 61 pelos Estados, 22 pelos 

RIO, 22 (Nacional) - Jktardado - A distribuição de café ªºª 
Foram prestadas grandes homenagens pobres, em Santa Luzia do 
::s:::!:::ord~ai:dt:;r!~~:sdeª~~r b!~ 1 Sabugy 
eillo de Kock, por motivo do sen jubi- '1 Em nome da '"Sociedade Benefi­
teu profissional. (A União) cente Padre Jovino "', de Santa Luzia 

RIO, 22 (Nacion"",;'l) - Retardado - Í !:!:.bus~ 
0
pr!:;d!~:,s~ogr~:e~~:ei:~ Telegrammas do exterior dizem das I govérno a remessa de 17 l 12 saccas 

homenagens que foram prestadas á I de café, que foram distribuídas com 
memoria de Santos Dumont, por todM os pobres daquella v!lla 

na Geral de Estatística volveu a sua municípios e 456 pela iniciativa parti­
attençiio para as tnvestlg~ções refe- cular. Não er~m hospttaes geraes, mas 
rentes á sltuaçfio do pais sob o ponto I p1ivativos de certas corporações, 82 dos 
ele vista hospitalar. organizando, para estabelecimentos Informantes - 55 fe­
leval-as a effelto, um formulario es- deraes. 14 estaduaes. 1 municipal e 12 
p;-,,cial revestido dos requisitos techni- particulares; sendo franqueados ao pu­
cos necessnr!os ás J)f'Squizas desse ge- Olico os restantes 525 

sun h'lbnual P"rtina~ia, elementos in- A raT)acidade dos estabelecimcmtos os centros aviatorios do mundo. (A 
União). 

nero. Inlcíadas t1~ i!ldag-1ções, a pra- 1 Sebrundo a natureza da assist.encta 
tira ~e;elou o. ccnveniencia de se res- j pre~t'1_da ª.~eím se classificavam as ins­
tnngir o numero de quesitos do ques- Vtaçoes mformantes: clinica geral, 
tioníl río. tPndo em , ista a deficíencia 1 467; cirurgia. 15; obstetricia e ginecolo­
dos registros existentes Fm grande gia 13: doenças troptcaes, 1; tisiologia, 
numPTo de instituições infonnan'tê.s, i' 28; d0P.nças ~nfe_cto contagiosas, 13; le­
e, com o mod~lo modificado, prose- pra, 26; pecliatna. 6; oto-rino-laringo­
guiu aquella repartição nos inqueri- logia, 3: newiatria, 32; para convales­
tos lançados, 1oQrando reunir, com a I centes. 3 

LOTERIA DO ESTADO DA i;~~:n~~~~:o~~ ª p::~n~1o ~~ae;ub~ ::~:c~:r~i~u~:~::
0
.~~o:~f:i~~~ .. 

RIO, 22 (Nacional) - Retardado -
Dizem de Roma que foi descoberto um 
'' complot" na Italia, tendo sido ef -
fectuadas numerosas prisões 1A 
União}. 

RIO, 22 (Nacional) - Retardado -
Foi confirmada a exoneração a pedido 
do sr. Danton Coêlho do cargo de che­
fe de policia do Estado de São Paulo. 
(A União). 

PARAHYBA co o Ministerio d~. Educação. em um As orimE-iras eram em numero de 2.541 
dos seus communicados se,:r.anaes. l unidades: 1.237 para adultos do sexo 
Com a orr,anizacã0 doe:: ~~rviços df:I' es- masculino: 8% para adultos do sexo 
tatistica do referido Mintsterio. ficou feminino. 154 iªra creanças e 265 sem 
" cargo da resp0 cttva Secretaria de Psoecificação Attingia a 4. 749 o to­
Estsc!o _ a orcanizaçfo da estatística I tal de _ouartos particulares .e a 42.720 
hMp1t::u.~r ct11n~ resultados. relatn·cs o de leitos nas enfermarias e nos auar· 
P-O ar.no de 1931), estão sendo agora t.os. O n11.mPro de leitos clistribuia-se 
dh·ui~ndos de. seguinte forma: nas enfermarias 

Foi o seguinte o resultado da 51.• 
extracção da Loteria do Estado da 
Parahyba, cujo premio maior sa­
hiu na metropole do pais: 
7. 707 Rio 250:000$000 
1. 708 .. 15 :000$000 
6.581 .. 10:000$000 
2. 613 .. 5 :000$000 

.12.333 .• 3:000$000 
4. 158 2 :000$000 

10.102 2:000$000 

o inquerito abrangeu um total de para adultos do sexo masculino 17 .8~3, 
J 446 municípios Deduzindo dess0 nara adultos do SPXO felninlno ll.315, 
nmnPro 282 circnmseioç.ões em rela- nara creanças 2. 042. SPm especificação 
cão ás auaes não foi possível obter 3.910; nos auartos 7.609. 
informações e 67 onde foi apurado A est"tis•ica de 1910 registra, para 
f'Xistir 2.ssist,enci:i SP!Tl c,ue s~ pud?s- os PstAb~lPcim~ntos i.túormantes. um 

zenda, tanto no edlficio como no ser-
viço e no quadro do pessoal IA I RIO, 22 (Nacional) - Retardado -
l'niáo) . Foi antorizado em Londres a cotação 

16. 749 ., 
3.874 •. 

2:000$000 
1 :000$000 
1:000$000 
l :000$000 
1 :000$000 

;fon°ab~~~ ~st~~;;~~~:~;~~0m d~!sfaU:~~ :t~\hts 
5~! :~~va:o ~~~s:~: 

RIO, 22 (Nacional) Retardado 
Dizem de Paris que o sr. Herriot pro­
nunciou importante discurso nas ho­
menagens prestadas á imprensa an­
glo-americana, apreciando a quest.:ío 
das di\;das de guerra e affinnando a 
neeessidade de um serviço completo j 
na Inglaterra, na França e nos Esta­
dos Cnidos. (A União). 

RIO, 22-(Nacional)-Retardado -
Estre os problemas que serão debatidos 
pela sub-commissão da Constituição, 
figura a inidativa das leis, combaten­
do em campos oppostos o sr. The­
!llÍstoclcs Cavalcantl, que defende o I 
::~:ct:~:e:eá q::s:m~~é:ia:::1:nª:1, 

1
~; 1 

govêrno federal, ao conselho technico I 
dos partidos organizados, ás associa­
ções scientificas e syndic~tos, ficando 
a commissão especial incumbida de 
elaborar as leis orf;amentarias, de _ 

NOTAS DE PALACIO 
Tratando de negocios referentes á 

vida administrativa do seu município, 
conferenciou hontcm com o sr. Inter­
ventor Federal o dr. Adhemar Lei­
te. prefeito municipal de Piancó. 

Esteve, ante-hontem. em conferen­
cia com o chefe do govêrno. o sr. Je­
remias Venancio dos Santos. fazen­
deiro e prestigiosa figura da sociedade 
.de Cuité, no municipio dr Picuhr. 

dos bonus do ultimo "fundlng" brasi­
leiro. (A União). 

6.918 " 
7.172 " 
7.761 

1.097 unidades a.dministratives. E111 lnmento: 135 e;abinet,es de raios X. 38 
382 dessas unid'ldes he.via ass!stencia ele r,,,HotPra~a e 78 de electroter,,.­
s:i rnfe.rmos corn infr•rnamento e em nia: 235 19.boratorios de analyses e 294 
71ó não havia hospitaes. Destas. em 0J,:,rm2cias. 
7oq não havia ~~··:ister,ci~ de ow1.l'l\1Pr O """'"nO rltnico abrangia nm total 

RIO, 22 (Nacional) - Retardado - 8.588 " 1:000~000 esO<'cic d•ntronot•rritoriomunicioal: d• ~-~,7 medicas dos quaes 19R4 es-
Os estudantes do Plaohy lançaram "

1

. 9.206 Oliveira (Minas) LOOOSOOO em 6 embora não houvesse hospitaes. n°cisli<t,s e l.~7~ não especialistas. 
candidatura. do ministro José Americo l0.~54 Pnrahyba i ·ooosooo rrf?if+ra,,arn-se s"rviçnc; de soccorros de n tr.t'll d,:,, Pc;n°ri'."lisbs comDrehendiq, 

: · m~tureza não hosoih:llar aos doe:"'teo.s I R~ Õ""l"Tl'\atol,wistas. 11 pedfat.ras. 83 
á futura presidencla da Republica. (A 12.151 Rio l.OOOSOOO I nobr~s. r, n1tmf>ro d~ circurnscrioçl)os n.::i"'1üttrP,:;, ?13 m•uriatr.is. 147 occu-

Vnião). 
11------------- r\"c::nro~·ida~ dP mf"ios parA. amparar os 1i1:::ti:tc:: 1sq otn-rino-1~ri.ng-ologistas. 7Hl 

RIO, 22 (Nacional) - Iutardado - l\ ligação felegraphii;a \ ~~~:i::~;;,;~ac~~i .!~~:·p~~~t;.n~ g:e; ~:ºr:1:;:;\ ,;~~::~a;~
6 

rt00~~:1~~~s \t~~ 
Toda a imprensa chilena ameaça uma. Princêsa • P!ancó oor nãr:i t~rem hosryita~~-- SPrVem-~ d~ i "l~c::i()"~"'<:; nãr, (:'1:::r)?('i:!istas. ~lHiA_ ~6 

greve geral caso não sejam presos o~ Ao sr. interventor Gratuliano Bri- ~,~O:t~-~:7~ ~~~~ mr:::;~~.~t~~ ~r;d~~~~! ! ~0;:;:~~~~i~n:~~~~i~1;~~;;~di~~~~~st: 
assassinos do jornalista Luís Mcsabel, tqouefoserasmeg·ueen

11
d
1

~. reçados os despachos ~!;;~r:~1sb~:~;~~e1~r~~ ~!ri~;!~~~~~ os I! ~~~~;~p~P n~1:-J .. ~";;;, cr~~~r~.ti;arammen~'.:'. 
dlrertor da revista "\Vlken '', facto oc-- v-

Princêsa, 23 _ Participo v. exc. Fo,·am nrroh.rlo<:: no inonnrit-0 915 f"S-1 n totAl dP "'l""iliArP<:: no corrv., rli ... 
corrido hontem em Santiago. t .... h ... lPcirnentos hnsniti:tl~rPS. do::; n11~"S f'i"o ,,. .. ~ rln 7 '7Afi n..-nfic..slonRPc; diVPl"-

O govêrno designou u'a commissfo inauguração hoje Unha telegraphica 607 prestaram informações satisfato-

1 

~ns -~,,,.1,1c::;,v" 3'>*' nh~nnR'"'"Uti.rnc:; 114 
de ministros da Suprema Côrte, a fim via

1
Pianc6, agradecendo esse melho- ri~~- . rl"',....!1<:tnc:;, 401 tnternM. 87 n11rtPir:A.s, 

de dirigir 
O 

inquel'ito. (A União). ratncnto grande parte vosso fecundo Dn-; fi0'7 ,.. .. t-:.h~l·"'"i"'"'1(>!1tos info,.mr-irt- l . ?1""> ,..,,fr, ... ,....,...,;M';, 1.345 enfenneiras 

RIO, 22 (Nacional) - Retardado -Tem causado bôa impressão nos meios 
jornalisticos a nomeação do capitão 
Affonso de Carvalho para a Interven­
toria Federal de Alagôas. fA Unifi...,,. 

assistir á cerimonia da collaçáo de 
gráo dos novos contadores form2dos 
pelo referido estabelecimento educa­
cional 

Egual convite recebeu sua exc ds 
commissão dos novos dlplomandos. 

govêrno. Saudações _ Antonio Diniz. tcs ~11 funcciona•:am em instnllações e J 300 religio_s_a_s. ______ _ 

Princêsa, 23 - Congratulo-me com dr. Freire Filho; ,ice-orador. L•liz j 
vos..c;encia pela inauguração hontern Sc'l.rec::. Cnmmic:;r-ío arbitral: Tert11-
aqui linha telegraphica que liga esta !,ano Pereira de Barros, Manuel Fe-
cidade a Pi&!lcó. Cordiaes saudações li:'!i:-ino do Na.s:imento e Jolo Leon,...io 
- Nominando Difuz, prefeito. I de Cn~tro. C.::,rnmic.são de contas: Ju-

Princêsn, 22 Congratulo-me vossen- ho FetTei.r~ Tava""Pc::, Antonio de Fa­
cia inauguração hoje linha tele=·:,- ria' Pimentel e Alfredo Barros. 
phica liga esta cidade a essa capital 
p~lo nosso trrritcrio. l\broços -- \"o- 1 LJ. ~1 , ,...._~ .I.J ~J ,. , u.1 . ....1. u.... 

1 • F_~ minand'> Dinlz, prefeito. • J b f. . ~ 
Princêsa, 22 - Felicito-vos ne<'O 1 ~ Festiva em ene ICIO t: 

momento pe10 grande bem que ,caba da Egreia tl N. Senho- f 

rcndatal"ia nror,,ra offerecer aos 
se11s "hahitt1t\s" o que de me. 
lhor ,·em S!Tt•índo nos grandes 
ce11tr0s nrnductorcs de · filrns. 

P()S"T'JD.\ estará no cartaz 
,Jas lrc's srssiil's de hoje e n'ls 
dn~s ele am'."lnhã. 

receber nosso Estado e mmha l<!rro. 'd R . ~ 1 

O secretario da Assembléa Gerei do natal. Saudações - Antonio Dln'z ra O OSarIO ~ 1 

Clube "Bohemios Brasileiros"' com- 1 Princêsa, 22 - Tenho grata satis- ~ 

Foi expedida ordem á Dele: 
racia Fiscal para oagar 
á S?nta Casa de Miseri­
cordia o auxilio federal 
referente ao 1. º semestre 
deste anno 

municou ao chPfe do govémo ~. elei- 1 faccão communic:i.r vossencia acaba ..J No vasto sal.lo do g-rnpo es- f 
ção da nova directoria desse gremio ser inaugurada linha telegraphica en- '.4 cotar .. Santo Antonio", desta 
1 ccreativo tre esta localidade e João t?essôa uc- - ca:r>ital, ~erá i-etrresenfado hoje, 

O engenheiro Sylvio .l',derne com-
doo c~:;~1~:m~:~su~~:~es~ ~re;:~:~~ municou ao sr. Int~rventor Federal 
José Domingos Torres. delegado do haver assumido a chefia d.o~ sen•iços 
Serviço do Recrutamento, accusaram ~-e_c_on_s_trucção ~-"-A_çu_d_e ~rn_n_ha_s_··. 

l'10r:1ri1ento de rrr~nde vulto para "!l- ! ~ ás 20 horas, o interrs~nte dra­
f~andecc~· pequen.nn P::trahybo. _ C:.. ·- I ~ rr..a .. Pa !nrl de N Senhor1., 1 

drnec; seuda"ÕC'S - Henrique Jun;or. 1 .. f"l'!l bcnrfido da cgrcja de N 

Princé;;.1, 2Z - Conoratulo-me ... w-1 -: S.,\dor•fRerº,~daariop.c•a sera· cxhº,bº,<'•a F 
Zll1ClU p, lo grande rnelhormn~nto -.. ,,_ , _ r 

\'ac ser paga á Santa Casa de 
::,,r;s,,rirordia (le-1.:a capital, a 
mi: 1!i:1 cln :; ,OOO~OOO provenien­
te e1n m1,ilin federal correspon­
dente ao l.º semestre deste 

~he:gi~~~~:i:Cª: st ~~~;~~~~~~ç~rai~~ 1 

no~~n qul'ridn Prinr~~a acabr ('cce- ~ pela sctunda v.:z a..manhi ás E armo. 
Caixa Rural de !\raia 

liano Brito, por occasião de reassu- ! 
b~r - Saudações - Joaquim Scrà,:!o. mesmas horas e &o mesmo lo­

cal. 
O dr. Hilario L. Leilão, di­

rrctur geral <lo Ministerio da 
Ed1r,·aç.io e Saúde Publica com· 
munirou ao sr. Tnt<c'n·entor Fe­
deral hawr proYidenciado jun­
to ao :llinisterio da Fazenda pa­
ra habilitar a I)p}egacia Fiscal 
clo credito neccssario a esse pa­
gamento. • 

mir O cxercicio do seu cargo. 1 . Pela directoria desse prospero irn>-
- j t;tuto de credito, com séde em Areia. 

Do sr Henrique Miranda Junior 
encarregado da construcção da liga­
ção telegraphica Princêsa-Piancó re­
cebemos o despacho que se segue: Em visita de cortezia 30 sr . Inter- 1 foi-nos remett,cla uma copia do sc11 

ventor Federal estiveram hontem. no balancête encerrado a 30 de novem­
.. Pataeio da Redempção". as seguintes bro ultimo. 
l"'ssôas: senhoritas Dulce Paiva Vas- A marcha ascencional das trans­
concello,, e severina coutinho, Helio acções do estabelecimento, pelo balan­
Soares, dr. Salustiano Ephigenio car- cête em apreço. attesta o solido con­
ne'.ro da Cunha. professores Gazzi ceito do mesmo, naquelle município. 

"Princésa. 22 - Communico-vm-· 
acaba ser inaugurada linha telegra­
phica entre este municipio e Joãc 
Pcsssôa melhoramento grande vulto 
engrandecimento município e do Es­
tado Saudações - Henrique Ju­
nior'' ele Sá e Aluísio Xavier e monsenhor 

Pedro Anisio. 

A fim de tratar de negocios de se•1 
jnteresse estiveram hontem, em Pa­
lacio. a professora Eudesia Vieira e 
o sr. Pedro Targino Teixeira 

Foram hontem recebidos em Pala­
cio pelo sr. interventor Gratuliano 
Brito, os srs. Alberto Leal e Walter 
Rocktraenosel. 

O dr. Mauro Coelho esteve hontem 
em Palacio, a fim de comrnunicar ao 
chefe do govêrno a fundação e ins­
tallação da Liga Eleitoral Catholica, 
desta capital. 

Da directoria do Instituto Commer­
cial Mineiro, de Juiz de Fóra, recebeu 
o sr. Interventor Federal convite para 

Em beneficio do Arco de Tri· 
umpho "João Pessôa" 

Cadeia de Ouro 
Associação Commercial de 

Campina Grande 
Es.se importi;nte sodalicio. que na 

Estr,e honlern na redarção cidade de campina Grande, é o orgam 
,le&ta folha o sr. Manuel Canu_ representativo das classes conserva­
to Torres, que nos fez entreg,1 doras, vem de empossar a sua nova 
ela quantia ele fiOi;OOO, enviada directoria eleita em sessão de Assem­
pelo sr. Luís de França Vieira, biéa Geral, effectuada em novembro 
commrrciank {'slahrlecidn cm ultimo. 
Patos, clrste Estado, r pro,·eni- CoT1forme communicação recebida 
ente da contrihni<,'iio cios seus pelo sr. Interventor Federal, o corpo 
con,·iv:1s ú reunião por si effcc_ dirigente da prestigiosa associação fi­
luada a ;U) ele ouluhro ultimo, cou assim constituido: presidente, 
em desdobramento eia Cadeia João Rique Ferreira; vice-dito, Octa­
de Ouro. viano Bezerra da Cunha; l." secreta-

Fura111 ,·sh•s "' referidos cem-, rio, Claudino P . da Nobrega; 2." sc­
f~·.ihuinl(''; drs. José·. Prreg1.·i110 cretario_. Martiniano Lins; the~onreiro. 
F Ilho r I·r1Ter Junior e srs. José Cavalcante de Arruda: vJCe-dlto,, 
João Olynlho dr :lkllo e Sih-a, Malachrns de Souza do O'; orador. 

Esse festival scri gr.1nücmcnte 
concorrido, uma vez que os bi­

~ lhetes de entrada já foram qua-

j se Ato!::s:e;:i!::b será á meia t 
i noite, ha.vendo uma outra mis­
j sa ás 7 horas da manhã 
~ . 
11" T" f1'1 :T~ 1'11' T 17'1 ~ i,r, ·--r ~ '-f 

TELAS & PALCOS 
NOTAS DA PRAÇA 

"Sorveteria Oriental'": - Dsverá 
CII\E TI-IEA TRO S. ROSA:- ser aberta hoje, completamente remo­

.Jean C:rawnfnrd. uma das mais delada, a conhecida Sori•eteria Ori· 
extraonlin:uias estrellas da ci- ental, que vem de passar, por moti· 
ncmatographia norlc-americana,i vo de arrendamento. á direcção do 
apparercrú hoje na tela desse sr. J. R. de Vasconcellos, commer­
elt'gante rasinD, representando ciante nesta cidade. 
o papel principal cm POSSU!- Hontem, das 19 ás 20 horas, 0 novo 
DA, um f1hn empolgante, dcstt-, proprietario da Sorveteria Oriental 
nado a um completo exilo. offerece11 uma taça de fino sorvete 

A consagm(,'iio <las platéas de aos representantes da imprensa, ten­
l?das as r1d_ades, onde essa pel-1 do para isso enviado um convite á 
lteula, tem_ sido focada. assegura,! redacção desta folha. 
de :111,e_rnao. o succrsso das ses-
s(íes de,ta noite no "S. Rosa"I Os srs. Eugenio Venoso & Cia., 
que, ullinu1menle, se tornou o estabelecidos nesta praça com escri­
ponlo prefl'riclo pela soriedad<' ptorio de representações e conta pro­
ehir dPsl;i r:tpihl. 1 pria acabam de mudar-se para o pre-

.\ projee(.',io tk POSSUIDA, no dto n. 55, da avenida 5 de Agosto, 
écrnn dessa easa de di,;crsões, , .. conforme communicação que recebe• 
uma pro,;a de que a cmpreza ar-• mos. 
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A p e tos (l e~ no m ic os I ro·;;;m;~:'.M'DO:i~o~tM~1õRõAií'~'io';iõsiEMPõS:"'"fi 

d~°ct';;b~!~3Js~!~s iíl Lf:'~~~B~~~~~ ~ 
Urna conferer1cié:1 na Socieda= 

cte Nacior1al de Agrict1ltt1ra 

lt NO CINE-THEATkO 'SANfA ROSA' tt 

ii 3 smOtS · ÁS 1 HS. AS 8 1/~ E AS rn HORAS i! 
19·:::::::~.:::::::::·::::::·lii:::::::::::::::::::::::lli 
grandes deposítos, graças á sua maior Dirnl~,~do este typo de açudagem, 
profundidade, não chega a destruir o I capaz de trazer certo deso.fogo á re­
nos.so raciocinlo. gião, trataria o poder competente, 

O agronomo Humberto Rodrigues mnxima das obras contl'A. as sêccas- reza impermeavel e pouco profunda Se é exacto que as grandes barra- COl!l as proprias rendas proven:entes 
de Andrade, inspect ')l' agric11lJ. fc- a agricultura do sólo, seja pela topographia 'icei- gens não scccam, tal se deve ao ··a- da~ safras, para o qu~ seria ·~stabe­
deral no Estado do Ceru.-.l, C,,!11 H'S- A parte agricola que, por sua vez. dentada e inclinada. no territorio ce- cto igualmente V('rdadeiro, de suas lecido u~na taxa esp~ci.al sobre is ·\­
são de Dircctorla ,1~ ~o,:~··dacle Na- envolve interesse de ordem economi- arense, do centro para 0 Oceano . .l''ei- aguas não serem devidamente utili- reas ilT1gadar;, de ir aos noucos e 
donal dr Agricultur:i rrnhl:;acla cm ca r social, deve Participar da solução ta essa armazenagem pré\1a, virá., em zadas. O "Cedro", em Quixacl~, J paulatinamente cuidando das zyand~s 
24 de novembro proxuno 1,as.s~éo, fez integral do problema seguida, a sua distribuiçáo do liqut- maior Já construido no Nordéste, cu- barragens - uma ~tapa :la ·crnluçao 
a seguinte confcrcnci<l :-;obre O the- Se combater 1.s devastadoras ,.~stia- do fecundante ãs terras de cultura. ja capacidride ..:P- ele•·a a 180.JOO.OOO do problem" d2_c; seccas 
ma acima: gens implica exige o pre,io umazc- O maior problema do Nordéste :"e- metros cubicos, se acha intC'iramente Isso eq'-t!vn1n!a 1 P~ocurar ·ecurso 

"Muito já .ha dispend1do :.\ u,üão namento da's aguas pluvtae~. assim sume-se nesta palaYra: Irrigação. esgotado E isso se de-~·e a 'iCrem dentro da propna zona do flagcllo. 
c~m. a~ obras de c~:m.ibate ::w flagello I como se torna necessario 1. construc- Simples, muito simples, na uppa- suas aguas usadas na irrigoçi'í.o. jis- sem P?rtanto sobrecarregar ".> resto 
climatico do Nor9-este . ção de vias de communicação, que ,)s- rencia, mas sem solução até hoje, pa- pondo. como díspõe, de cannaes dis- ~o pais, eV:t~ndo até zç~o ·~ descon-

0111no de m.ensao e, sem dunda, J tabelcçam ligação entre os centros ra isso concorrendo ser elle interpre- tribuidores. A allegação, verdadeira, fia.nças. · E do conh~cimento geral 
que Ja se realizou ruraes e os de consumo, taes nedidas tado em seus justos termos. aliás, de sua bacia hydrographica, a idéa aventada. da tnbuna do Con-

Cont~aste se encontr_o.. rmt.an~, en- representam apenas meios de se al-1 Segundo a divisão officialmente não corresponder i sua capacidade gress.? por um tlluitrc ·epresentante 
t!'e a c1!ra ~·ultosa alh _ npphcat..a e o C'anç.·ar o ver~adeiro dcsideratum:. ~ adopta. da, os açudes são classif.icados hydraullca. póde se contr:1por '.'1 _.1ão de Sa.o Paulo de ~e!' nai:isportada cm 
pouco provc1t-0 C'('QUOtnl('O dR mesma producção ..lgncola. cm grandes, medios e pequenos, con- menos Iegitimu de que a área irriga- maesa a gente nordestma para ::is 
decorrente Sccca quer dizer falta dr colheitas, formP ~ma capacldade hydraulica, ~x- da, npenas crrca rl.c 200 h~ctn:res, fi- flore::;tas ~ campos de Matto Grosso 

Sótnenlc na actminis\•·r1iio Eplta- indispensavels ao sustento das p0pu- cede a 50.000,000 m3 , fica entre ,,ste ca muito a<iuem da qne poderia Irri- e Goyaz. · como medida de defesa 
cio Pessó..'l. o famoso <'ontrnclo com lações. necessarias á. receita do o:ra- numero e 20.000.000 ou é inferior 1 r;ar - nunca mrno.c; <lc 3.000 necta- con.~ra ns sê<:cas que as.."-Olam aquella 
os americanos absorveu. ,·.1r:1~mente. rio publico; conesponde á mortanda.- esta ultima capacidade, respectiva- res - de conformicfade com •JS t::al- regiao 
cerca de 600.000:000t, de dos gados, pela escassez ~ falta mente, se não nos engana a memo- culos sobre o assumpto. Em tomo de cada açude particular 

A idoneidade dos empreiteiros completa de forragens. E para :1.n- ria. Para que posAAm ser distribuldas 1s forma-se um nucleo de act1vidade ,. 
C'Strangeiros Iocupletou-se da bôa fé nullar taes effeitos só ha um camJ- Ha certa controversia sobre qual aguas de um grande rescr-vatorio .. or- rlqueza; no passo que o reservatono 
do governo nho: promov<'r o flo:escimento das seja a classe ou i~llO prcfPrivel. na-se inclispens~vel n a'bertura je publico, á falta de um plano de tra-

E passará á historia como 1 Pana- seara~ e das pastagens. de que nõ.o Det..enhamo-nos um pouco sobre cannaes, construccão ?SL'l di:;pPrdio- halho CoíY'pleto. estimula o ocio. 'l1Ui 
má das sêccas, do que se salvou ape- prescmdem .º homem r os seus reba- este ponto. relatandn, sum~1ariame1_1- sa; ti.·atando-~r. por{::-:n. do pequeno natur?l ao n it;l'O ".'m cujas veia!:; pre­
nas a sinceridade llo grande br:.1si-, nbos. '!1~ mmgua ~ess<'s 1:ecursos •"le- t.e, o que ha e o qur se d1z sobr~ o faril P. no proprio parllcul:i.r 1e1·vir- rlomma o satJP"'lC do !ndio. 
leira. que, come filho do n.dustão tro- me~taies .e essei:ciaes á \ida é que o assumpto -~ das a~uas, inlJ,·pr:1dcnte ,jc ·.nstalw Pt·,:-EPtlte::"."nte utravcs5amos a nha-
pical, ansioso de ver solucionado, cm ~OH~. soffte, emigrando para outras Nos meios offir.iaes predomina ,, lação custosa. se de curo ci~que~l~s construcções. o 
defirutiYo, 0 secular problema,_ fizc- 1 egioes, abandonando os l~ares, _ã bus- corrente de que na grand~ 'lc;udag-cm 

I 
Todos reconhecem: t.1m açude ou- qu_e , fe d~ve ~- oo_hc1t•1dc sem ~ar ~o 

ra um contracto leonino, no qual ,) \ ca .do trabal~o que lhe de o pao, q':1e está a solução da questão das sêcca&. blico constitue um onus para 1_ •'la- :Mm.1s_tro ~~.- V1açao, c!"edor de 11:estt­
ganho dos constructores ineserupu1o- a mcleme.~91a da natureza destrmu Já se não discute mais '?ste ponto. "'·º ção, que, annualmente. d1spende com ma\·c1s ~c1 .1ços prestados ao pms, ,..:, 
sos consistia numa percentagem dos no ~cu tono.o natal. . passo q_ue os leigos e 08 homens prn.- a sua conservação, opôs ser construi- em part1cula!-. .10 Nordeste 
gastos! Quanto mais gastassem, tn.n- Nao recei~mos em_ affu·:nar que 3e tices se jnclinam sensivelmente pP1a do, ~o passo que com o ~eservatoriú Mas. se mais facilidade houvesse. 
to mais ganhariam!. . E melhor O outra tem sido a onen_taçao d_o co:n- pequena e sobretudo a média açuda. - particular nada gasta, alem de ~,er se a repartição competente ·::-stiYeSS<' 
fizeram, rindo-se. de certo da fisc3.- b:itc .30~ males do chma nmdéstu~o gem. bem aproveitado. ~oncorrcr..do dire- affecta cu apparelhada a favorecer 
llzação inefficicnte. que O proprio JO- rst.ana Já _o problema ~m franca via Existe uma outra classificação pa- ctamente para a 1·1queza do ~stado. mais taes construcções. ooder-se-ia 
vcruo mantillha junto ás obras. d~ resol~ç*:1-º· podendo .Já as popula- ra os açudes: pabllcos e particnlare:;:. Não obstante isso. oara obter-se o ter o dobro ou o t:·iµ1o desses 1çudes 

O resultado todos sabPm: restam çoes resistirem A~ açoite da .nat.ure- 05 primeiros. como O nome está auxilio para 1. construcção de um 1- em 13xecução ~ i.soo rcstrictamentc 
de tamanhos dispendios de obras em za. sem que. ~ cnsc ~ mamfestafse indicando, são de servidão pubii- çude particular rra. no regime de- dentr::> do pro:;ramma de soccorro .'lo5 
inicio e apparelhos drsarranjados e I C0!11 essa fe1~:10 hunulhante de ,:a.a- ca, sendo essas oguas destinadas a ir- posto pelo mo•,imento de 'JUtubro .je flagellados. A differença do socc01To 
estragados pela acção do ternpo; ne- nud;icte _pubhca. . rigar varias propriedades, emquanto 1930. coisa p1;vntiva. iJr~vilegío dos consistiria.. apenas. em que este ~ria 
nhuma obra concluida E.fect1vamente, pequeno é. o fl_ucto que 05 ultimas, Pncravados em terras politicos. Um sertanejo qualquer. ·we prestado nas prop1ias fazendas ser-

Na actual crise que -;ruci:1 15 ora- que ora se colhe de tanto dmhe1ro ·~ particulares, servem sómente a estas. núo tive.sc;c credenciaes de chefete, tanejas. nos proprios lares desses des-
gas nordestinas, estiolando a vida ve- de tanto ~rabalho gastos nessas obras A Inspectoira de Sêccns dá prefe- não o coneeguiria, porquanto 9ssas venturados patlicios. com real vauta-
getal, dizimando os l'eiJanhos e mar- de sa.lvaçao. . . . . . rencia á construcção dos fl.Çudes uu- concessões só e1am alcançadas por gem para os mesmo.s 
tyrizando atrozmenLc as populações Mmto pesa dize_1 isso, a un: filho blicos, sejam el!es de qualquer capa- int,ennedio dos poJiticos. Se muitos scniços de emergencia são 
sertanejas que. se não perecem :Í do ,Nordéstc,.. nascido no coraçao da- cidade, e A.OS gro.nõe.s. que são, de Hoje, no domi.nio revolucicmario. 10 justificados pela presente necessida-
mingua de pão, precioso contingente 1uclle bra~en~. _ , . commum, publicas qual R Nn.çPo jó. dP\:-r bõa messe :ie de de dar occupa~·ão ás victimas do 
têm dado ás febres parat~phicas ,3 •)U- _ Mas, fmça •.:; ieconhece1., _a ned1ca- beneficias. em pa!·ticulnr de ,1rdem flagello. tão falhR é a sua fina!idade 
tras doenças surgidas. "'tn úroporções çao \'a~ perdendo. o prestigio, :'1 força Os factos provam, entretanto, que moral, eclipsou-se a influcnc1a dos 00- economica. por que não se faciliia.r. 
de epidemia nas tgglomerações dos s~ggcst1va, ~m v;st.a do ~oei:,i.e con- o açude publico tem sido, até agora, liticos. mas persistem ainda ris diffi- com largueza, auxilio aos que querem 
trabalhos, nesta sécca já sobem acer- tmuar. em s1tuaçao pr~~ria. ,>e~ que o menos util, pelo mal aprovcitamen- culdades oriundns da burocr?.cia C! da constmir açude? 

:n:~n~~~00~~:~0 d~S q~:~!;f:d~~S· ~~ riv~ge;i:~~~~~:e~~i·~~aOS~o:ri~stm- ~:ife :;~rr:~~Ç;~~~d.S~gll:t::~:i~~.g~it ~~;:;.witi ~Ol~~á:~'ldi~1c1~:b~:-rrt:sot~!~ t~ J!o~::n!ai~;~h~~:i::n:~ ::e:J~ 
Agora, ninguem affirma em con- ª Tem .falta_do na luc~ contra _o fla - b o serio entrave norrnnlizaçao da vi- este satisfazer, ao mesmo tempo, 1 Jm 

traria: impera a honestidade; oreoc- o~llo chm~tlCO uma p.eoccupaçao oa- ~~;~~ef~an~:~rir~~:~~ib~fJo:xi~~:/~: da daquella região d? pais - objecti\·o economico. Ôu, no maxi­
cupa a todos o trabalho· ·~ue .;e s~ca: fazei l ~, ª1çu_de - u~a · fon;e d de guas, de construcção onerosa, por \'e- m~s ~~{l~r~~ose a~ ;:~i~/~~!cm?c~\~~ ~;i;i~~c ~~â~~e sequ~~;:o ob~~o de ~x_;; 
adm.itt-em criticas de Ol'1entaçã.O je r~:~:a, i~~:R\,~~~~ O~~:O Q a~lint.0 .~: zeS SUperiOl' á da pro_pria barragem e 1 menta dO meio. respondem f11P}h0:: 
~er~ço. mas se re~onh<>iu ª ~?led~- plantas alimentares, industriac.s e for- o qual geralmente nao se leva a af-' nossas immediat.as neC'essidadcs. da- ~~~ivcl effectuar seniço de t.1tilídu-

e OS r~sponsave.is P~ ª :lpp icaçao mgeiras; e. outrosim, dar ~o Nordés- feito. qui o seu 1nelhor aproYeitamento. A 
dos dinhei~o~ pubhcos. . te meios de transporte compativeis Emqua.nto tal se verifica, os açudes sua diffusão seria como que a ori- Não somos, dl'!sejamos frisar ·~stc 

se.m 1:ositivar de maneira l?er~~~ com o seu ambiente economico. particulares são sempre aproveitados. meira etapa, o prepri.ro prel!minai· ponto. infensos â. grande açudagem. 
pto_na. a falta de dados estatistico.::,, Maniff'stada a sêcca pela ausencia os seus donos. de qualquer maneira, para a grande açudagem, ·:iue ·eouer Ao contrario . .iulgamos que f!sta ;:.ra-
cstrmamos em nada menos de de chuvas na época propria, 0s 10- com cannaes improvisados, ou mes- obras romplementart1:s, entre 'lS quaP,S rá ª estabilizn.<:ão definitiva da eco-
2·º~.000:000SO_OO as verbas gastas ~o vernos dos Estados :lttingidos recla- mo sem estes, conseguem irrigar os se destacam a canalização wstemati- nomia do Nordést~ 
~riodo repubhcano, oara. c_ombute ~: mam o auxilio que vinham scn- terrenos de cultura, tirando proveito ca, o ensino dn l~voura moderna ~ Ao nosso ver. porém, a grande bar-
seccas, send? que ~s. _mai~ies o~rce. do executados f'tn ··narchn. lenta. Vol- da installação. Conhecemos ~xem- criação de credito a~ricola. ragem deve obedecer a um plano mais 
Ias_ cabem ! ad.mmi;;,traçao 'Epitacrn t.ando a norma\idade àas ".:'stações, ,1s plos de proprietarios haverem caber- Irrigar algumas dezenas ele hecta- complexo, até hoje não abordado de 
e a Revoluçao. serviços retomam '.1 ~un antiga :ict1- to o valor do premio ,·ccebido "111 'm- rcs é C'Oisa bem diffc::.·€:nte de 'rri- man~ira sntisfntoria. Quando di.spu-

Doloroso é constatar quo.es 0s_ aro- vidade, e poucos se lembram das ·ne- postos pagos sobre a safra de um .36 gi:ir milhnres de hectares. ;;~~~~! ~~~·:spª;
1
;~;~~~~~em ella dar~ 

ventos colhidos desses dispend10s. · didas de salvação, para indagar de anno. o ~yst.cma de Chôs. no ceará, ü~a 
A es...c:.e respeito um facto não se pó- seu exito. Argumento tido como poderoso. ir- a irriP.:ação dr 80.000 hectares. Ora, Resolvida aue fossr '1 ':'Xecução de 

de contestar bem longe de ver des- E, ao repontar. de novo. 'l ,)stiagem retorquivel, em favor da grande bar- ê evidente oue cmprehendimemo de uma dessas ob:·as. seriam dcsapropri­
feita esta mácula de nossa patria ·- abrasadora, em periodicidade varia ~ ragem, é o resistir ella a mais de um hmnnho n1lto n5o se póde levar ·1 adus as terras de in-lgac;...'1o, as quaef; 
perecer victima da sêcca. sempre triçoeira, é que se nóde sen- anno de sêcca. Ao passo que a de effeito srm s-: dispêw d(' r,utroc; ,-.1~- postcrlorrnentC' se sub-dividiriam em 

E' que um erro fundamental, ba- tir, penosamente.~ avaliar nitidamen- menor volume desapparece no primei- mentes indispeni:;:i.ve\s f'- '"'"o·iucçio, lotes. ruias adquirentes ficariam su­
sico, essencial. erro esse de orienta- te, a inefficacia da defesa, a !nanida- ro repiQUPte. quaes sejam n organização da ngricul- jeitos a um regime de trabalho wri­
~;~ai~~ia~11!e;la~io de c~t~~~i!~~do~u~~ de do 3.taque: repete-se 1 ··nesma ·ni- Não é tão forte, porém, a allegati- tura em moldes modernos. '~!n ·1ue cola racional. rJnÕ" ··1úo ~alta riam :JS 

sem descurar a t.cchnica. das obras ~e;t~~~r~sb~a-:e rim~e:mo m{~:a~lo. d.~ va · ~;.:~~;it~~c~s:~fohi~~· c~1s~~~d~d~ãolr1~ ~~o~;~:!~·~c ~rtd~~i~~~~~ \1;·!~~~ ~ 
:~esrai.çla_e

0
ve

0
, stafmacbteo":'c'se!:1co~g~~f:S •. c~~= peste. pefo c~1~~~~aie 1;~c~es~~~ª\~::.fe.v~ii! balho e ao financiamento das colhei- exploração rural sob moldes ·noder­

tende, outro tanto, 0 ;teia social. l?'or E' que o açude tanque. 1.çude-dcpo- a extensão da área a irrigar. Assim, tas. ~l~~:s d<;
0
; 1:i~;~~;~~gr!~tiª:~:ºz~t~; 

outras palan-as execute-se uma acção ~iiod:çi::;~:e:~~i:çfi.i\~mde1~ª;:~~ !~n~·.ai~d~e~f~{~~/~c;~~~:ft~~ ~~a:~:~= za~:i e~~ j~~;~~C;'l d~ucc;~~~:~c:;~~o~~; promover a prosperidade economica 
~:/~~juf~~~~· ~~1 q~ibi:n~nc~~~~e t~; annexa, constitue mérn -irte, q~asi cional a volume represado; da -nrs- 1u,1 reservatorlo continuem inexplora- da re~ião. 
grandes obras ás p uestõe; subsidia- ln';}ti~, e. por veze.s, até propric10 ·\ ma razão. que o pequeno ou médio ~as. ou Pxploradas p0lo processo .·.·o- Para esse objectivo ctc,·em.os nar-
rias d ·t q z depend~ ª. ef- oc10s1dadc, por alun._e11t.ar º. raboclo tem por fun hume.decer áreas corres-! tmeiro dn fcrram~ata manual. char com firme orientação 
fie' e_ quJ. mu

1
; a ve · - branco, cujo egoismo fica satisfeito pondentcs â. sua capacidade. Fugir Nem tampouco 0 nof;sivel ~e desen- A apreciação qne de nós sr •JUvt'. 

iencia aque as._ . . , ao sentir o estoma~o cheio. oor faci- disso é e:dgir de menos ou demais. 1•o!nm1 vn.stos cultivos sem l'l apoio si não for de toda justa, :~lve-no:~ 
A ~fesa da_ regia? suJc1ta as 1rre- 1ita1· 0 viver. ao mc::.tiço ignaro, cuja Em taes circumstanclas, isto ,S, re- positirn dn crC'dit-0. Agricultura :wm ao menos a sinceridade com QUC ·t 

g~1la.ndades c~1mater1cas,. em. _lagar de/ aspirai::-ão vac além de possuir o :11-.1 p~timos, u. sando. -s.e a agua no orin- credito terá f:ita.Imc11te de arrastar-. fazemos, olhando ncimn de tudo ".> 
simples ~ umlateral, como .,e costu· ckel para a cachaça. e o fumo. vicias c1pal objcctivo para que ella foi ar- se. O capital é tá.o n<'cessarlo á pro- superior interesse da colleethidadc. 
ma ~011s1deral-a. apresenta ::ispectos que, de mãos dadas com a syphilis ,.. mazenada - 1rr1gar ten·as de cul ~ ducçáo qnnnto o farto terra. Estradas: - Debaixo de um ponto 
multiplos, cnda qual o ·nu1s _,nteres- 8 verrninose, completam a obra de tura - ficarão suieitos ·l o ~svasia- Eis os prinC'ipars arg-umrntos pró ., de vista exclusivista da technica, .:em 
santc. A questão não se reduz.ª• tã~ seu anniquilament.o organico. mento, ta.nto o médio quanto o ~ran - contra os tvpo::- r~c ba1Tagcns, 1ri;_rn- se encarado a obra em si, fazendo­
~mr:-nte, ar~mzcnar 1~urt ' :1.bnr vi.as Fclizmrnt.c. justiça (> ronfei:-sar. ·1 de açude. ml'ntos esses oundos na observação se em relação ás efitradns tal qual ~r 
<lu con11:mmcações. E', .io contrano, actual actlvidadr de comb:11.e '10 na- A evaporação. que sóbe a um terço dos factos. faz com os açudes: abstração do :1m­

b<!1u m~1s complexa. - .- gello marca uma nova phase, hem do volume total repre~ado, rmbora Não resta duti<l.a qun o iranrje biente social e alheiamento ao fa-
Jflmais 3 viremos rc!jol\ida. ou 1.L- melhor que a até então oa1miJhada · seja algo attenuada em relação aos :-eservatorio. quer o médio e o peque- ctor economico 

tei;uada unicamente com a co verdade e que ainda pm;suc falhas. no têm sua lnconteste utilidade "' E~quecem-~e ou se co11ocam ~m 
cçao de bar ragens e a abert justamente por haver co~sr>rvn.do. '~m funcção no plano de defesa do Nm·- .segunda cnte<roria. esses aspectos 1~ 
rodovias parte, a orientação inicial, r~u~ndo dfste. E a diw..'rgencla appa.,. __ ntc ,,,stfi oncstão. ju.1.;,tomcntc para que se dcs-

Ligclro exume rctrOSlJ<'Ctl'iO n esta devia ter se reformado rnd1cal- ESTAl\'C(il THE RJtfAL em seu aproveita,,1ento, o que orn sr llPam ,,s serviços 
Pacitará disso. Existem, no mente. de BREJO das FREI IAS faz •nelhor ern rclacü0 oos dr menor Ao mvez de simples rarroçn,c" 
11 PProxitnadamrntc 3.000.000.00 

0
Mctª,·rs,,caddeon,trco, dpeesrsem, fit1~0!1e·a~

1
1:a,:l~fi?, capscírlade. ::i:eralmPntc de nronrkclri. - constl·orm-sr '"Or1r>Vias pnrfeitas. cnm 

c.l.c agua repre~rrdos, annua lmente . ..... · MUJ'l;ICIPIO ANTHCNOR~NAVARRO de p:irtirular, cujos canacs Comple- enormes movimriüos cte terra: em lo-
açudes publicas e pnrticu]orcs, s alho, vã.o os responsavels pclo ,::om- huas radio adira"' ('bioro bh:o.Iboua· mcntare.s são de ~implcs ·in~tallação. g·.ir de se prepararem -:-stradas que 
cientes â lrragação de mllharet:; de ntc as sêccas dPsenvolvendo acção tada1 itodka!i. Portanto, para a cr0::.omia 1a ··e- estribekço.m fl far-il communicação 
ctares. cuja producçúo so não inego.vf'l utilidade. Neste ponto H t I H t j S I d f gião semi-árida. qut:> ainda permanc~ entre 05 centros rtc producção e 18 
tasse ao consumo da população nvém citar a intensificação da açu- o e . es auran . a a e estas ce alheiada aos conhecimentos indis- estações dns linhas feneas, cxccut.Rm-
Estado. muito auxiliaria, mórmc gem particular, SC'ndo que. sómen- ABERTO TODO o ANNO pensa veis a um trabalho methodiza- se vins df' penetruçfio e tntcresta-
nos annos em que faltassem as no Ceará, existem 30 reservatorios OIARIA - 12$000 do. q iusta-sc rim primeiro ··ogar. :-\ duaes. cuJo custo por Hnidadc kilo-
lheitas de inverno. Entretanto, :t v 'os donos recebem da Inspectoria Acommodaçõe9 para familias. dlffus[o dos açudes de menm· capa- n,etricu sobe a. mais de 50 contos 
da(lc é que ninguem fala das 5..'l.fr Sêccas auxilio pecuniario e t€ch- Serviço de automov,1 de Recife e João cidade. por consultarem no immt'dia- Excellentes estr~dJ\s Rfra\~ando re-

~~e-~~Y~~r~l'~~~~~~f~s~i~:n;~~~ ~!\ ç.udes; - para a defesa contra as ~~~!õr~oá 3C:~~!n;o~r~:~~n:. Ae~::3! lº J~;~~;::ci~~. s:~~n~jo~1~itaro~d~1~!~~- l ~~~e~~~~:r~a~~ ;!:::.~1:!t~&~::~:; 
Ra InJllstificavel depois de tantos, ·ularidades do clima da região de ferro Rede Viação Cearense. <luzir, mesmo olvidado )Jelos gornrnos. J •. ómcntf' ao transito de cai~t'B"Os via-
nos de trabalho. · -artda ~º. Brnsil, indispem,avel '?,, ~~d~'u~Z'ºóó~~1 ao n3::Jton~,~~a~~~\~~S mesmo desdenhado pelos nandab- jantes que, no longo trnJecto. Yào ffl-

E' que vinha bendo olvidade, lu hl:\ duvida, o armazenamento das rios destes .. ronstituindo ~lle o prin-, 7.endo rqm e além. º.ºs nucleos urba-
menta vclmentc e com as mais prc s meteorieas que, celeres, se es- :tp~l fact01 . do engrandecunento ma- nos, seus pingues negocios. o produ-
JUdlcioes consequencias. a finalidade favorecidas - seja pela natu- ' r.erial do pa1õ, ctor não poderli usar este ,ransporte 
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em auto vehiculo parn sua àcsvalori - 1 v·1da escolar , 
E' parn dar occupacáo aos flagella· HOTE[. e.uso BRASlt.EIRO zada m{ rcnc.lori~t. l 

dos qur. nos milharPs, recorrem no \ 
poder pubhco? Intensifique-se a açu - -
darem aproveitando todo e qualquer 

;~~ªjci~~~~o"tbJis~v~lu:lq~~~d::i;i·0 ~= LYCEU PARAIIYB\NO :~;l;~:~~~
11

~
1
51 ;r ,.;.'.'~~:~n~~ ~:r H!S· 11 

dr é possivel n construr('üo cl.P umR Resultado do~º r.~n1~;~11odo alumnos Lrucio Cai nPiro Mesquit, eni Por-
lmnngrm, seja ele':adn, sejl1 su!Jmer- Abel Barbosa da Silv,1, en1 Portu- tugrn:s f> PhV&1ca 45, em Inglês 25, r·m 

I 
sn; amplir-sc n. rede ferroviana, de ttu~s r Physicn 60, em Inglés 90, em Latim, Historia Mat1wmnt1ca P D('­
que tanto cnrece n região: dêem-se Lntim e Mntnrmn.tlcn. 30, em Historia scnho <zero,, c>m Ch1m1ca 5 em HH-

Praça Alvaro Machado 
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Excellenlcs in!lallações de casinha, copa e lavandaria. 

Parad, de todas as sopas do inlcr:or e R~c,fe. 

Apartamento nos dois andares Preços mod,cos - Menú variado. 

.JO\O PESSftt. P\.R,\.11\-Ht. 

prrmios aos ln\•radorcs que installem Universal p Desenho 40, rm Chimir.a tmin Natmal 15 l 
culturas irrigadas por bombas R mo- 10, em Hist.orln. Natural 25 Mm ln,~~do da Cunha Morrno, em I 
to~abido é que n conservnçfto das ·,·o- piii!ur.ii~~ªemT~~~f:s eV~~.~~~:~~ ~~ rt ~~~11

~ 1it~1 ~,~
1 5;m~;~~ ~·a~:;:zt: 

dogens e:-,.;igr @.:1.Stos conUnuos, sem .'1 em Latim 35, em Mathemntica 45, em 75 Plll PhVSlcn 80, Ch1m1ca 35 em\ ______________________ , 
que sr tornam intrnnsitHvcis apos Phvsica 75, em Chimica 40, ('m Histo- H;stona Natural 30, em drsenho 70, ---- · 
uma unica estação pluvial ,·,·a· Natui·al 30, nm Desenho 50, media d O"Ct al 62 1 T b 11 

01,r". s d'arte perfeitas e definitiYaS, geral 52. Mn_ria "do Carmo Athayde, >em Por- 1\ gk:s e mathematica 75, latim 80, de- 360 - Appro\iadas com d1stmcção, 
" Antonio PerPira de Castro Pinto tugue.s r Phys1ca 70, em InPles 65 em SPnho 65 Media 70 Romulo Rome- Isaura Galvão Adeha ArauJo Pereira. 

As estradas cnrroçnveis, providas ele ~ mr Ut ,., ~ 1 trances e lustona universal 70 m-1,..as por !:iemann - a e a maxuno, 

bastnm ás necessidades do meio, pau- Junior. em Português 50, em Inglês e J atim 35, em Historia. Desenho e 
I

ro Rangel· p01tuguP-:,, mathemat1ca e Noem1 Carlos, 3SO: HerotidesMathias 
p.indo-.c;e á Nnçáo di.spendios mai~ ou Mathem~ticn 45, em Latim e Chimica Ch1m1ca 4'>. Pm Mathcmatlca 50 em\ de•enho 65, flancês e inglé, 60 la- de Oliveira. 358 Nair Baptísta de 
menos unproducti\'os, que exhorbitam 15, em Historia 55, cm Physica 80, em Histoila Natuial 30, media geral 50 tim 80, historia umversal 95 Media Gusmão. 358: Carmen Eloy de Almei-
dr suas forcas Historia Natural 20, Prn Dc·~rn'1o 25 Otlnndo d~ Cunha Pedrosa em P01- 70. Orlando Paiva portugues. han- da e Etmá Pa1và Ohveira, 357; Maria 

Cumpre ter sempre presente que ,J Augusto de Almeida Simões, em tugués 65. Inglês ~O. em Latim, Ma· cés e inglês 55, latim e mathematica de Lourdes Andrade, 355. 
transporte rodovinrio é O mais caro Português 65, rm Latim 45, em His- thematicn e Chimica 5, em Physica 70, historia universal 90, desenho 80 4 anno ·- Ch1mica. Industria e 
rntrr nós, ficando O seu custo tpc- torta 35, em Physica 80, f'tn Chimica 40, em Historia Nn.tur:11_ e Desenho ló - 1 M. edia 67. Sylvio Romero Henrique \ Agricul.tur_ a-Três aula::; por semana-
nas inferior ao do Rereo. 5, em Historia Nat:/ral 30 Pedro Moreno Gonchm, em Portu- de Almeida: português 65. francés e Tabella. moximo 360 - Approvadas 

Emquanto não dispuze.rmos de c?m- Antonio de Paiva Gadêlhn, em Por- guês, 75, em InglPs 70, em Latim 35, mglês 80, laUm e historia umve1.,al com distm~ção: -: Isaura G~lvão e 
busLi\'el mineral produzido no pais_., tuguês 65, em Inglês e Physica 70, em em Historia e Desenho 55, em Mathe- 85. mathematica e desenho 70. Me- Adehà Arauio Pereira. 360; Nair Bap­
a baixo preço. o uso do auto-cami- Latim e Desenho 35, em Historia 55. matica 65 em Physica 90, em Chimi- dia 76. Severino Alves da Nobrega tista de Gusmão e Herotides Mathi­
nhõ.o só é possível economicamente em Mathematica 25, em Chimica e ca 15 em' Historia Natural 30. português 50, francês, inglês e. de.se- ! ~ de Oliveira. 359: Noemi C~rlos da 
rm pequenos percursos ... 0 preço do Historia Natural 30 Ro~eu Castello Branco e Silv~. ~m n~o .55, l~tim 75, mathe_mat1ca 3? \ Silva, 35!: Ermá Paiva Oliv~ira, 356. 
transPorte em 100 k. Ja excede ao Basilio Serrano de So111.a, em Por- Latim 15, em Mathematica e Chim1ca htstona universal 70. Media 56~ V1- Approvaaas com ple!lamente. - Ca~­
valor dos generos agricolas, em 'Se- tuP,uês 55, em Inglês 65, em Llltim zero. cm Physica 40, em Historia Na- cente > Edmu~do. Rocco: portugues '60. men Eloy de Almeida. 346 e Mana 
ral desvalorizados· Historia, Chimica e Historia Natural tural 15. frances 65. mgles e lat_lm 80. malhe- J de Low·des Andrade, 287. 

Assim o papel das estradas ~e !"O- 40. em Mathem:.ü.ica 45, em Physica Raul Romero de Oliveira, em Por- matica 55, hist?ria umversal 85, d_~- 4_. anno - !tygiene Escolar -
dngem, como subsidiarias que s~o d~s 7o. em Desenho 60, media geral 51. J tuguês 75 , em Ing-lês 80, em La~im 4.5. senho 7~. Media 71_. Walter <?entue j Tr. e~. aulas por_ sema~a - Tabel~a~ 
vias ferrees, é estabelecer a llgaça_o Cleodon Urbano da Silva, em Por· em Historia 65, em Mathematica 55, de Can alho . Mello: l)Ortugues 50, , max1:1"1~· 360 - Appro,a~as com dis 
do centro productor ás estações 'llalS tuguês, Inr;lês e Mathematica 60. em I em Physica 85 , em Chimica, Histona fran_ces e latun 75, mg_les ao. malhe· tmccao - Isau.ra Galvao, 360. He­
proximas. não podendo o esu percu:- Latim e Historia Natural 30, em His- Natural e Desenho 50 , media geral 61. mat1ca 45. hist?na um~ersal 70, ~~- roudes M~th1as '!e 011:·eira e. Nair 
so exceder a poucas dezenas de k1- toria 35, em Physica 70, em Chimica Rosslm Lvra de Albuquerque. em senh9 60. Media 65. V\ alt~r Rabe .. o Baptista d~- Gus_mao, 359, Noemi Ca:-
lometros . 15. em Desenho 55 . Português 45, em Inglês 60 , em Latim P~ssoa da C:osta portugues e fran- los d; s,~ a. 3.>7 e, Adeha Arau]O 

O transporte ferroviario é 
O 

umco _Clau_clio ?e Luna Freire, e1!1 L3:tim e 20. e~n _Hi!{toria 35. em Mathematica t~~! 5~\;~~!:s ;~iv~~-~1;~ ;o d~~~~m6~~ ~:~~/· ~lÉu~~P~~\~~asOl~~:ri.le3~:~ 
~~id~~;;i1t:o º~;;~;~J:se~[:'·~~s r~~ Historia Natural 25, em Historia 40, e Chim1ca 15, em Physica 60. em Ris- MecÜa 58. Wandick Londres da No- Carmen Eloy de Almeida. 343 e Ma­
dagens não lhe retardem o desem·ol- em Math_em':,hca 20, em Physica 80, tona Natural 35, em Desenho 30. em b•·ega: português 70, francês e dese- na de Lourdes Andrade. 327 

em Chimicn. "º . . Rodrig_o Ulyss.es de Carvalho; nho 80, inglés 90, latim, mathematica 2. anno - Português - Seis au-
vimento. Cleto Bah_ia da Sllva, e1;1 Portugues Portugues e Ph; sica 75, em Ingles 85, e historia universal 95. Media 86. las por semana - Tabella, maximo, 

A:~~~t~nd~:st~c~~i~av!! s:ic~t~;:= ~OC~~tc~ghe5~ ::~i~t~~i~'\5~~,;~~~ ~i;9-6tci'.'1e~ ~~~~::t~~~ :; ~s~:~; i~~~rs ~~u;;~ê~o;râ!;e~~~tl~~~~t: l ~~ti;,c~li~~m~ J~ul-; Aci<is~vad:p~~! 
meões que acnbamos de expender, thematica 30, cm Historia N,ttural C Natural 25. em Desenho ,4o. . 70, mathematica 80, historia uni\'er-1 vados com plenamente: - Maria de 

~d-~a~i[iiJs~ucta•d°:it:t~ç;:~~~11::~1fiLi
0i D~~~~:~;\1esquila ~e Araújo. em to~P~~fv~~!afn;, L!~~m ~~·t;~~{i; !:\ 5

górt~~~~~ 
6
i5.Jaf~::'icêt:s ~f~~~; ~J~l~desc!~fii~fc M~~lo, J~;~ue~i;e~ 

Por~ugu~s 60, em Ingles 70 .. em Latlm 10, em Ch1mica 18, cm Historia Na- universal 65, inglês e latim fü'. ma he- i:,tii:: Ma!'1a de Lourdes Barbosa Go-
es;~~:~::te q~c:n~s:ca ~odifica~ão ~~~st~;~\:· ; 1~~s~:t~~~1:i~c~!s~~~ tural 17, em Desenho 5. matica 55, desenho 90 _ Media 62. ~~~· itt i:~~a fo~~~ir

5
~

2
1e H~%~~~ 

effectuada dentro ela propri_a repar· 45. _ COLLEGJO DIOCESANO "PlO X" ISSTTTUTO PEDAGOGICO _ ES- Carnlcante de Albuquerque, 547; Au-
ticão ora existente é mais vtavel que Du:lio Juve1:_cio dos Santo~. em P01:- Resultado dos ex_:up.es do 3." anno · COLA NORM.\L JOAO PESSóA ~ da d~ O!n·eir~ Pm!o, 545; Aurea de 

n
co_;~a gcuoim·r ~~t~oscº~t~:t!~i~. h~:n~.~ tu~ues e Ingles. 70 .. em Latim e Chi- . . .seriado . Na conformidade do art. 61 do Re- Ohv~ira Santiago. ;;,~~ Perse_u Dan-

- mie~ 25. em H1st01?a 50. em ~ath~- ~l01s10 Rodn~ues Sobreira, portu- gulamento v4,er.te da Escola Normal tas .. :i28: A'Jta. de ArauJo Pereira, 52.7: 
mais quando o detentor da pasta ~m- matica 30. em Physica 55, em H1stona ~ues 60, frances ~ mathemat1ca 65, li Official do Estado foi O seguinte O rar~~ AmP11a1 rJe Pimentel, 522; Nll­
nisterial que superintende os serviços Natural 20, em Desenho 3S: . mglês .. historia u~1versal _e desenho resultado da apuração dos exames das za Vie~ra da Roch~. 528. ~pprovad<?S 
das sêccas é um organizador de oul- Esmerino Toscano de Br1tto F1l~o. 70. latim 80. Media 68. ~naldo Ta- alumnas do 4 _, 2-nno desta Escola co~ s1n:,plPsmente. -. Julla de Oh­
so. Nessa orientação predominaria. 0 em Português 55, em Inglês e Phys1ca vares de Mello: portug~es 60, fra?- 4 _ , anno _ Uethodologia didacti- 1 \'etr_a Pm.to. 487; Mana. Dolores Ro­
espirito de tirar o mai<:imo prove~to 60. em Latim 40, em Histo:ria e Dese- cês, inglês e mathemat1ca 75, latim ca _ Seis aulas por sem~a _ Ta- 1 cha. 4.70: Carmen Leomdas Campos, 
das obras contra os effe1tos da estia- nho 45, em Mathemat;ca 30, em Chi· 80. historia universal e desenho 95. bella maximo. 660-Approrndas ple-1458. Eume!1es Gonçalves. 453; Iracy 
gem. Assim, simultaneamente ao ~s- mica e Historia Natural 25. Media 79. De!?ocnto -~avalcant1 Ar-\ nam;nte Isaura Galvão, 649 ; Heroti- .,\lves. Corre:ª·. 439; Inalda de Cas­
tudo da barragem seriam examin~- Edson Vinagre de Andrade. em Por- ruda: portugues. trances e mat~em~- des Mathias de Oliveira 645 . Nair tro Lobo,. 4-47, ,f.-a,•mundo Suassuna, 
dos minuciosamente, sob rigoroso cr~- tuguês e Desenho 55, em Inglês 45. em tic~ 65, in,rlês 75. latim 80. hi~tona Baptista de- Gusm:io, 628 ; · Eunâ. Pai-

1 
4:3:2 Flor;na de Car\'alho, 420; Au-

t<"rio technico, as possibilidades agn- Latim 15, em Historia Universal e Na- m:uversa.1 100. desenho_. 70 .. Me?m 7i' va Oliveira, 613; Noemi Carlos da Sil- refl Galvao, 384. A • 

colas: a extensão e a natureza das tural 50, em Ma.th~matica 35, em Phy- Dirce~1 Toscano de ~utto. pm~ugu 5 va. 607; Adelia Araújo Pcrei_ra, 575; 1 2 .. a_nno - Frances - Tr~s aulas 
terras irriiaveis, as culturas adapta- sica 70, cm Chmuca 40. 50, f1anci's 70, mRl_es __ 55, lat,m 65 · Carmen Eloy de Almeida. 535· appro- por semana - Tabella. max,mo 360 
veis, etc. O confronto entre 0 .'?1sto Firmino Ayres de Araújo. em Por- mathcmatica 45, 111.stona umversal vada simplesmente, Maria de Lour-

1 
e_ m.1::i1mo 180. Approvada com dis­

da construcção e a sua productivi_da· tuguês 60, em Inglês e Physica 70. em 60, d~senho _75. Media 6~. Eum~r d_a des Andrade, 455. tmcçao: - D1úce Costa. 357; appro­
de decidiria. por fim, a sua reahza- Latim 40, em Historia 45, em Mathe- Fon~eca Nriva: ?0rtugues e ha~?es 4. · anno - Ped~ogia _ Três aulas vados com plenamente: . - Aurea 
ção ou não matica. Chimica e Historia Natural 50. H~glês_ 55 , ~~tun 65· mat~~~ 1~t t por semana-Ta'Jella. maximo. 360- q-aivão. 337; Aurea de (?ln~eira ~an-

E uma vez concluida a obra se pas- 35, em Desenho 50. media ge. ral 48 35, 1:1istona un_ 1.versal 4_5, dese > • 1 Aoprovadas plenamente, Isaura Gal-, tiago, 332; J. '_!lla de. Oh\·e1ra Pmto. 
saria ao aproveitamento racional da Gutenberg Pessôa Botêlho, em Por- Media ~2 · EmilH? Pari.as: . portu.gues vão. 349; Nair Bapfü:ta de Gusmão. 324: J\Iaria c!e Lourdes Barbosa Go-
installação tugués 50, em Inglês e Physica 55, em e francºs 60, mgles e histona umvr= 349: Herotides Mathias de Oliveira, mes, 316; Maria de Lourdes Barbo-

Não se comprehende que terrenos Latim 30, em Historia e Desenho 35. sal 55. latim 70, mathematica ep e_ 336: Euná Paiva Oliveira, 324: Adelia sa 1!ello, 313; Mana Palmeira de 
valorizados pela irrigação continuem em Mathemntica 40, em Chimica 15, s~nho 75~- ~edia 64. ~ Fernan.do A es Araújo Pe-reirn 320: Noemi Carlos dai C::uvalho. 312. Perseu Dantas. 303; 
a ser explorados rudimentarmente, de em Historia Natural 25 j soa Bezeua .. port.ugues 50, fla.nces e Silva 308 e Carmen Elov de Almeida . Raymundo Suassuna: 319: Irene Sou­
mnneira irracional Reli~ Pessôa de Oliveira, ei!l Por- inglês 55, latim. 60. __ mathemat2ca 3~· 279:approvada simplesmente, Mari; 1 to. 314; Auda __ de Ohveira Pinto, 297: 

Scp:undo esse plano, viria a syste- tugués 65, em Inglês 60. em Latim 35, desenho 70 ... histo11a i~;~:r;,1eire: de Lourdes Andrade. 257. Auta de Arauio Pere1ra. 290; Eume· 
matização do labor agrario, desde a. em Historia e Desenho 4:,, em Mathe- Me_drn ~2. FII~mo ~ da . ~ ~ 4." anno-Pedologia-Três aulas por ne~ Gonçalves. 283; Herc1lla Cava1-
nwcanização das operações culturaes, matica e Historia Natural 30 em Phy- P.oztugues 45,_ ftnnces e mgles 50,t la !-:emana - Tabella maximo "60 cante de ~lbuquerque. 282; Iracy Al-
á conservaç5..o dos productos e ao cr~- sica 80 em Chimica 20 , t1m. e histona. unl\'en:.al 6fi. n~a l~~- ApprovAdas plenom~nte. Naü: Baptis- ves Correia. !?!l~: Ma.ri_a Amenaide 
ªito agrícola. Em summa, far-se_ -,a H . ' N . T .· . . d G . matica_ 35 e desenho 55: Media. "º ta de Gusmão. 343: Isaura Galvão. Pimentel, 23~: Nllza Vieira da Rocha, 
'' - e11nano ('JVa 11gueuo e ou Ernnm Costa· portug-ues mele-e:: ,.. · · · · 280· "pp·ovada$ simplesmente· 
de cada uma dessas construcçoes -11,,- vêa, cm Português _45, _cm Inglês :º· historia univer~al 45, franc~s e· latim ~~r iioee1-::i~idce!r1Mosªtdhalas\.1,~ae 3º3,h''Ae,drea~ Ca,:m;n ~eonid'as Campo~. 249;. Ma­
c!eos de pro~resso rural, de diffusao em La.tun 25, em Histoua 30, em Ma- fn, mathematica e desenho 40. Me- . , . . " . . . . . ·: . ria Dolores Roc.ba, ~49; Inalda de 
das bôas pratlcn.s de explorar o solo, themat,ca 15, em Physica 60. em Clu- dia 45 Herbert de Miranda Henri- ha t1}'.ªUJO Peieua, 313, Euna Pai- Castro I õbo 246' Consuêlo Caval­
porquanto o problema de combate .l.s mica e Historia Natural 20, em Desc- ques: 'português e inglês 60, francés e ~~ ·à eu~':i2·312 e ?armen Eloy de CRl;te. 22,3: Florin·a de Carvalho, 216. 
séccas syntbetiza-se em assegurar J. nho 55. mnthemat~ca 50, latim 65, historia t n~:1,~· d ,L ªP?Jo,ada simpl~~men- 2 anno - Arithmetica - Três 
produccão dos campos. Ivalrlo Falc~ne de Mello .. em Por- universal 70 e desenho 75 Media 6) \ 0 \~~10 e_ º~u:i~:i~r~l~;,_. :;,las aul~s oor semana _ Tabella, ma.'<i-

Em primeiro loirar armazenar ªft~ia, tugues e Ingles 60, em Latim e De- Hcroohvlo Ramos Maciel: portugues pol' SPmana Tab ll · 0 36() mo 360, minimo, 180. Aoprovada 
~epois seu aproveitamento no cu. ivo sen~o 45. em Hi.i;tori: 55. r.em MRlh~- € francf's 60, inglês e histo!'ia univer- Appr.ovadns ~om âis~in~~~~~\;aura. com di.stmcção~ _ Dulce cOsta. 350. 
das plantas aliment\cias. 11:dusJn~!! matica 40, cm_ Physicn 60, e~ Chi- sal 75, latim 90._ mathemat,ca 45, de: Gal\ão, 260 ; Adelia de Araújo Perei- Approvados com p'enamente: - Per-
e forrageiras r a conservaçao_ e~ mlca 30, cm H1stona Natural ,..5 senha !i5. Media ~5. _Hei:mano. Sa. ra, 260 ; Noemi Carlos da Silva. 260: seu Dantas e Maria Barbosa M~llo, 
pelo expn"'go. se se trata de gi~ost L)e- Ire.mar Falcone ~e Mello, em .Por- português 45, !rance:.;, _mgles, 13:tim _e Herotides Mathias de Oliveira. 25!:J; 323; Aurea Galvão, 306; Irene Sm:~o. 
!a fenacão ou ensllagem, se es ma- tu_gues_ 75, em_ Ingles 65, _cm Latun e desenho 3á mathematica 25, i:,1Stona Nair Baptista de Gusmão, 259 : Car- 302 ; Maria Palmeira de Carvàl.ho. 
da á alimentação dos rebanhos Historia Natuial 35. em Historia e De- nmve1·sal 60. Media. 38. Ireneo_ Jof· men Eloy de Almeida, 259 e Maria de 299: Raymundo Suassuna, 29?.; l':J-

Foi com immenso prazer que :-u senha 50, em MathomatICa 45, em fl\y _Netto portu(?ues e !rances 60, Lourdes Andrade. 259 ; approvada pie· menes Gonçal\'eS da Costa. WP.· ,\:.it.a 
bPnios das recentes creaçóe5 pelo 1

- Phys1ca 90, em Ch1m1ca 30, media gc- 11:g'les. 65, l~t1m 70, mathemat1ca e namente, Euná Paiva Oliveirn 233 . àe Araújo Pereira. 285; Cons,iêlo cn.-
~f~~:r~~.c;:~d~if~!~!:n~~i~ ::lo;o:e!= ra~r~~~rnn Ferreira dr Mcllo. em Por- ~t!~1~iaGP_u:;~~-~:sa,~on

7
~oh!~~~

1~~rr~- 4." anno - Gymnastica - Três au- valcante, 280; Maria de Lourdcs Bar-
prowitamento dos acudes. quaes se- tugués 70, em Inglês e Ph~'sica 60. cm gu_ê~ e fnrncês 50, in~l~s 55. latim e 
iam as commic.sões t('chnicas de t::o- Latim e Historia Natural ~o. em His- mathematic~ 60 historia universal 
ionização e refloramento e de pisei- toria e Mnthemn tica 4G, cm Cl1imica 40, desenho 75. Media 55. José rran-
cultura. 35, em Desenho 50, media geral 47 c;scn,:o d_o ~maral: . por~11gues 65, 

Extnno-me como brasileiro, defe'1 · Jacques Neiva de Oliveira, em La- trances e mgles 70, latim 85. mathe-
do, cm these, pontos de vista. Longe tim 20, em Mathematica 30, em Phy- mat1ca 100. historia univ~rsal GO, de· 
de mim o espírito da 0 ritica ,estreita sica 60 em Chlmica 15 em Historia senho 80. Media 75. Jose Justmo de 
~ destruidora. Ao contrario, se me NaturaÍ 25. ' Paiva: portug-uês. francês e in~lês 50, 
jnspirassem sentimentos pessoaes eu José Assis Pereira de Mello, em Por - lat~m e mathematica ~O. hi~toria 
silenciaria. tal a consideração e 1 tuguês e I nglês 55, em Latim e Histo- um~er~al 35 ~ desenho 7.,. Media 4~. 
re~peitosa admira.ção que nutro nela ria 30, em Mathematlca 5, em Physi- ,Tose Bemar~mo. Le,:nos:. por~ugue~ 
Pxmo. sr, Ministro da Viação. o ca 45, em Chimica e Desenho 15 , em 45, francés, mg"le~. h1o;:;tor19. umver~al 
maior propulsor ao combate ao fla - Historia Natural 20. e desenho 55. latim_ 65, mathemahca 
gello climatico do Nordéste João Virginio de Moura Cruz. em 35 · Me~ia 52 · Jose Onofre Filho: 

Entretanto, a sinceridade destas na- Português 75, cm !nglês 80. em Latim nmtugues 50, francês 80 .. mglês. la­
Iavr~s. ditas sem pretenção de doutri - e Chimica 30, em Historia 45, em Ma- ~

1

1~\a~ ~~nt~ei~:,;t;~
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85 ·6tls~~~~a u~~-

.~i~n~t~~º· j:l~f~~c~ue ~~~r~\1~t~egi~o q~~ ,Jo~é R.e~is de AlbuqUe!'que: portu­
territorio patrio podc,·ia co111er oro- -·0-C·-T·-A·-C·I-L·I-O·-E·-L·I-A·-

5
·-. guês e rrancês 5o. inglês e l-iistoria 

ventos do auxilio que a União lhe i unive1·sal 5!i, latim e mathematica 75, 

prcstn. auxilio este que agora. neste CIRUROIAO-DENTISTA 
1
, ~~1~?0 Pi~tug~!t~5 

63ira;~~'; e P~~: 
pPriodo ela Revolução tem sido soli- t.hemn.tica 65, int?lês e latim 75, his-
cito como nunca O fôrn infelizmente, tori., univPrsal 95. desenho 45. Me-
na vida con.~tltucional do pais. CONSULTAS DE 8 ÁS 12 dia 67 Luis Hnmberto de Luna Pe-

E' a essa tão nobre attltude que dmsEI: portuguê<; 50. francês c,o, in-
SP deve n. salvacão de muit·t.~s. vidas. Rua Dm111e do Caxia~. 501 - I." nmlar glês e mathernat.ica 95, latim 75, his-

F.' melo milhão de pa r1c1os que torta univers::il 70, desenho 80. Me-
Pstá sendo socccrrido pelo Governo -·-...................... . .... . ......... . ......... dia 79. Manuel Pereira Diniz: portu -
Federal . . _ . . r,ués e latim 55. francês e historia 

Ultimand? estas cons1der~~oes, ei:n l que sao a coorte dos esqu~?1dos_ pro- nrüvcr.c::al 40. inilêc. 45, mathPmatica 
torno dos mteresse~ da regiao semi - ductorcs; 21 pcl:J mtcnsl!tcf!cao dn 15 e desenho 50 Media. 42. oneval­
anda_. propondo QHC i:asta Sociedade ~çucla~.cm particular, d~ !ncontestc e rlo Frrnandes Mni:'\: pnrtu'!uPc:; 45, 
- n mcansavrl batolh'.tdorn pela cau · 1 1mmedrnto pro•:cito; 3l pelos trabalh!)S francês e desenho 60. inglês 65. tat.im 

~~r dfnt:~~t~~~\t~ur~e 
1~:~~º1~~;~~~~1t -~~ ~l~11~~~~;·an~~ rp~~~-ÜJ~;;~

1
:dcs q~! ~s~.~~ ~0~

1
'~~;_ ;;\~ ~~iv;;~~!?;· p~~~it~;~:~ti~~ 

Mim~tro J osé Amrnco rxt() rn!lndo "JS ter populações dentro da zona dos I G011ve1a · nortu;:znês. frnncr"- e inglês 
sons appl.a usos: 11 pelo carin h_o e so- proprios Estados fla~rllados··.. [ áO. _>at1m !''i. mathemntiea 2'i . }1istorsa_ 
licitude no am paro aos nossos pa tri · I _<Do ··Jornal do Commerc10", do uni\·e,·snl 40. desenho 70 . Media 48 
elos victimas do flagello climatwo, R 10J. Qu111t1liano Mesquita : português 60, 

PEREIRA CARNEIRO & C/ LIMITADA 

SED1! - RIO OI! JANEIRO 

l'APOBES ESPERA D OS 

T ,I Ql',I RI' - Esperado de Porto Alegre e escalas, eerca do 
d ia 28 do correute, sa htrá no mesmo dia á t•nle para os portos de 
Natal, Mossoró, Aracaty, Ceará e Macau . 

AVISO - Previne-se aoe m. cal'fllldorts que as ordtD! de cm· 
barque só •crão lorn, cidas até a ve&pcra ·a ub fda dos vapores, crmtra 
cotrcgasdoe coobcetmcntoe de embarque e despachos federaes e csta­
doace, 

?'ua ca.r ra.s e cncommc:od.u. frctu. Yalona. Tra.ta.·s..: com °' a.r,nta 1 

Com~anhla Commercio e ln~nstria Krôncke 
PRAÇA MACIEL PINHE1RO Nos.° 28 e 34 1 
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cha, 270. Approvados rvm R\"·n.pl<:>s- ql;;t 335; NiPdJn Dio". 331; Srverina 6 Estracl3~ 5lr rodngem ·> 
bosa Gomes. 275; Nilza Vlclra ela 110- Dio!indu Alves, 336, Avnhy Borbore- 15 - Obm- publlcns ~9403~0~.:°02gogo_P _ -E Q u EN os A N 
mente: - Maria Amena1dc l>1me11tel, V1eirn, 320; Maria Bcrtha Smi.res 7 Il~umlnn~rio 
Iracy Alves correia e Aucla de Oh ci- 319' Eulaha Franço, 312; Sevrrina 8 Lunp,•sn publica l:~::~~gg - -.. .._.__,... -----------------
ra Pinto, 264; Auren de Ollveira Me~quita. 302; .Jac)' Mesquita, 302 · 9 In,.truccão 29SOOO 
Pinto. 253; Innlda de Cn,tro l,úbv. 1. anno -- Algebro - Três "u'as 10 Ce~iterl~s e auxilio ALUGAM-SE - As casas ns. 218 e 11\'EGOCIO DE OCCASIAO - Ven-
248: Hercilia Cavalcnnte rlr Al'JU<Jli':.'l'- por semana Tnbella, maximo ::J60. 11 -C ~u vc~co:; Decreto 2J<;. a rua Irin~u J~ftilv: . ~i;s~arto PJ;1·p~c;a~~~r~~~~ ... ~~~ig! 
que, 246 e Florina de Carvnl1_10, Jfll mínimo 180. Aµµrovnrlns com sim- ª ');ix; 2~

0
'1 0 d, lrat:ir j, rua Mai.;1el Pinheiro, 221. da Ai·eiaJ A trntar na m .... -,ma. 

2.•• anno - Desenho - Trcs at1l'p·. plesment" . Eln1 Trígu~1ro, ~61; n .. ; . e C.P març l 600$000 
por semana - Tabella. maxim:). '.J~u. Alnbanizu Pmvn. 259; Mana Dolores 193... . . J ·728S500 ALUGA-SE uma casa na. rua In-
minimo, 180. Approvndos com plena- Rocha 245; Eunirr Ribriro. 236; Eu- 12 - Des~esas di~e_rsas é J ff 1 A t t s l s - & 
mente: - Aurea Galvão. 317; Aurea !alio França. 234; Maria Bertha, 231; 13 - Divida pu·;si,a __ s_· _ I g ~- 0 i Y ra ar com O on ª 
de Oliveira Santiago e Dulce Coste<, Diohnda Alves, 220; Avahy Barbore- 8 _700~3oo 
315; Perseu Dantas. 314; Maria tl,.. mar 225; Nied.ia Dias, 213: Sevcr~na Somma da Desµe~a de-
Lourdes Barbosa Mello. 304; Ra·,- Vieira. 207; Maria Naná Fel're1ra. Saldo que passa para 4:873$747 
mundo suas~unn. 303; Consuêlo Ca- 262: .Jacy McsquiLn. 191; Sev'Prma zembro 

~:tª2~i~ tr;1i:t·i~e Aro~~-~!e :~~~~,~~ M!~~~~~o l~~· Mrnücn Duas aulas Total t 3 :574So47 

Gomes, 297: Maria Palmeira de C'.lr- por. semana Tabellu, maxim_o .260, Ingá, 5 c.l<' dezembro de rn32 . 

Compra-se lebres - Na 
Dirccloria Gerul de Saúde 
Publica comprain-sc coê­
lhos (lebres). valho. 292; Auta de Araúio Percim, mmimo 130. Approvadas com d1stn~c- Á~}~..:iio Cabral. prefeito. 

~1ictt~ro~ri~~~r~or;;i;;~11:lc~1:1a~~tel}- :ti~ ~~~~ ;:;~i~:Íl~~;:~l~e~~~~~~ O thesourciro, I\fanut-1 Rosendo Fí- . CASA PARA Af .. UGUEL - Aluga-
ves Correia, 266; Irene Souto, 263: 251. Approvadas com plena_mentc_:- lho. 1 se a confortavel casa n." 6, á praca 
Inalda de Castro Lôbo. 254; Julia de Albamza Paiva. 247; NiedJa Dias. 1817, nas proximidades do Ponto de 
oliveira Pinto, 253: Maria Dolôres 238: Deolmda Alves, 225; Maria PTillFEJTURA MUNlf'JPAL DE s!OO réis, mediante findor ldoneo. A 
Rocha, 257; Hercilia Cavalcante de Bertha. 205; Eulalla França, 203; Se- ALAOÕA DO :vtONTElRO tratar com o dr. Horacio de Almei-
Albuquerque. 242; Carmen Leonida~ verina Vieira, 201. APP"Ovadas co:n Bala.neéte da. Rcr<"ita. e Desp~a.. <'Or· da, á avenida João Machado, 108. 
campos. 241; Eumene~ Gonçalves da simplesmente· - S~verina Mesqm- respondente ao ink de novembro de 
costa. 232; Nilza Vieira da Rocha, ta. 183; Jacy Mesquita. 182 1932 
226 Repiovnda. uma l." anno - Trabalhos manuaes - RECEITA: 

2" anno - Corographia do B1asil Três aulas por 5emana - T:i.bella. 0.1 - Licenç~· 450$000 blica 
_ Três aulas por semana-Tabella. 1 ntaximo 360. mínimo 180. Approva- b1 - Imposto de feira 1 :040S500 7 _ Pnlrlmonio 
maximo. 360: nunii~o. 180. - Appro- (\as com plenamente: - Avahy Bo;~ ci - Jmposto predial 2·583S!OO 8 _ Rendas diversas 
yada com d1stincçao; Dulce Costa. borema, 322: Eulaha Frai:ç.a, 33-, dl - Regic:to de entrada e 
352. Approvados com plenamente:- Albaniza Paiva. 330; Mana. Naná sahida de mercadorias 
Aurea Galvão, 342; Irene Souto, 334; Ferreira. 315; Severina Mesqmta. 3U; el - Gado abatido 
Maria de Lourdes Barbosa Mello, Eunice Ribeiro, 304; Elza Tngue~ro f1 - Aferição de pesos e 
329; Perseu Dantas. 328; Raymundo 309: Jacv Mesquita. 302: Severma medidas 
suassuna 325: Aurea de Oliveira Vieira, 294; Dcolinda Alves, 282. Ap- gl - Taxa de llmpesa pu-
Santiago, 316: Maria de Lourdes Bar- provada com simplesmenle: - Ma- blica 
basa Gomes. 313; Consuêlo Cavalcan- ria Bertha. 266. • 111 - Patrimonio 
te. 311: Maria Palmeira de Carvalho, l." anno - Desenho - Tres aula5 iJ - Imposto sobre vchi-
305; Maria Amenaides Pimentel: por semana - Tabella, maximo 360, culos 
304- Auda de Oliveira Pinto, 297; mínimo 180. Approvactas com plena- jl - Matnculas 
Aula de Araúlo Pereira. 296: Julia mente'. - Maria NRná Ferreira, :n~: kJ - Dizimo de lavouras 
de Oliveira Pinto, 294; Nilza Vieira oeolinda Alves, 304; Albaniza Pai- 11 - Rendas diversas 
da Rocha, 281. Aporovados simples- \'a, 292; Avahy Borbore_ma, 292; El- m, - Divida activa 

944$900 
852S600 

189SOOO 
60$000 

s 
s 

3 055$000 
5 :275$000 

202$500 
mente: - Iracy Al,'es Correia. 267; za Trigueiro. 286: NiedJa J?ías, 2_7~; 
Hercilia Cavalcante de Albuquerque, EUla!ia Franca. 264; Severma V1e1- 14:652S600 
258: Inalda de Castro Lôbo, 257; Ma- ra, 261; Eunice Ribeiro 260; Jacy Saldo do mês anierior 16:913$003 
ri:.t Dolôres Rocha. 260; Carmen Leo- Mesquita, 258. Approv'adas simples-
nidas Campos, 251: Eumenes Gon- mente - Severina Mesquita, 242; Total 31 :565S603 

Saldo anterior 

Somma da Receita 
DESPESA: 

1 - Prefeitura 
2 - Piscalizaçáo 
3 - Thcsouraria 
4 - Obras publicas 
5 - Illuminação 
6 - Limpesa publica 
7 - Instrucção publiC'a 
8 - Sub\enções ,s. Vi­

cente de Paulo l 
9 - Despesas diversas 
10 - Divida passiva 

128. 000 1 
482$100 
58~400 

4:37284()(} 
1 :4,17$950 

5:780S350 

440$000 1 

117S50L1 
457S860 
689$40U 

2 :4005000 
34SOO~ 

665$860 

495640 
3385500 
560S000 

5 :742S160 

b~;::lh~~ 1fi°sta, 229 e Florina de M~~_iªan~~rt~a·A;:~~etica - Três au- 1 l - Prefeit~,!SPESA. 1 :274SOOO sa;i::ib;-~e passa para de- 375590 
2. 0 anno - Gymnastica - Três la,;; por semanR - Tabella, max1mo 2) - Fiscalização 1003000 

Oc-f'nst.;o u.1it·a: 1 metro quadrado 
por 1SSúO, <l, t rreno c,JJ'l t,,Jm co­
oueiral fr11ct:nc·rnd{l estrada e luz, a 
porta. lücll ii h.1'i.tante edificJdo e 
rnm o tolal d~ 4 1 tnt~ .. vf' Hlídnc. re<: 4 

tando ar-tu~iltn(•11t.e 10 lotf' vende-se 
em Tambaú A tratar com Amaro 
Mnchado -- A Vf'nitla Epitado Pessôa, 
366 - TA:\fBJA'. 

PENSÃO - ~lmP. Jovita tendo de 
,·e\irar-V' pa a Rc.-c1fo por n oti o de 
rnúd<', vcntle l a J: nsão. b m 1..fl ~­
gu~zadn. com r 1u.::1. ~. F 11, de espe­
ra, todos cont movei novo ·noder­
r.o~ A tratar S1l\a Jnrdun, 
780 - João Pessoa. 

i ......... ~·--·--·~ .......... ,,-·e.-•.-.-• 
i HEMORRHOIDAS i 
i Cura radical sem ope• i 
i f ração e sem dôr i 
! Dr. AJeide.1i1 ! 
1 ,. asco11cellos i 
i CONSULTORJO P~.\ÇA MACIEL PINHEIRO, j 
i 14 - PQ.IME,RO A ·l-'1 i 
i Oaoc 11 ª"" 11 hora" diariamente ,i 

hida d"' mer adorrn ~ 
Gado abatido 
Afenção e rr 1 i.são 
Dizimo de 12. vour1. 
Rendas diver as 
Divida actha 

95 400 
129$300 

40SOOO 
2.170$000 
1:5908000 

71$300 aulas por semana - Tabella, maxi- 360, mínimo 180. Appr0vadas com 31 - Thesoura.ria 1 :4315600 5 :780S350 

~~ 
3:t~:F~~~t ~º ~~~~f:?i~:1~ t~::1E1:r1

~·:1:~~~iti:i1It 1:Ef i\ ~ ~Et;1ª]ti~~~1f:a 

1 mt~ rJ~'1t'f;~:r0t rr~~eit:~e:i,~~i~; ~~:~:~º mts de outubro ; 1~mi~ 
cte Carvalho, 357; Perseu Dantas e 308; Eunice Ribeiro, 307; Eulalia 7J - Limpesa publica 2556000 Cícero Dias Macaúba. Total 10 633$693 Maria de Lourrles Barbosa Mello, Franca, 295; Maria Bertha Soares. 8l - Instruccáo Publica 2:8645502 o socretario-thesou,eiro João Ro- DESPESA. 
356; Eumenes Gonçalves da Costa, 269; Deolinda Alves. 266; _Severina 91 - Cemiterios 5 dolpho da Fonsêca. Prefeitura 
355: Consuêlo Cavalcante de Albu- Mesquita. 265; Jacy Mesquita, 262; 101 - Subvenções 605000 Fiscalização 
querque e Maria de Lourdes Barbo- Severina Vieira. 250. Aowovada sim- lll - Despesas diversas 1:1325200 PREFEITURA MU:-IICIPAL DE Thesouraria 
sa Gomes, 353; Auta Araúio Pereira.! plesmente; - Niedja Dias, 243. • 121 - Divida passiva 4:423$000 _CATOLE' DO ROCHA Obras publicas 
352: Aurea de Oliveira Santiago, 351. l." armo - Geograph1a - Tr~s Balancete da~ Re<'e1ta e Despesa. re- Ulummação publica 
Approvados com plenamente: - Ira- aulas por semana - Tabella. maxi- 14:2295202 ferente ao mes de nov~mbro de 19321 Limpe

5
a _ ubHca 

cv Alves Correia, 349; Irene Souto e mo 360. mínimo 180. Approvadas pie- Saldo que passa 17:336$000 RECEITA. _ Instrucci\o publica 
Julia de Oliveira Pinto, 348; Nilza namente'. - Maria Naná Ferreira. 2 - Imposto de fen-a 83S500 Cemiterios 
Vieira da Rocha. 347; Auda de Oli- 313; Elza Trigueiro, 310; Alboniza Total 31:5658603 3 - Imposto predial 1de-
veira Pinto. 346; Raymundo Suassu- Paiva. 296; Niedia Dias. 293; Eum- NOTA: - Liquidamos neste mês as cima urhanR) 79SOOO Despesas d~versas 

1 : 1558000 ~~~~rnpara este mês 
6565500 

640$000 
1 120 3°• 

150$000 
123$400 
372S700 

875600 
l:-!.4!1,421 

2855000 
1 3205200 

5 :748 C56 
4 885$037 

na. 344; Maria Amenaides Pimentel, çe Ribeiro. 280; Eula!ia Fr_ança. 274: ctupllcntas de ns. 56.607 e 56.838 _de/ 4 - Registro de e>1trada e 
337; Hercllia Cavalcante de Albu- Deolinda A!Yes. 271; Mana Bertha 112 e 31-1. 2-31 resoectivamente. da ftr- · sahída de mercadorias 
querque, 336 Inalda de Castro Lôbo, Soares. 270; aoprovada simplesmen- ma Alvo,·es de Carvalho & Cia., sr~ .. 5 - Cacto abatido 
333: Carmen Leonidas Campos. 331 te: Avahy Borborema Castro, 261; 3:9235000 sob a verba Divida passiva. 6 - Aferição 
e Maria Dolôres Rocha, 292. Appro- Severina Vieira. 253: Jacv Mesqmta, Com tran5porte rte cereaec;, medica- 7 - Taxas de limpesa pu-

40$000 Total 10: 533$693 

vada com simolesmente: - Florina 252; Severina Mesqu}ta, 252. mentos. etc., para flagellados. dis- blica Cabaceiras, 5 de dezembro de 1932. 
155800 ~otero Cavalc:wh. pPfeito 

de Carvalho, 200. l." anno - Franl'."f'~ - Tr~s aulas nenr1~·,-se :.1 ilnportancia de rs. 
2.º anno - Musica e Canto côral- po,· semana - Tabella, max1mo 360 559$500. 

Duas aulas por semana - Tabella, mínimo 180. Apurovada nlenamente: Antonio Dias Saldo do mês anterior: 
2 :029880(1 so~~=~·~~l C'aYalC'!lnti de Far!as, the-

maximo 260. minimo 130. Approva- - Maria Naná Ferreira, 339 . .ApTll'O- Prefeitura Municipal de Alaf!óa do 
elas com distinccão: - Dulce, 259; vadas simnlesment.e: - A,:ahy ~or- Monteiro. 14 de dezembro de 1932. 
Aurea Galvão. 258; Aurea Olívei- borerna <?astr'?. ?65: Albaf1:tza. P1.1_va. ErnE"sto 1-:ilnira, nrefeito 

No Banco do Estado da 
Pnrahyba 1 :000 000 

Em títulos 505S400 

PREFE1Tl'R.\ n· -rcIPAL DE 
PRI.-CtSA 

ra Santiago. 257; Maria de Lourdes 255; Eunice R1bet!"O, 252: Nieôrn D_ias. Antnnio Dias dE" Freitas, secretario-
Barbosa Mello, 257; Irene Souto. 249; Eulalia França. 237 : Sevcrma thesoureiro. 

Em caixa na thesouraria 2·338$717 
Balanl'ête d~t ){(>c-e"ta (> De'pesa em 

~O de nol"embro de 1932 

255. Consuêlo Cavalcante de Albu- Mesquita. 237: De0hnda Alves, 231, l 
que'rque, 253; Auta Araújo Pei.·eira, 8everina Vieira. _224: .Jacv Mesqnita. PREFEITURA MUNJC1PAL DE 

3 :844Sll 7 1 - Licenças RECEITA 4~0$000 

251: Maria Amenaides Pimentel 251. 221; Elza Tmmeiro, 215; M:1r1a Ber- ,\LAGúA GRANDE 
Approvados com plenamente: - Au- tha Soares, 212. . . Baiancête da Receita e Des!lesa do 1 _ DESPESA· 

5 873S917 ~ = J:::;i;~ti :r:d;•i. " 1 ~~l~~~g 
da de Oliveira Pinto, 248; Julia de l.º anno - Portuvues - Sels .au- mês de noYemb~o de 1932 1 - Prefeitura <pessoal I 
Oliveira Pinto. 247; Perseu Dantas, l~c: po~ ~emana - Tabella, maximo I RECEITA: 2 - Fiscalizacão (pessoal) 
243; Nilza Vieira da Rocha, 241; Eu- 660, mm1mo ~3.0. Apnrov~?n~ plena: 1 - Licencas 4:523~900 

1 

3 - Thesouraria (pessoal) 
menes Gonçalves, 235; Iracv Alves m•nte_: - Mari~ Na_ná Fa,reiro. 6.3}, 2 - Imposto de feira 1:630$900 4 -- Obra.s publicas 
Correia, 233: Maria de Lourdes Bar- Albamza Psiva_. 57.5 • Ei•mce Ribe, .º· 3 - Imposto predial 4:571$300 5 - Estrada.s de rodagem 
bosa Gomes, 231: Maria Palmeira de 547: Elza _Tnr,-ttell'O ~33; Eufa.h~ 4 - Rqgistro de entrada e 16 - Il~uminaçfi.o . 
Carvalho, 222: Hercilia Cavalcante de Franca.. 511. Avnhv B?ibnrpma C~s sahir-1q de mf'rrndoria.s 4!=.5S700

1

7 - L1mprsa. publica tpes-
Albuquerque. 221; Carmen Leonidas j t•o. 503. Approv~das simplesmente.- 5 _ Gado abatido 927S600 soai contra~tadol 
Campos. 203. Approvados com sim- . NlPdJa Dia_s. 4q1,- . Jacv Mesqmta, 7 - Taxa de limpesa pu- 1 8 - Instrucçao e ront. de 
plesmente: - Maria Dolôres Rocha, 1474· ~e·~ermn Vien:a, 463: SPven.na blica 1 :6~0Sl00 15c~ mês d~ outubrol 
190; Raym.undo ?uassuna. 176;_ I;1aI- Mesqinte .. 4õ0; Mana Bertha Sorues, 8 _ Patrimonio_ 1605000 9 - Cemitenos cpessoall 

Carvalho, 169. 12 - Rendas ctn·ersas 1955400 

440$000 4 s~hi::gi~~·o n~~erc:~t!tis' e 
60SOOO 5 - Gado sbat,cto 

304s47o 6 - Aferição 
2075500 [ 7 - Taxas de limpesn pu-

38SOOO biira 
775400 \ ª - Pa trimonio 

1508000 

1

9 
1
-;;; Imposto sobre vchicu-

10 - Matriculas 
450$300 11 - Dizimo de lavouras 

405000 12 - Rendas di,·ersas 
436$800 13 - Divida acti, a da de Castro Lobo, 171; Florma de 418, Deolmda Alves, 394. 11 _ Dizimo de lavoura 35~500111 - Despesas dwersas 

Sommn da Receita 
Saldo anterior 

2 ., anno - Trabalhos manuaes' 1 - 1 --- 2:204$470 
_ 1.'rês aulas por semana - Tabella, 1 DR. JOAO SOA RES 14 1308400 \ Saldo que passa pata de-
maximo. 360, mínimo. 180. Approva- 1 Saldo do més de outubro 2 683$314 zemb10 
das com distincção: - Perseu Dan- MEDICO PELA UNIVERSIDADE 00 RIO DE JANEIRO --- No °!3_ ai:co do Eslado da Total 
tas, 358; Aurea Santiago, 355. Ap- --- 16:8135714

1 

Pai alnba l :OOOSOOO DEGPESA: 
provados com plenamente - Maria ~101.r:"T"" º~" ('RO:"f'" DESPESA: Em titnlos .. - 5055047 1 - Prefeitura 
de Lourdes Barobsa Gomes, 349: --- 1 - Prefeitura 2:7Hl$100 Em ca1xa na thesouia11a 2:164S047 2 - Fisca!izneão 
Maria Palmeira ct_e Carvalho. 345; Consultas diaria• das _16 ás 18 horas 3 - Fiscalização 4305000 ---

447
13 - Thesoura1rn 

Consuêlo Cavalconte. 343; Dulce j á rua Barão do Trmmpho, 474 3 - Thesourana 1:227~000 3 669S 4 - Obras publicas 
Costa, 343: Aurea Galvão. 341; Ju- 4 - Obras publicas 1208500 --- 5 - Estrncla de rodagem 
lia Pinto 339· Irene Souto, 338; Au- 6 - Illuminação 131S!OO 5 8735917 6 - Illummação 
ta Araú]o, 335; Raymundo suassu- Prefeituras do interior 7 - Limne~a publica 627~900 Thesournn~ da Prefeitu,·a Mumc1- 7 - Limoesa pubhc3 
na, 328: Nilza Vieira, 324, Iracy Cor- ' 9 - Cemiterios 80~000 pai d~ CaLole ~o Rocha, em 5 de de- 1 8 - Instrucção 1coninbm-
reia, 322; Carmen Leonidas Campos, PREFEl'l'URA MUNICIPAL DE ( 11 - Despesas diversas l:923S900 l zembio _de 193-. . . ção de 15c mêses de 
314· Auda Pinto, 313; Inalda Lôbo, INGA' 16 - Credito Especial conf. ~ranrisco lle-nriques ele Sa., thesou- maio e, .íunho) 
318'. Hercilia Cavalcante, 309; Maria Balancête da Receita. e Desl)csa. em dec. n. 49 5 :650SOOO re~? t 9 - Cemiterios 
Am~naide Pimentel. 308; Eumenes 30 de novembro de 1932 17 - Subvencões 1805000 is O: 10 - Subvcncões 
Gonçalves. 301; Maria de Lourdes RECEITA: 19 - Credito Especial, conf. Em 5 de dezemb,·o de 1932. 11 - Despesas ditersas 
Barbosa Mello, 300; Maria Do1õres 1 - Licenças 3:475$000 dec. n. 47 60SOOO Dr. Americo i\llai":1 ele \'asconcellos, 12 - Divida passiva 
Rocha, 288. Approvada com simples- 2 - Imposto de feira 1:6475400 2 - Divida passiva 391$790 prefeito. 

666 000 
457$000 

13$500 

40S000 
s 
s 

781$500 
s 

4 '173$900 
~ 304$939 

6 478$839 

1 119$500 
60sOOO 

469$944 
95SOOO 

5 
s 

788000 

405$i31 
30$000 

s 
6788790 

s 
mente: Florina de Carvalho. 243. 3 - Imposto predial 3:010$400 

2.º anno - Geom•tria - Três au- 4 - Registro de entrada e 13:5415290 PREFEITURA MUNICIPAL DE 
flom1ha da despesa 2 :936S965 

la5 por semana - Tabella, maxi.rr.lo, sahida de mercadorias 849$600 Saldo para o mês de de- CABACEIRAS 
360, mínimo 180. Approvado com d1s- 5 - Gado abatido 714$500 zembro 3 :272S424 Balancê!e da Rereita e Desl)t'sa. re-
tincção: - Perseu Dantas. 351. Ap- 6 - Aferição llOSOOO feren te ao mês de novembro de 1932 

g~~~!~ºt4s~.om J'~;~~t~~~~te: ;;a;;i~C:, 7 lilic~axas de limpesa pu- S Alagôa Grnndc, 5 de dez~~t~!S7j! . RECEITA: 
2 , ooo Licencas 566SOOO 304: Aurea Galvão, 303; Irene Sou- 8 - Patrimonio 8à 11932 

to, 301; Maria de Lourdes Barbosa 9 - Imposto sobre vehi- Visto Imposto de feira 655$500 
ele Mello, 293; Maria Palmeira, 292: rulos S Em 5 ele de,emb10 de 1932 Imposto predial 2:1505900 
Maria Aurea Santia!Z."O, 293; Lourdes 10 - M1üricu1as $ 

1 
Pedro Cor,l~iro, prefeito Registro ele entrada e sa-

Saldo que pa..1~M para o mês 
de dczemb,·o 3 :541 874 

Total 6:4785839 
Prefeitura Municipn.l de Princêsa, 

em 3 de dezembro de 193~. 
Visto: 
Nonima.ndo 1 Iuniz Diniz. nrefeito_ 
Luís Gonza~·a. de Souza, seCretario• 

thesoureiro. 

com simplesmente: - Mari~ Am~- 12 - "Rendas d1vrrsas 1 1378200 Wald<'n1ar Pa1v,t secretano 
Barbosa Gomes, 287. Approvadas 11 - D1z1mo de lavouras 2 116$0001 Man,u•l Féodr1ppe. esc•tptm a11o 

naides e Auda Pinto. 271; NUza Vi- 13 - Dn1da adna 9$900 RECEPTOR DE RADIO 
Pinto 258· Auta Araújo. 254; Her- Somma da Receita md1- TI\PllROA' 
eira. 277: Iracy CoiTeia 272: Jul!a ---1 PREFEITURA MUNICIPAL DE 

:!~nt~o~f1~/ti~1~ª ~~~ia24i
01

~~;·; R~;~~a P~:~;~· - Aluguel de 405000 rerente ao mtEi:';.;tr~~mbro de 1932 en e-se um mo ern1ss1mo Receptor de radio •• Pilot 
cilia 'ca.vaicantP 253: Consuêlo Ca- t n2ria 13 098$000 Ra la.nl."ête da. R<'<'eita e nespc~a. l'r- V d d · , 

Rocha, 243. Reprovada. uma. Saldo de outubro 436$047 1 - Licencas 342850" (, Ili\ (•rsal ••. de Onda CUrta C media, CiíCUi to SUpCr 
1" anno - Gymnastica - Tres 1 2 - Imposto de feira 4'>ã~•OO I h t d' 

nul~~ oor semana - Tabella. maxi- Total 13:574$047 3 - Imposto predial 742500' I e ero lnO, COm J J Va JvuJas C funccionando mar,nifica 
mo 360, .mlnimo 180 .. Anprnvadas \ DESPESA: 4 - Entrada e sah1da de I t b . ' 
com di Lmcçi;.o: - Mana Ncná Fer- l l _ r_ Concelho 60~000 merc~dorins ! :912$~00 men e e m . - Para mformações C demonstraç0es com 
reira, 358; Elza Trigueiro. 352j AI- :P. ...... PrefeHura _ 3365000 5 -- Jmposto sobre gado I 
~r~~!~.~~'.'º 3!ibun~~p~~;.~~~. i~~ ! = f~s;:~:~~;~; 1:~i~;2gg 1 6 ~at;~a,,. de lhnpesn PU• 251S500 1 J. O ly ntho Pedrosa, neste jornal. 



11Iinisterio da Viacão e 
: Obras Publicas 
Serviços de Piscicultura e de 
Reflorestamento e Postos Agri• 
colas do Nordéste Brasileiro 

PREVISTOS NO ART. 1.", ALINEAS 3." E 4.' DO DE­
CRETO N. 19.726, DE 20 DE FEVEREIRO DE 1931) 

o sr. Inten:entor Federal recebeu I grm Si, poré1~1._ 1izerem parte de 
0 ~cguinLc officio do no~so emi~ente 11unlque!· r~part.1ç~o fcder~l. e ~orem 
conterraneo mmistro .Jose Am~nco. P<?5tOs a dispos1çao d? Mm1ste~10 . da 

·· Secretaria de Estado da Viação e Vin.ção. receberào, alem .. das. diana~. 
Obras Publicas - Rio de Janeiro. 7 para viagem .. uma gratif1caça-0 arb1-
de dezembro de 1932. - Do ministro trada pelo mm,stro. . _ 
da Viação e Obras Publicas ao Inter- Art. 9.• --:- Ao Chefe da Comm1ssao 
,·cntor Fedem! no Estado da Para- cabe supenntender os. trabalhos te­
l ·1 _ Tenho -R honra cte passar ás chmcos, cwnpnndo mspccc10nal-~s 
~{ã~:· de y. exc. um folheto impresso com a maior frequencia po..c:;~ivel, _fl­
das instrucções approvadas ~elas por- cando a . es~olha da respectiva ~de 
ta.rins ele 12 de novembro ultimo, para a seu cnteno. na zona d.os se~v1ços, 
os serviços dC' Piscicultura e de Re- conforme as sua~ nec~ss1dgdes:. . 
flor·,stamento e Postos Agrícolas do Art. 10 -:- Os techmcos ª.1:x1ha1es 
Nordéslc Brasileiro. preYistos no art. e os cle1:na1.s empregados sei ao . co.n-
1 ." nlinc~s 3.• e 4. · do decreto n tractados pelo_ Chefe d~ Comm1ssao, 
19 ' 726. de 20 de fevereiro de 1931. com autor1zaça_? do mm1stro, na for-

R.eit.ero a v. exc. os protestos tle ma da leg1slaçao em. VlJOr .. 
minha elevada estima e distincta Art. 11 - _A Comm1ss~o set á ~onsti­
consi~lera~ão ... _ José .\merico de ~tu:aªbe~~ tres lnspectores Rcg10naes. 

Alnmda · l' - Piauhy e Ceará; 

São as seguintes as mstrucções re- 11/i:;~-;- ;~~11~~,t~~~; do Norte, Para-
leridas 3.• - Aiagôas, Sergipe e Bahia. 

"O.mi!1istro de Estado .dos Negocios Paragrapho unico - As Inspectorias 
da V1açao e Obras Pt:bhcas, en~ no- setáo localizadas onde fõr mais con­
me do Cbde do Governo Prov15ono ven·rnte, a criterio do Chefe da Com­
da Republica dos Estados Umdos do m; ,áo. 
Brasil: . . _ j Art. 12 - As despesas geraes da 

Tendo cm VISta o que d1Spoe o art. Commissão correrão por conta da ver­
l.0 do decreto n. 19. 726, de 20 de fe- bn da rnspectoria de Obras contra as 
vcreiro d.e 1931. _resolve baucar as ~- Séccas. Inicialmente, as despesas da 
g~ntcs in~truccoes. ~ara a Comm1s- Commissão co1Ter:io por conta dos 
sao Techmca de Piscicultura do Nor- credites destinados ás obras do nor-
déste: déste. 

Rio de Janeiro, 12 de novembro de INSTRUC('OES PAllA A COMMIS- 19~~. 

SAO TECHNICA DE PISCICUL- <Ass. 1 José Amcrico de Almeida. 
TURA DO NOltDÉSTE 

I - Dos objecti\'os 

Art. !.º - A Commissão Teclmica 
de P!Sc1cultura do Nordéste terá os 
seguintes objectivos: 

a) Promover o povoamento das 
aguas internas do nordéste com peixes 
de bôa qualidade, prolíficos e preco­
ces e defender essa fauna contra 
seus inimigos e molestias; 

b J methodizar as pescarias e deter­
minar as épocas de sua realização; 

e> dinllgar os processos de conser­
vação do pescado. 

II - Dos meios de acção 
Art. 2.º - Para a realização dos 

seus objectivos a Commissão estabe­
lecerá, junto ás grandes barragens, 
piscinas experimentaes com o fim de 
effectuar ln!kstigações preliminare~ 
necessarias para o conhecimento das 
particularidades b10logicas que regem 
a piscicultura na região. taes como: 

O mmistro de Estado dos Negocios 
da Viação e Obras Publicas, em nome 
do Chefe do Governo Provisorio da 
R.f'Jublica dos Estados Unidos do 
Dl '.l.Sil 

Tendo em vista o que dispõe o art. 
!.' do decreto n. 19. 7~6. de 20 de fe­
vereiro de 1931, resolve baixar as se­
guintes instrucções para a Commissão 
Teclmica de Reflorcstamen to e Pos­
tos Agrícolas do Nordéste: 

INSTRUCCõES P ARA A COMMlS­
SAO TECHNICA DE REFLORESTA­
MESTO E POSTOS AGRICOLAS 

DO NORDÉSTE 

I - Dos objectivos 

Art. J.• - A Commissão Technica 
de Reflorestamento e Postos Agríco­
las do Nordéste terá os seguintes ob­
Jcctivos: 

a, O reflorestamento da maior area 
possível da zona sêcca do nordéste. 
principalmente das circumjacencias 
dos açudes; 

b, a formação de pomares nas ter­

A União 
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MISSÃO DE BRASILIDADE '.i~~3la:ct:;~~ª\/';;;~~il~n': ~e~~;~~~ BIBLIOGRAPH IA 
A POSSIBILIDADE da víolado das TlO!) Mais doU, tUvros da "Colle~.áo 

nossa~ e,tensa!-t fronteiras elo Norte Art. 12 Os vencimentos do Chefe Sip" acaba de receber a Livraria S. 

está forçando o de!-Jlocamento de forças :ésci1~~11à~â~5s~:~·:it:~ ~isº~:~ºecl~~ PaSua;.ºo elles "O Conde do ~1onte. 
de todas as armas que naqu<'lla. região res, ele 2 :OOOSOOO para cada um. Os J..,. ~ 
vão assegurar a intf"g-ridade do territo- demais empI'egados vencerão as dia- Christo", de Alexandre Dum.as, e ºO 
rio patrio rias que forem arbitradas pelo Chefe Cavalheiro Nep-o", de Ponso1 Ter· 

'º~b~~:.ª::;::º d:mdi:!~: ::r:~;:: ~::.~r,s:1:1º~~~::~l~~~;tE~:~ rai!áo !i,,os antigo,. que em se:;::_ 
pação da. pequena cidade de Lecticia, Obra~ contra as Sêccas po revolucionaram as letras francê. 
foi o rebate que despertou a attenção Art. 13 -- O Chefe. o Assistente e as. 
geral para o e~tado de insegurança da I r:r~:~>ecà~t·es a;~~ã~tº~irnJ!~!~ n

1
~~ Ambm, o~ romanres perlf'nrrm á 

nos~ soberania, entr_egue ªº. aband~- 19 _726. dP 20 de fevereiro de 1931. e "Collecção Sip .. :-.ignificando is!:tO que 
no em toda a extensao d~~ hnhas di-1 pcrcebei:ão d~aria? ql_.lando em via- tada ,·oJume custa apenas 2WOO. 
\·i,;orias com ot- nossos v1zmhos. gem 51, porem, .1á fizerem parte de Trabalho graphiro primoroso. além 

Nucleos de popula('áo se formaram qualque~· r~·part.iç!o feder'.3.l_ e ~orem de optima re,·isão 

e vh•em de&na.cionalizados, desJi!aclos ~~;~~~.ª r~~;be~-it.º a~~mMicr~:te~~r!~ O "Conde de :\tonte Christo .. e o 
de qualquer liame de nac;onahdade para viagem, .uma gratificação ª. rbi-1 Cavalheiro Negro" estão sendo 
com o resto do Brasil, falando a lin- trafü.1 pelo mm1stro. grandemente procurados no referido 
gua estra.ngeil'a, effectuando as per- Art. 14 · .- Ao Chefe da Commissão estabelecimento 

mutas dos product~s de ~ommcrcio ~~l~:co~~PP~~!e;~.1~~0 os iJ~::~~~al~; ------------­
em moeda rstrangeira, servmdo-sc de com a maior frequencia posslvel A Aguardem a tinta de CS· 
navios c!-ttra.ngeiros pa.ra as suas ne- escolha da resuectiva séde ficará a cre,~er 5 DE JULHO. 
cessida.dcs turistkas e commerciaes ~:eu criter;o, nas zonas .dos serviços. j 

Os barcos que entretêm O trafico mer- coniorme as suas necessidades 
ntll em rande parte das nossas Art 15 - _os demais (unccionanos • - O T l C l A R I O 

ca .g . . _ desernpenharao. os trabalnos que lhes I Pela Directotia df Assistencia Pu-
ag-uas fluVJaes ostentam o pal'llhao de forem ~etermmados pelo Chefe da blica Municipal foram soccorrid:is 
outros povos . 1 Com~.:1ss~o, que .º~ contractará com I ante-hon. tem e hontcm as seguintes 

A displicencia com que ate ha pou- aut.011z~çao do ~umstro, na forma da pessõas. 

co tempo eram ,istos pelo go.vé~no j l~~;~~ç~~ _emA v~i~·mis.são será cons- re~to~~n~!1m~~u~tod~io O~~~~H~ 
esses assumptos vac .se_r su_bstttmda titu1da ~e lré · 1ru.;p~torias regionaes. Aida· de Albuquerque Feitosa. Manu· 
pela m3iS estreita l'1g1lanc1a, como a saber· . cl Francisco. Laudemir Barbosa. Fla-
deb.:a transparecí'r elas providenC"iaS 1 !· - P~:.1U

11V:. e Ceara: _ \iO _üchoa. Severino R.ibe.iro dacCruz 
· t d t das rom rela cão -· - Rio Grnnr,c do Noite. Para- Jose Baptista de Oliveira Hyglno 

ult1m:1.me~ f" ª op a ' ·- · [ hyba e Pernambuco, . Lopes, Paulina dos Santos' Mendes. 

A remessa de soldados norttstru:; Par~grapho_ uruco -:- ~s respecti- SilYa. Miguel Pedro Pereira, José 
:is fronteiras do septentr,ao · . 3. - Alagoas. Sergipe e Bahia. . 1 Paulina Marques, Juve!lna Amelia da. 

para um estacionamento naquella re- 1 v~s .. sedes serao nos prmc1paes !'ºs~s Fe1·reira de L~ma. Nelson Marques de 
.,.iáo é uma prova frizante de que de A..,11colas dos. Estados do Ceara, Po:1.- Souza e Domingos de Souza. 

~ra avante o problema da integridade rahyb~\~ ~ªt\~i,osições diversas 1 •e!c~a g~~J;! ~~º~friidi~!s ~~= 
da zona lindeira S('rá encarado ele Art . 17 - As despesas geraes da I tem 12 oessõas 
modo pratico e S("guro, localizando~se, Comnussáo cor_rerão P_<>r conta da o Ambulatori.o .. Moura Brasil", di-

ll' :tos militares de vigllanria v.erba que lhe for. espe.cialmente des- [ ngido nelo.dr. Josa Magalhães. e an-
a 

1
' os pos _ . 1 tmada no orçat:!lento. Os transportes nexo á mPsma Assist-cncia. attendeu 

e defesa que a natureza do seniço es- de pessoal e df' material, pela verba durante o C'xpedirnte de hontem a 30 
tá a exigir. geral da Inspectone Federal de Obras pP.ssõas 

Esses postos serão dr futuro os cont.ra as Sêcras Emquanto ná? ~ôr _ 
~randes fócos de irradiação de brasi-1 destacada verb. a pa~a a Comnussao. 1 O sr Jonalhas Carêcas. ftmcciona-
. d II de ex- suas despesas correrao por conta dos rio das Obras PubUces. em nome d~ 

hda~e ao long? ~que,ª ~r: vhido credites destinados ás obras do Nor- rommissáo do Natal na A \'enida dos 
tcnsao de terr1tono que e dest.e. . 1 Corêmas. pediu-nos declarar não pro­
mai.s ou menos segregado elo resto do/ R10 de Janeiro, 12 de no,embro de·, ceder a informação levada á directo-
pais. 1932. • • • ,. na do Orphanato quanto ao facto de 

o punhado de bravos soldados pa- 1 Ass I Jo:ic Anwnco de AtmC'ida. 1 s: affil~m,r estar a referida con1n1is-
rahybanos ,que hon_tem seguiu rumo ~~~g:~ndo abulos para o mesmo Or-
ao extremo Norte, filhos da terra on­
de msiis vivo é o sentimento da raça, 
representante desse povo heroico que 
parece provocar os elementos para 
melhor ,·encel-os, significa expressi­
vamente que o sólo da patria, uma. vez 
ameaçado de ser talado pelo pé f'S­
trangeiro, terá a. defendel·o essas le­
giões de heróes em cujo peito não en­
contra. guarida o temor ás surpresas 
elo rlima nem ás asperezas dos cho· 
qU<'S armados. - J. 

Estão de plantão, hoje, 
a Pharmacia "Santo 

Antonio", á praça Pe· 
dro Americo; amanhã, 
a "Pharmacia Véras", 
á rua Duque de Caxias 

LOTERIA FEDERAL 
Extracção do dia 23 de dezembro 

de 1932 
17 .971 - Estndo do Rio 20:000SOOO 
12 .178 5 :OOOSOOO 
63 7 08 3 : ooosooo 

Pela Agencia Geral de Loterias 
deste Estado foi \'endido o bilhet<, 
11013 prenü,1do com lOOSOOO. 

NECROLOGIA 
L" - Experimentar o maior nume­

:ro passivei de especies de peixes, a 
fim de escolher as que convêm disse­
minar pela região. df~ preferencia es­
pecies nacionaes. 

2." - Estudar as aguas, do ponto 
de vista limnologico. para caracteri­
•ar as modalidades que determinam 
"habitat"' differente. 

ras irrigavei~ .dos açt~des, quer publi- de arvores que forneçam, principal­

co~ 1 chu;.J!~~~il~!=s~attas ainda ex- mente, "r:1ma ... -fruc,tos. resin~,t \ª-
istentes, b~.m. como de to~o o reve_sti- J ~

1
~~bu~!T:o.c~

1
i
1;~iC1i.ª~~1~g~r~~

1!~~8~1f_ 

e segunda-feira, a 
"Pharmacia Minerva", 

á rua da Republica 
João Rodolpho da Fonsêca: - Por 

noticias particulares soubemos haver 
fallecido na villa de Taperoá, no dia 22 
do corrente, o sr. João Rodolpho ,ja 
Fonsêca. que desempenham alli as 
funcções de secretario da Prefeitura . 3. · - Escolher as plantas aquati­

cas adequadas á alimentação dos pei­
xes herbívoros 

4: - Ensaiar a criação methodica 
dos alevinos e e.sta.belecer as regras 
para criação de peixes em larga es­
cala no nordéste 

5. - Investigar as molestias e os 
inimigos naturaes dos peixes e o modo 
de sua debellacão 

6.' - Estabelecer os meios de com­
bater as piranhas bem como o modo 
de impedir sua expansão em aguas 
ainda indcmnes 

Art. 3. - De posse dos dados ex­
perimentaes de que trata o artigo an­
terior. a Commissão procederá á cria­
c;ã.o tfJ,os peixes nos acudes e iniciará 
trabalhos de cooperação com proprle­
tarios de açudes particulares. 

Art. 4: - O Chefe da Commissão 
cJeveITá proceder aos necessaríos es­
tuclos para propõr nórmas reguladoras 
da pesco. nos açudes e rios, em har­
monia com a legislação federal. 
III - Do pe~soa l e organização da 

Cornmissão 
Al'f. 5: - l\ Commissão terá o se-

guinte pessoal. 
l Chefe 
2 Inspectorrs 
,:, os auxiliares que se tornarem ne­

ccs.<iArios. 
J\rt,. 6." - O Chcfr da Commissão. 

os I11s11cctnres e o., Biologistas deve­
r~o t..er, além do curso universitario. 
publicações scicnt,flcas sobre biolo­
l!ia e. est.acrio Pm laboratorios de pes­
qulia.s blologicas. 

Art. 7. - Os vencimentos do Chefe 
da Commissão serão de 3 :000$000 por 
més e os dos Insncctores de 2 :OOOMOO 
nara rndo um. Os demais emprega­
dos vencerão as mPnsalidade~ ou dia­
rias quP forem arbitradas pelo Che­
fr da. Commi~são. até o maximo fi ­
xn.do na ll'i cio orcnmcnto para o nes­
sonl ,tn r~ pcctoria Federal de Obras 
contra :1f' SCcras 

e "e:;· l ~;pécto~e;hs~
1
,iodªci~~~~;"~!~ 

de accórdo com o art. 41 do decreto 
n. 19 . 726, de 20 de fevereiro de 193 1 
e pereebci'âO clhuias 11uando em ,·ia-

;:1eJ~i:;,:~c;:;~câ~ \ºo%,º fim de ev,tar I çobas, com exclus_ão de plantas desti-
d' incrementar a producção de for- \ nadas i exploraçao de made_ira. d d 

ragl'ns e divulgar os methodos de sua Parag:rapho umco - Sera ve a o 
conservação; n cor~ .9-r an·ores plantada~ pe~~ 

r, methodizar a cultura das plan- C?nrnussao em terr~s particulmes, fl-
t,1s utcis espontaneas da região· cunclo s~a exploraçao dependente de 

f, Estudar a flora regional no sen- mstrnccoes do Chefe da me~ma, po­
tido da descoberta de nova~ plantas rlendo. entreta.nto. a Comnussão at­
uteis tender aos pedidos de mudaJ de essen-

g> • experimentar a adaptação de ci°:s. destinadas á producçao de ma-
plantas exoticas - industriaes 1Iani.- dena e lenha . • com-
fcras, j?:onmüfcras ti..ntoriaes textis i\.rt - 5. -- Os oon.rnres serao . 
etc. 1. florestaes, r'ructifcras, ~ fo;-ra~ nosto~ .. de prefC'r.enc1a .. das. segu~~\~~ 
geiras, pronria.s de condições mesolo- p~antas. mangueira, .1~queira. . J 
gicas semelhantes ás do nordéste. r·n-o, coqueiro. umbuze110. goabe1ra e 

II -- Dos serviços tama.rmde1ro. . _ 
ArL 2. - Potra a realização desses ':rl 6 •. - O. Chefe da Comm1ssa~ 

â~!-â~t1vos, a Commissão emprehen- :~~~á Pf1

1
.ic~~~~ô:º:10~n~~~ss::~~1a~~-

rns da queima das roçadas e da cna­
çfw de caprinos. 

a I Installação e manutenção. em 
torno das grandes barragens. de Pos­
tos Agrícolas. comprehendendo hortos 
florestaes. pomares. culturas forra­
geirac;, campos experimentaes. bem 
~~~~~o viveiros das plantas adapta-

b 1 formaç-ão de florestas e pomares 
nas adjacencias dos açudes publicos 
e particulares; 

c) arborização das 1nargens das es­
tradas, 

d, propagaciío ele culturas de cactus 
sem espinho, nas fazendas particula­
res; 

e I emprestlmo e alienação de ma­
chinas e utcnsllios, de fenação e cons­
trucção de sllos subterraneos; 

n orientação teclmlca e auxilio 
mnt,...rial ~las colonias agrtcolas perma­
nentes, bem como das evrntuacs que 
se <'stabelcccrem para localização e 
amparo de flagrllados na occurrencia 
de novas sêccas: 

g J organização do catalogo da flo­
ra regional. 

Art. 3.º - Os serviços referidos nas 
alineus b•. cJ, d> e el do artigo an­
terior serão executados sob a forma 
de cooperarão com os Estados, 11111-
nicipalidades e proprietarios, nas ba­
ses que forem organizadas pelo Chefe 
da Commissão 

l\rt. 4.0 
- No prlmelro per10do dos 

trabulhos, as florestas serão formada? 

Art. 7." -As colonias de soccorro 
aos flagellados explorarão. de prefe­
tencia. as culturas de algodão, cc- i 
reaes, cactus sem PSpinh?s _e rr1;a1:1~:ma .. 

A1·t. 8." - A Comm1ssao rn1crnra, 
dl:'scte logo, um serviço de nropagan- 1 

rl~ para a m~is amJJla divulg-ação do 
interesse geral de seus objectivos. 

Art. 9.º - A Insocctoria Federal 
de Obrri.c; contra as Sêcéa~ fol'necPrâ 
ao Chrf P da Commissão rehçõ.o dis­
cmninada de todas as barragens 
construidas e em construcção com a 
nlant s topographica dos terrenos ad­
,iacentes. de modo que se possa trn­
rar. nara cada açude. nm JJlano ele 
trabalho, nodendo tnes dados ser mi­
nistrados 2. medida do desenvolvimen­
to dos scrvic:,os. 

A rt. 10 - Serão installados postos 
nwt.c>o1·0Jngir().s nn~ m1rlen~ d" pw,11,_ 
c~ão indicados pelo Chefe da Com­
m1s5ão 
III - Do pC'ssoal (' organiza<'ão da 

í'ommissão 
Art 1 t - A Com missão terá o se-

guinte pessoal· ' 
l Chefe 
J J\ssistenle 
:t JnqJerton,-.; 
Au"<iliATe.c; de ra1nnn. e.socclalizados 

cm trabalhos de sylv1cultura. pomi-

;~~~;~~~ ~~~{i~~11fiw~n~!~~e0Ta~ ~~~~ 1 

Açude " Namorado" 
O prefeito municipal de S João do 

Cariry communirou ao sr interven­

tor Gratuliano Brito haver sido ini­

c,ada a construcção do "Açude Na­
n.1o~·ado ... localizado naquelle muni-1 
ClplO. 

o extincto, que era filho do sr. An­
tonio Rodolpho da F'onsêca, estaciona­
rio fiscal naquella localidade, contam 
apenas a edade de 19 annos. 

o seu enterramento effectuou-se no 
dia seguinte, com grande acompt'nha­
mento de amigos e parentes. 

EM BENEFICIO DO POSTO ME· 
DICO DO HOSPITAL PROLE· 

- A 

TARIO "JOAO PESSOA" 
Conti11úa despertando grande in­ Do Laboratorio "Flllppone & C '": 

kresse o mo,imento operario em pról 6 exs. de ·· Asmali.sin •· 
da insta.lla<:áo do Posto Medico do fu- Oo La.boratorio .. Panthcra.pico": 3 
turo Hospital "João Pessôa", no po- exs de "Thc,•ix" e 3 exs de "i\lio-
puloso bairro de Jaguaribe vix ,. 

O. conunercio da <'apitai, solidari- Como s~ 1'"ê, trata-~r tk .uma bclla 
zando-se rom a bcnemerita. iniciath•a, 1 contribui<;oao, de ,·otos supenor a ... 
, em roncorrendo C'Om da.divas apre- 400SOOO 
ria,·eb para a !-.na prompta rf'alização. 

.\inda honicm a firma J R. (lc 

Yascon<'c11os. rom escrjptorio de rc ­
pre:ientaçócs nesta capital, offertou á 
dlrccloria do Hospital Proletario 
"João Pessôa" os seguintes medica­
mentos: 

Do Labora to rio "Androma~o": 10 1 

,·idros de ·• Glcfina. '' e 10 vidros de 
.. Lasa.. t xarope bal~amico) · j 

Do Labora to rio "Dr. Aleixo de 
, ·asconcello~ ··: G ,1idros de "Glifito l '', 
3 rxs de ·· Per tussol ", ::: exs. de 
.. Neisscrvaccina ", 3 e de •'Sta fi-1 
toisina ". 3 exs. dr ·· Énterovacclna ·• 1 

e J exs de "Colloidocla vina" . j 

Do l n,tituto "Pragner & Pedrosa": 
1·i t':\.s dr .. ~ulfogenol " 

A' directoria do '' João Pc:;sóa." P:S­

cre,,eram os srs Sald Abel & Ha­
mad, estabelecidos com nrrnagcm cm 
grosso, de miudezas, á. avenida Beau­
repaire Rohan, attenciosa carta acom­
panhando a impor tanci.a de lOOSOOO, 
destina da ãquella pia instituição. 

E' esta uma ,lavida vultosa e <1 11e 
rccommen da sobremodo o espirlw 
philantropieo dos referidos n egocian ­
tes 

A campanha cm prol da vic tor iosa 
idéa do l!"1$J·iado para hybano con-
tJmaará. eis os certos de que n ão 
lhe h a de r nunea o apoio de to -
das as classe:; sociaes de nossa. terra, 
tão solicitas sempre que se appella 
para a ~ua reconhecida generosidade 
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